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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.45I—DE 8 DE JULII0 DE 1909

Approva o regulamento para o Laboratorio Chirnico
Pharmaceutico Militar

O Presidente da Repub:ica dos Estados Unidos do Bra,zil,
usando da autorização qae lhe coafere o art. 48, u. 1. da Consti-
tuiçio, o de accôrdo com o disposto no art: 13, n. III, alinea b,
da lei o. 2.050. de 31 de dezembro de 1908, resolve approvar
o regulamento para o Laboratorio Chimico Pharmaceutico
que com este baixa, assi,gnado pelo general d ., divisão Caries
Eugenio do Andrade Guimarães, Ministro de Estado da Guerra,
e .que, nos termos deste artigo, ficará, ad referendion do Con-
gresso Nacional.

Carlos Eugenio de Á. Gaintareies.
NILO PiÇANIIA.

RIO de Janeiro, 8 de julho de 1003, 21 0 da Repablica.

Regulamento para o Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
a que se refere o decreto n. 7.454, desta data

CAPITULO I

O LABORATORIO, SUA OROANIZAça0 E SEUS FINS

Art. 1.° O Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar é des-
tinado a adquirir, preparar e fornecer todos os compostos chi ni icos
pharrnaceuticos necessarios ao serviço de saude do exercito ou a
quaesquer outros determinados pelo Ministerio da Guerra, e a pro-
ceder a todo; os exames o analyses de ehimica legal ou applicada
hygiene militar.

Art. 2.° Este estabelecimento ficará, sob a autoridade imine-
dieta do Mi nisterio da Guerra, que a exercerá, directamente nos casos
de urgoncia, ou por interinedio da repartição a que ficar a,dstricto o
serviço de sande do exercito.

Art. 3.° A sua sede será no Districto Federal e para sua admi-
nistração o serviços technicos comprehenderá o pessoal sogninte

Pharmaceuticos militares
1 director, ciliciai superior.
1 ajudante, capitão.
5 chefes do secção, capitães ou I" tenentes.

12 coadjuvantes, pharmaceuticos militares.
I escripturario, chefe da secretaria
5 escrevent9s de l a classe.
5 escreventes de 2a classo.
1 a; ud ane-despachante.
1 areld vista.
1 par .oiro.
I ajudante de porteiro.
1 cont:nuo.
8 manipuladores de l a classe,

10 in mipuladores de 2a classe.
12 nrinipuladores do 3' classe.
8 arcoij izes de l a cl t• s
8 a.Preillizes de 21 classe.

10 aprendizes de 3* classe.
4 en-aixotadoreS.
2 carpi n; ei ros
1 macliin ista
1 foguista.

20 serventes.
Art. 4. 0 Poderrio ser admittidos aprendizes de 3' classe, bom

como escreventrH de 2° classe extranumerarlos, era namoro illimi-
tado. sem vencimento algum, mas com direito á effectividide, si
satisfizerem as condições necessarias.

Art. 5.° 03 actua,es otlicia,es de pharinaeia do Ilo.spital Central
do Exercito, em exercido neste laboratorio, ficarão incluidos no
quadro do pessoal como manipuladores de 1* classe.

Art. 6. 0 O serviço toohnico do laboratorio sera executado pe:as
cinco secções seguintes:

1. 0 Reserva.
2.° De,Lsito.
3.° 011I :ina.
4.° Rocei tua rio .
5.° Gabinete de chimica,
§ 1. 0 Para cada uma dessas secções o director distribuirá. o

pessoal necessario.
§ 2.° AS secções paderão ser sabdivididas em tantas sub-

secç5es quantas forem exigidas pela boa ordem do serviço.
Art. 7.° A secretaria, que comprehende Umbela o archivo,

ficar:1 a cargo immediato do eseripturario, o c lbe-lhe o dever de
executar os serviços de expediente o contabilidade do estabele:i-
mento, d i stribuidos pelo pessoal respectivo, conforme sua aptidão
especial.

Art. 8.° A's secções incumbe
§ l.° A' reserva, corno deposito central do estabelecimento, a

importação directa e a acquisição em grossa no mercado do todos
os artigos destinados a todas as secções do laboratorio.

As assignaturas do a Diario °filmai A são pagas adeantada-
inen,e: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
ciodáI; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	
Por nove mezes 	
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• § 2.° Ao deposito o aviamento das ordens de fornecimento e a
sua expedição para os pontos de destino, conforme as determina-
ções que receber.

§ 4.° Ao receituario o asiamento immediato de todas as pre-
scripções medicas e pedidos logaes, destinados ao tratamento dos
officiaes e suas homilias, praças do exercito e funccionarios civis
do Ministerio da Guerra, conforme as disposições que regem esta
ma,teria.

§ 5.° Ao gabinete de chimica o exame de todos os artigos des-
tinados ao serviço technico do estabelecimento, ao dos productos
manipulados e de todas as substancias, que para ess s fim forem
remettidas ao laboratorio pelas autoridades competentes, bem
assim o fabrico das soluções dosadas e reactivos que lhe forem
ordenados

CAPITULO II

ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

Do director

9.° Ao director, a quem todos os funccionarios do estabe-
lecimento são immediatamente subordinados, incumbe como chefe
e unico responsavel pela sua direcção

§ 1.0 A fiel execução deste regulamento.
§ 2.° A administração e inspecção do todo o estabelecimento,

zelando pela ordem economica, tanto na parte disciplinar, como
na technica e profiss:onal.

§ 3.° A execução das ordens e instrucções que receber das
autoridades competentes.

§ 4, 0 A elaboração das instrucções necessarias á boa marcha
dos serviços do laboratorio , de modo que estes se façam com pres-
teza, perfeição e economia.

. § 5. 0 A correspondencia directa com as autoridades superiores
e chefes de outras repartições sobre qualquer assumpto.

§ 6.° Apresentar á autoridade competente, em tempo oppor-
tune, acompanhada do respectivo orçamento, a relação dos artigos
destinados ao supprimento do laboratorio e que devam ser adqui-
ridos na. Europa.

§ 7.0 Remetter até o fim do mez de janeiro de cada anuo um
relatorio circurnstanciado do serviço a seu cargo, durante o anno
anterior, indicando as medidas que julgar convenientes para cada
vez mais melhorar as condições dos trabalhos que dirige.

§ 8.°	 s com a maior attenção o serviço technico do esta-
belecimento, Dirigir as analyses, ensaios, experiencias, o
estudos que julgar necessarios para bem conhecer a identidade,
pureza e qualidade da materia prima empregada e dos productos
Manufacturados.

§ 9.0 Providenciar convenientemente para que tenham imme-
diata satisração os pedidos de supprimento feitos pelos chefes das
secções por intermedio do ajudante.

§ 10. Observar que os pedidos de que trata o para.srapho ante-
cedente sirvam de guia de entrada dos objectes requisitados e que
nessa occa.sião, depois de conferidos os mesmos objectes com os di-
zeres dos podidos e lançada a conferencia, sejam estes substituidos
por outros documentos, extrahidos do livro-talão, que constitue o
diario de receita, para serem entregues ao fornecedor, depois do
visados pelo ajudante e rubricados pelo director para justificar a
conta, que mensalmente apresentará,.

§ 11. Presidir á commissão de compras do lo.boratorio, devendo
esta ser constituida pelo ajudante, dous chefes do secção mais an-
tigos, tendo como secretario, o escripturario.

§ 12. Fiscalizar a contabilidade do estabelecimento e sua escri-
pturação em todos os seus ramos, e providenciar para que esta seja,
feita com a necessaria clareza, asseio e no devido tempo.

§ 13. Decidir por si ou tendo ouvido o ajudante o os chefes das
secções nas qiietões de caracter technico e mais ainda o escriptu-
rario nas de caracter puramente administrativo todas as duvidas
que occorrerem a respeito do serviço do laboratorio ou da appli-
cação deste regulamento.

§ 14. Rubricar os livros, cuja rubrica não pertença a outra
repartição fazei-o, assignar o expediente e dar ordens de serviço.

§ 15, Determinar, por portaria ou ordem do dia, os encargos e
merviços necessarias ao bom desempenho das attribuições deste
astabelecimento.

§ 16. Da.r,pela, mesma ferma do paragrapho precedente,conhe-
cimento ao pessoal do laboratorio das occurreucia.s, sempre que se
tornar preciso.

§ 17. Velar pela fiel observancia dos contractos de forneci-
mento e ajustes prévios feitos pelo laboratorio, garantindo o mais
possivel os direitos da Fazenda Nacional.

§ 18. Dar conhecimento á repartição competente das faltas dos
fornecedores sobre os quaes caiba a imposição de multas ou outros
procedimentos fiscaes.

§ 19. Determinar as despezas miudas e de ajuste prévio que
julgar necessarias ou outras quaasquer, quando para isso estiver
autorizado.

§ 20. Proceder como julgar legal á.cerca de quaesquer sinistros
que occorrerem ou de prejuizos o da,mnos que se derem, seja no
correr das manipulações, soja nos artigos em deposito, para o fim
do responsabilizar os que os tiverem causado por impericia ou
falta de zelo, ou para dar baixa da existencia do objecto, si o acci-
dente for casual ou independente da votado dos funccionarios.

§ 21. Communicar immediatamente á. autoridade superior os
accidentes o occurrencias extraordinarias que se derem no estabe-
lecimento.

§ 22. Demittir livremente os empregados cuja nomeação de-
penda de acto seu, respeitados em todo o caso os direitos adqui-
ridos e as disposições legaes a respeito.

§ 15. Advertir, reprehender o suspender,no ma,ximo por quatro
dias, 03 empregados que incorrerem em faltas de cumprimento de
seus deveres o em circumstancias mais graves, usar de seus di-
reitos-e prerogativas militares, punindo com se dispõe em lei as
faltas, omissões ou delictos commettidos pelos pharmaceuticos mi-
litares ou assemelhados.

§ 24. Transferir de urnas para outras Secções os fttriccionarios,
sempre que julgar convenients para a boa marcha do serviço.

§ 25. Dispensar do serviço, até o maximo de quatro dias, todos
os funccionarios que solicitarem justificadamento esta concessão.

§ 26. Designar entre seus subordinados na falta, dispensa ou
impedimento de qualquer delles, um que o substitua, communi-
cando imme liatamento este acto á autoridade superior.

§ 27. Promover, por access() do classe, os empregados cuja
nomeação dependa de acto sou, usando do iudispensavel criterio e
tendo em consideração o tempo de serviço, a assiduidade o as habi-
litações provadas dos mesmos funceionar Los.

§ 28. Receber da repartição competente a consignação que ao
laboratorio for arbitra la, para occorrer ás despesas miadas de
prompto pagamento, carretes urgeotes do trans2orte, da qual
prestará contas mensalmente á mesma repartição.

§ 29. Remateis á. repartição yigadora :as folhas mensaos dos
vencimentos das funecionarios do estabelesimento, p ira o respe-
ctivo pagamento, depois de convenientemente processadas o
averbadas.

§ 30. Enviar mensalmente á autoridade superior; uma relação
detalhada dos artigos que pelo laboratorio tenham sido fornecidos
a diversos d .stinos, de accôrdo com as ordens recebidas.

§ 31. Man lar organizar annualmente,de accardo com os preços
fornecidos pela secção da (Adila e os da obtenção por forneci-
mento ou compra effectuada pelo iaboratorio no esereicio anterior,
o catalogo do custo do todos os artigos existentes no estabeleci-
mento e que sirva do base aos preços a serem consignadss nas
guias de expedição.

§ 32. Autorizar o aviamento pela sução do receituario das
receitas o pedidos quer indemnizaveis quer gratuitas.

Art. 10. Compete ainda ao director nomear uma cornmissão
do pharmaceuticos deste estabelecimento, á. qual presidirá, com o
fim de estudar e rever as actuaes formulas pharmaceuticas
adoptadas por este laboratorio, as quaes depois constituirão com
as que de futuro rodeis sendo, segundo igual criterio,admittidas, o
(Formulario especial do Laboratario», para o que serão regis-
tradas em livro especial, que ficará guardado no gabitiete do
director.

§ 1.° As modificações que tenham de ser introduzidas em
qualquer formula pharrnaceutica já existente no seu (Formulado
especial» ou que por ventura venha adoptar o laboratorio, serão
discutidas e resolvidas em reunião geral dos pharmaceuticos em
serviço no mesmo e presidida pelo director.

§ 2.° Uma vez assim constituído o sFormulario especial do
La.boratorio», nenhuma modificação se fará. nelle sem attender-se
ás prescripções do paragrapho anterior.

DO AJUDANTE

Art. 11. O ajudante é o fiscal do estal:elecimento e substituto
immediato do director, cujas ordens e instrucções fará cumprir,
ajudando-o com toda a lealdade e zelo na execução deste regu-
lamento, e como tal incumbe-lhe:

§ 1. 0 Dar immodiata execução ás ordens que dolle receber.
§ 2. 0 Fiscalizar todo o serviço interno do estabelecimento,

zelando pela sua disciplina, ordem e economia.
§ 3. 0 Detalhar, como entender conveniente á boa execução

das ordens que receber, qualquer serviço profissional ou technico.
§ 4. 0 Inspeccionar, appondo o seu visto, toda a escripturaçã.o

documentos das secções do laboratorio.
§ 5. 0 Velar pela conservação, asseio, segurança e policia do

estabelecimento, pelo abastecimento de agua o illuminação, do
modo a evitar falta ou irregularidades na respectiva distribuição.

§ 6. 0 Propor ao director os ma.nipuladores o aprendizes que
mereçam elevação do classe, bem assim promover a punição de
qualquer deles que incorrer em falta.

§ 7.° Participar immediatamente ao director qualquer sinis-
tro que occorrer ou prejuizos e damnos que se derem no correr
das manipulações ou DOS artigos existentes nos deposites. esclare-



Pu:Uno 11	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho - 1909 NO03

condo o facto com o seu parecer, de modo a facilitar a providencia
que for mister tomar.

§ 8.° Examinar e remetter ao director todos os pedido; que
lhe forem apresentados pelas secções, julgando da sua opportuni-
dado e convenieucia.

§ 9.° Mandar satisfazer, do conformidade com as ordens que
recober do director, os podidos dos artigos necessa.rios ao serviço
das secções e as ordens de fornecimento aos diversos destinos.

§ 10. Fiscalizar o ponto de todo o pessoal do estabelecimento,
assim como a sua sabida. prestando com a sua presença a foces-
sada força para o bom desempenho da vigilancia que o porteiro
deve exercer sobre a policia do estabelecimento.

§ 11. Impedir que saia do estabolocimento qualquer objecto
som dostino conhecido, rubricando as guias destinadas o. tal fim.

§ 12. Apoesentar com antecedoacia ao director as relações dos
artigo: n3eessaI'io ao supprimento annual do laboratorio em suas
divers ss soeções. organiz idas de accordo com os chores respectivos,
o que tenham ide ser importados da Europa.

§ 13. Encaminhar, devidamento informadas e es lare oida s com
e seu parecer, todas as representações, partos e solicitações de pro-
videncias q 10 lhe forem apresentadas pelas socç5oa, propond as
modidas que julgar acertada.

§ 14. Tomar parte na conferencia o re3ebinicato de qualquer
artigo que por qualquer fárma tonho entra Ia no labora.torio.

§ 15. Apresentar aonualmeato ao director os rolatorios par-
ciaes das socçõe a que lhe forem eltrog,ueo dando sobre a materia
dos mesmos o sou parecer o solicitam lo as providencias que julgar
necessariaa não só aos serviços das secções, como ao geral do esta-
belecimento.

§ in. Para providenciar para que tolos o; artigos que, oelo
sou °soldo insoovivel dev s r dados em consumo, estejam
convenientemento ,ielacioaados e guaodados.

§ 17. Peconover e activar o bom tratamento dos animoes, a
guarda das forragns e 03 meloa de tra.esi»otes, provideaciaialo
como for convoaiento o roiuisitondo o que for penda) para tal fim.

§ 18. Solicitar do diroctor sonp.io qu o julgar preelso ordem
para que se pomeda anolys3 do qual luar su lastan eia. sobre cuja
Mentida te ou par -z t houver duvida.

§ 19. Sulstititir o (director e:n sua auseacia ou impelimeatos
temporario•.

§ 20. Ser, além destes serviços, encartiegado pelo director
de outi as commis.sões que possa desempenhar sem prejuizo das
suas funcçõos ordinarias e conforme as suas aptidões especiaos.

§ 21. Rubricar todas as receitas gratuitas e indene moveis.

DOS CHEFES DAS SECÇÕES EM GERAL

Art. 18. Tolo o chefe do senão t respoasavel pela guarda e
conservação do material da sua S3CçãO e pelo cabal desempenho
d is funcoóes que lho são inhoroates, cumprindo-lhe portanto

§ 1. • Ter sob sua guarda e immedia.ta vigilancia todos os arti-
gos que a suo secção recobro, do que dará quitação a quem de
direito, lançando-os em acto continuo ao recebimento no respoctivo
diario de receita.

§ 2 Manter em completa ordem e conservação todos os arti-
gos existen es sob a sua guarda, separando-os convenientemente.-•	 •3 M trior em dia, no devido esto;lo de asseio e COLD 0SCi'll-
pulosa exactidão, toda a e.scriptaração con3ernonte ao serviço a
SOU cargo.

§ 4.•n Satisfazer com promptidão todas as ordens que re3ebor,
consultando o ajudauto sobre qualquer duvida que lho saggira o
eumpoimento da: mencionadas orlens.

§ 5. 3 Prestar contas ao director, 01D qualquer tempo, dos
objectos que houver recebido e ao ;IA lente, sempre que lho
forem pedidas, toias as informaçõ os a resoeito do ser oiço que lhe
couber.

§ 6." Detalhar e distribuir o serviço da sua senão pelo modo
pratico que maie aproveite ao bom desempenho d ta.r efa que lhe
incumbe, dando conhecimento disso ao ajudante.

§ 7. 0 Não permittir que da sua senão eoaa qualquer objecto
•sem que venha acompanhado da respectiva guia de entrada.

§ 8.° Communicar ao ajudante qualquer occurrencil, ou domo
que soffram os objectos condados á, sua guarda ou reforentes ao
serviço a seu cargo.

§ 9. 0 Fazer o entregar ao ajudante a pedidos de todos os
artigos necessarios a ; supprimeato le sua sução ou a.ttineatos
serviço a seu cargo, afim de qu sto, julgando da sua opportunida-
de, justeza e conveniencia, remettaeo ao director, para os devidos
fins.

§ 10. Conferir com J ajudante e litro racial designado por
este, todos os artigos que por qualquer motivo tenham entrada na
sua secção, assignando com este o respectivo termo.

§ 11. Lançar todos os artigos recebidos no livro cDiario de Re-
ceita», assignando o respectivo lançamento com ; es3ripturario
que, depois de conferil-o, o encrirrará.
; § 12, Entregar onnualmenW ao director, por intermedio do
ajudante, um relatorio minucioso sobre o movimento da secção o

seu cargo, acompaohaado-o das considerações que julgar opportua
nas sobre a marcha do serviço que lhe cabe.

§ 13. Relacionai, reunir e remetter semestralmente á reserva
todos os artigos inutilizados em serviço e que, por inservivels, de-
vam ser dados em consumo,

DOS CHEFES DAS sEcçõEs EM PARTICULAR

Art. 13. Ao da secção da Reserva compete:
§ 1.° Apresentar annualmente ao director, por intermedio do

ajudante, um quadro demonstrativo da existencia, entrada e sallida
de todos os artigos existentes na secção, de modo a poder servir de
base á encommenda, que se tenha de fazer, de procedencia estran•

geir4.§ 2. 0 Annotar todos os utensilios e mobiliarios existentes no
laboratorio, que A empregam no serviço geral do estabelecimento,
excluidos os que se acham nas diversas secoõoo, declarando o seu
estado o loear onde estiverem servindo.

§ 3. 0 Receber somestralmeate de todas as secções, competen-
temente rolacionats, todos os artigos que, pelo seu estado absolá-
tomento insorvivel, devam opportunoonente ser dados em con-
sumo.

§ 4. 0 Propor ao director, com o assentimonto do ajudante, a
venda mediante ajuste prava) de todos os objectos que, por insor-
viveis ou por falta de utilização immediata, possam ser alienados
sem inconveniente, recolhendo ao cofre as quantias assim ob-
tidas.

§ 5.° Trazer somore em dia a escripturação da renda even-
tual assim obtida, de modo a poder ser apolicada na acquisição do
obras de consulta, a.ssigaa.tura,s de jornaos e outros fins, quo forem
determinados pelo director.

§ 6. 0 Foroctuar pelo referido cofre s pagamentos, que forem
autorizados pelo ajudante.

§ 7. 0 Itecobeo do ajudante e recolher ao CO:r(1 todas as quantias
que os funccionarios ausentes no acto do pagamento deixem de
receber o reotituil-as quando por enes reclamadas.

§ 8. 0 Gu trda.r no m3smo cofre todos os documento.; do caução
ou deposito feitos pelos fornecedores na repartição compotente, para
garantia dos respectivos cootractos.

§ 9. 0 Dar aos interessados o competente recibo de todos os do-
cumentos e quantias a ssim embola á sua guarda.

§ 10. Vigiar para que o cLivro maopii, da Reserva» esteja
sempre com a escripturação em dia e feita com a necessaria cla-
reza, acerto e asseio.

§ 11. Velar pelo estalo completo do supprimento di secção a
sni cargo: fendo em temi» os necessarioi pedidos e communi-
condo ao ajudante, logo que a provisão de qualquer artigo se venha
a esgota para se providenciar a respeito.

Art. 14. Ao da secção do deposito compete:
§ 1. 0 Ter sempre cm estado completo seu supprimento e att n-

der com a necessaria promptidão a todas as ordens do forneárneato
que receber.

§ 2. • Fazer, sempre que for necessario, pedidos á seco;) da
reserva dos artigos que faltarem ao soa suporini nto, subordin an-
do-se tanto qu tnto possivel ao respectivo acondiciono nento ori-
ginal.

§ 3. 0 Remetter ti s3.,ção da olicina, com a necessaria antece-
dendo, os pedidos dos prodactos de fabo:co ides: secção, de moio .
a permittir que S3 faça som atropello a respectiva manipulação.

§ 4.° Fazer pedidos dos artigos quo venOain a faltar e que
devam ser adquiridos n mercado por ajuste previa ou por con•
tracto, sia;eitaldo em todo.s 03 casos ao criterio do ajudante a jus-
teza e °oportunidade de seu acto.

§ 5.° Dirigir a divisão o a,con licionmen to do tolos os artigos
que forem destacados aos diversos fornecimon tos.

§ (S.° Fiscalizar o encaixotanient) e eaford oriento dos mesmos
artigos, organizando as respectivas notas de dospeza, de acolhido
com o modelo adoptado.

§ 7. 0 Informax ao ajudante para ser presente ao director sobro
as faltas que occoorere ai nos fornec:mentos tiu o a secção fizer o
venham mcncionada,s nos respectivos termos de exame dos volumes
expedidos.

§ 8." Dotalhar o serviço da carpintaria, distribuindo o trabalho
de modo a ter sempre uma provisão de caixões de diversas bitolas,
promptos para expedição.

§ 9. • Aproveitar e beneficiar, quando possivel e conveniente,
os caiada que forem recebidos da Euvcroa com artigos destinados
ao laboratorio.

§ 10. Organizar annualmente e entregar ao ajudante uma
relação completa das ordens de fornecimento, recebidas e attendidn,
dos volumes expedidos, dos caixões fabricados e dos beneficiados

, que se aproveitaram para as expedições.
Art. 15. Ao da secção da &Udu. compete:
§ 1. 0 Dirigir todo o trabalho concernente ao fabrico em grosso

tio todos os artigos destinados ao supprimento e abastecimento do
deposito.



31:00ist Domingo 11	 MARIO OFFsosm.	 Julho -- 1909

• § 2.° Vigiar que não se introduzam nas formulas e processos
de manipulação modificações qui não estejam préviamente auto-
rizadas pelo director.

§ 3.° Em Liar em pequena escala, sempre que lhe for determi-
nado, qualquer formula nova antes de fazer, segundo esta, a pre-
paração em grande escala.

§ 4.° Dar todos os esclarecimentos aos manipuladores, expli-
cando-lhes detidamente os preceitos e cuidados a tomar durante
os respectivos trabalhos, de modo a tomai-os cada, vez mais per-
feitos em suas habilitações.

§ 5.° Velar para que, ao fechar-se a secção, todas as provi-
denciai filuem tomadas afim de que não occorra qualquer sinistro
que possa comprometter a segurança do estabelecimento.

§ 6.° Cumprir com salicitudo todas as ordens de fornecimento
ao deposito, fazendo logo a demonstração dos artigos necessarios
ao cumprimento da mesma ordem, submettendo .a ao avisto» do
ajudante e acompanhandoot, quado approvada, do competente
pedido extrahido do livro-talão.

§ 7.° Distribuir a cada manipalador todas as drogas destinadas
á maninul tção que vao effectuar, mediante recibo passado no
respectivo livro.

§ 8.0 Lançar no livra de manipulação, discriminadamente,
todos 03 artigos recebidos para cada preparado, acomoanhados do
seu preço do custo e do prolucto obtido, com a designação do ma-
nipulador que o effectuar.

§ 9. 0 Organizar annualmeate o remetter ao ajudante uma
relação de todos os artigos manipulados, da mataria prima empre-
gada, das artigos consumidos no asseio e na conservação do ma-
terial, do cornbustivel o lubrificantes utilizados e dos salarios
pagos ao pessoal de manipulação, de modo a se poder deduzir a
porcentagein com que no anuo seguinte se deverá tributar as pre-
parações feitas nesto:secção.

§ 10. Remetter annualmente ao ajudante para ser presente ao
director, uma relação detalhada do material existente na secção
com a declaração do sou estado.

Art. 16. Ao da secção do receituario compete
§ 1. 0 Ter a sua secção completamente abastecida do todos os

recurs s necessariw ao immediato aviamento do todas as receitas
e pedidos que lhe forem apresentados, desde que satisfaçam as dis-
posições legaes.

§ 2.° Empregar todo o esmero na promptificação de todo o re-
ceitua.rio, solicitaudo todos os recursos para a satisfação deste pre-
ceito.

§ 3.° Colleccionar e numerar diariamente todas as receitas e
pedidos que forem aviados, acompanhando-os dos respectivos des-
dobramentos, em fórma de nota de despeza, e classificando-os con-
forme forem indemnizaveis ou não, para apresenta-os ao aju-
dante, afim de terem o conveniente destino.

§ 4.° Registrar em um livro especial, diariamente e em ordem
numerica, todas as receitas indemnizaveis, lançando no mesmo
registro o respectivo preço.

§ 5.° Fazer á reserva, sempre que for preciso, em folha extra-
hida do livro-talão, polido de todos os artigos destinados ao serviço
de sua secção.

§ 6.° Submetter ao juizo do director, por intermedio do aju-
dante, todas as duvidas que occorrerem no serviço a seu cargo e
que o ultimo não possa re,olver.

§ 7. 0 Fazer a escala do pessoal a seu cargo para o serviço per-
manente da secção e submettel-os ao visto do ajudante.

§ 8.° Designar dentre seus subordinados quem substitua qual-
quer empregado no serviço da escala e que por impedimento do
qualquer natureza deixe de comparecer, dando de seu acto imme-
diata communicação ao ajudante.

a 9. 0 Receber do pharmaceutico de dia as receitas a parte
detalhada de todas as occurrencia do dia anterior, verificar sua.
exactidão, visal-a e remettel-a ao ajudante para ser presente ao
direcior.

§ 10. Organizar e apresentar annualmente um quadro syn-
opticu das receitas e pedidos aviados pela secção, discriminando
o numero total de fórmulas e pedidos do receituario indemnizavol
com o respectivo valor e o das receitas gratuitas.

§ 11. Effectuar em sua secção, em quantidades convenientes,
os preparados officiaes mais simples e de maior consumo, re-
mottendo ao ajudante a demonstração da respectiva despesa feita
com a mataria prima empregada e do resultado da operação, para
ser lançada em recoita.

Art. 17. Ao do gabinete de chimica compete :
§ 1. 0 Ter sua sução sempre apparelhada e dotada de todos os

recursos matoriaes para de prompto poder prestar todo e qualquer
serviço que lho for determinado, referente a analyses chimicas em
qualquer das suai applicações.

§ 2.° Attender com promptidão aos trabalhos que lho forem
confiados e relatal-os com clareza e concisão.

§ 3.° Registrar em livro a isto destinado todo o serviço que
eifectuar.

§ 4. 0Apresentar ao ajudante, acompanhado da respectiva de-
monstração, o pedido da mataria prima que for necessaria ao
fabrico dos artigos que lho forem pedidos.

§ 5. 0 Recolher ao deposito acompanhados da respectiva guia
de expedição, todos os productos que preparar.

§ 6.° Fazer pe lidos de a,ssignatura de revistas technicas na-
cionaes e estrangeiras, assim como de obras de consulta, para a
bibliotheca.

§ 7.° Sempre que for preciso, polir mediante folha oxtrahida
do livro-talão todos os artigos necessarios ao desempenho do sua
tarefa.

§ 8.° Relacionar todos os livros e jornaes existentes na biblio-
theca, que fica sob sua guarda, facultando-a a todos os officiaes.

§ 9.° Aceitar por intermedio do director todos os livros de
caracter technico que forem doados à sua bibliotheca, fazendo a
respectiva csrga como nos casos ordinarios.

§ 10. Colleecionar, catalogar todos Os specimens de plantas ou
productos vogetaos da flora nacional, que tenham applicação em
thorapeutica, -o studando-os de modo a se fixarem os typos ou padrões
pelos quaes se possa verificar a identidade dos que o laboratorio
tenha de adquirir.

§ 11. Effectuar a analyse da mataria prima que tenha de ser
empregada no laboratorio e dos productos por este fabricados.

§ 12. Effectuar ainda, á requisição de autoridade competente
e mediante prévia determinação do director, a analyse chimica.
da substancia do qualquer natureza que para esto fim lho for
enviada.

§ 13. Executar o fabrico do soluções dosadas contidas em ama
poulas para emprego pharmacotharapico. assim como a prepara-
ção de reactivos destinados ao supprimento do deposito ou de outro
destino.

§ 14. Apresentar o resultado dos seus trabalhos o estudos sobre
estes assumptos ao director, que lhe dará o destino que mais
convier.

Art. 18. Para estes trabalhos o gabinete disporá da mais con-
veniento is ii , ces.saria installaçao, além de tolos apparelhos pre-
cisas, do uma biblioth ma para consulta e do museu de matoria
medica nacional.

DOS PlIARMACEUTICOS COADJUVANTES

Art. 19. 03 coadjuvantes serão designados pelo director para,
as diversas secções do laboratorio, de accôrdo com as necessidades
destas e consultadas as aptidões de cada um.

Art. 20. Em todas as senões o coadjuvante mais antigo ou
mais graduado será o substituto do chefe, nos impedimentos tem-
pararias deste, tendo serviço diario e fixo, os demais alternarão no
serviço de dia ao laburotorio.

Art. 21. Todo o coadjuvante que tomar parte neste serviço
de escala, ao sahir de pernoite, ficará dispensado de compareci-
mento ao laboratorio no dia immodiato.

Art. 22. Ao coadjuvante incumbe
§ 1. 0 Auxiliar de modo °dicaz a secção em que tiver exercicio,

empregando austera vigilancia sobro o serviço profissional do
pessoal subalterno.

§ 2. 0 Ajudar a guarda dos objectos existentes em sua secção,
bem assim fiscalizar o asseio, a conservação, a ordem e a policia
da mesma.

§ 3. 0 Guiar e methodizar o serviço de qualquer empregado
subalterno da sua secção.

§ 4.° Advertir a qualquer empregado confiado á sua acção
quando; este se afastar do cumprimento de seus deveres.

§ 5.° Communicar ao chefe da sução em que servir qual-
quer occurrencia notavel na parte do trabalho em que cooperar.:

§ 6.° Solicitar do respectivo chefe de secção qualquer escla-
recimento, providencia ou instrucção sobre o serviço que lhe for
commettido.

§ 7.° Ordenar qualquer serviço aos seus subalternos desde
que para isto esteja autorizado pela força de seu cargo, em virtude
deste regulamento ou por acto do seu chefe.

§ 8. 0 Todos os coadjuvantes serão responsaveis perante os
respectivos chefes de secção pelos erros e omissões que no ases-
cicio de suas fwacções commetterem.

DOS MAN1PULADORES E APRE::,DIZES

Art. 23. Aos manipuladores incumbe
§ 1. 0 Executar as ordens que receberem dos chefes do secção e

seus coadjuvant os, pedindo-lhes quaesquer esclarecimentos de que
porventura precisem.

§ 2. 0 Communicar ao chefe da respectiva secção toda e qual-
quer occurrencia relativa ao serviço que estiverem desem-
penhando.

§ 3. 0 Portar-se com a devida subordinação para com seus
superiores e a indispensavel asceudencia sobre seus subordinados.

§ 4. 0 Guiar e instruir os aprendizes que lhe forem con-
fiados, proporcionando-lhes trabalho compativel com suas forças
habilitações.
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Art. 24. Os manipuladores e aprendizes que não contarem um.
anno de effectivo exercido na respectiva classe, a devida assidui-
dade e boa conducta, não poderão ser promovidos:

Art. 25. Os manipuladores serão responsaveis pelos erros e
omissões a que derem causa no trabalho que lhes for confiado.

DA SECRETARIA

Art. 26. A secretaria comprehende o seguinte pessoal: es-
oripturario, agenteeleseachante, archivista, escrevente e continuo.

Art. 27. Ao escripturario compete:
§ 1. 0 Executar por si e pelos escreventes seus subordinados

todos os trabalhis de expediente e contabilidade inherentes ao la-
boratorio e que não estejam distribuidos neste regulamento aos
outros funccionarios do estabelecimento.

§ 2.° Servir de secretario da commissão de compras do labora-
torio e como tal lavrar os oditaes e actas de coneurrencia, os
termos do contracto e os de fornecimento.

§ 3.* Lavrar os termos de consumo e todos os lançamentos ou
documentos do actos em que tomar parte.

§ 4. 0 Encerrar com o director a carga de todos os artigos re-
cebidos pelo laboratorio, depois de ter processach cuidadosamente
a exactidão do respectivo lançamento.

§ 5.* Preparar para despacho do director todos os papeis que
tenham de ser submettidos a este e dar-lhes destino conveniente.

§	 Encaminhar e fazer seguir ao seu destino com a maior
promptidão todo o serviço de expediente.

§ 7.° Fazer a matricula de todos os empregados, notando todas
as alterações relativas a cada um.

§ 8.° Fazer o ponto mensal dos funccionarios do estabeleci-
mento e, de accõrdo com este, as respectivas folhas de paga-
mento.

§ 9.° Organizar a conta corrente da caixa de inserviveis e
submettel-a mensalmente ao conhecimento do director, depois de
tel-a conferido com o chefe da reserva, que a assignará.

§ 10. Fiscalizar toda a escripturação de seus subordinados da
secretaria e ministrar-lhes as necessarias instrucções.

§ 11. Inspeccionar a ordem e a segurança do archivo, velando
para que todos 03 documentos estejam convenientemente dispostos
o classificados com methodo.

Art. 28. O escripturario é responsavel pelas irregularidades
que, no serviço que lhe está afecto, forem commettidas.

Art. 29. O escripturario será substituido 003 seus impedi-
mentos tempora.rics pelo escrevente de l e classe mais antigo de
classe.

Art. 30. Ao agente despachante compete
§ 1.° Receber todos os Redidos do compras feitas pelas diver-

sas secções do laboratorio, visados pelo ajula.nte e despach idos pelo
director, distribuindo-os pelos fornecedores do estabelecimento de
accôrdo com a designação dos wpectivos contractos ou resolução
superior.

§ 2.° Informar os polidos que não forem objecto de contracto,
indicando os mensres preços que tiver obtido no mercado para a
respectiva compra.

§ 3. 0 Escripturar em livro para isso designado pelo escriptu-
rario o preço de cada artigo adquirido por compra e o nome do
vendedor.

§ 4.° Receber das mãos do director todas as facturas e mais
documentos relativos ao fornecimento procedente de compras por
conta do laboratorio nas praças estrangeiras, submettel-as a despa-
cho na Alfandoea e entregar os respectivos volumes no laboratorio
ao chefe da reserva, dentro do mais breve espaço de tempo.

§ 5.° Ajustar, com annuoncia do director, 03 preços de trans-
porto das cargas recebidas ou expedidas pelo laboratorio, submet-
tendo ao ajudante a respectiva conta justificada pelos documentos
compra.batorws, firmados pelo chefe da reserva ou do deposito.

§ 6.° Receber mensalmente, com autorização do director na
repartição competente, a consignação para dispezas miudas e
ajustar na mesma repartição as devidas contas.

§ 7. 0 Receber tambem mensalmente na repartição pagadora
as importancias totaes das folhas dos funccionarios do laboratorio
e efectuar o respectivo pagamento com assistencia do ajudante e
do escripturario.

§ 8.° Assignar com estes o attesta.do de pagamento das férias
do pessoal que percebe vencimento dia,rio e que não tem assenta-
mento em folha.

§ 9. 0 Receber do director as requisições de embarque do ma-
terial expedido pelo laboratorio e providenciar para que sejam de
prompto satisfeitas.

§ 10. Informar com clareza sobre qualquer assumpto relativo
ao seu serviço.

§ 11. Indicar ao escripturario um escrevente que, sob sua res-
ponsabilidade, o auxilie no oom desempenho das suas funcções.

Art. 31. O agente e o escrevente seu ,Luxiliar são empregados
no serviço externo da repartição e responsaveis pelas faltas que
commotterem.

• .
Art. 32. O archivista é o guarda do archivo e, portanto, res.

ponsavel pela sua ordem, boa conservação e segurança.
Art. 33. Ao archivista incumbe
§ 1. 0 Receber do escripturario devidamente classificados, nu.

meneios e rotulados todos os documentos, cujos tramites estejam
completos e que o director por seu despacho mande archiver.

§ 2.° Não perirnittir que do archivo a sou cargo saia qualquer
documento, sem que seja autorizado pelo director ou ajudante ou
solicitado por escripto pelo escripturario.

§ 3.° Classificar e catalogar todos os documentos recebidos e
existentes no archivo, de modo a se tornar facil a busca e evitar os
extravios.

Art. 34. Aos escreventes compete!
§ 1, 0 Auxiliar o escripturario em todos os serviços que por este

forem determinados.
§ 2.° Executar todas as ordens emanadas do director.
Ad. 35. Os escreventes serão responsa.vels pelos erros ou

omissões que commetterem no serviço a seu cargo.
Art. 36. Os escreventes não poderão obter accesso sem con-

tarem, pelo menos, um anuo de efectivo exercido na respectiva
classe, bom comportamento, assiduidede e mais requisitos, que, a
juizo do director, constituam merecimento.

DO PORTEIRO, AJUDANTE DO PORTEIRO, CONTINUO E SERVENTES

Art. 37. Ao porteiro cumpre:
§ 1. 0 Abrir e fechar o estabelecimento nas horas que lhe for

ordenado.
- § 2.° Exercer a maior vigilancia para que absolutamente não

saia do estabelecimento qualquer artigo semn ser acompanhado de
uma guia assignada pelo chefe da secção a quo pertencer o artigo
o visada pelo ajudante.

§ 3.° Dar parte verbal áo ajudante o por esnripto ao director
da sabida de qualquer empregado do serviço technico durante as
horas de trabalho, quando este não apresentar Peença escripta,
assignada pelo chefe da secção e visada pelo ajudante.

§ 4. 0 Tomar o ponto dos ma.nipuladores, aprendizes, serventes
o outros operarios.

§ 5.° Cuidar do asseio, illuminação e guarda do estabelecimento
e dar parte de qualquer occurrencia que tenha legar no intervallo
das horas de trabalho.

§ 6.° Não sahir do estabelecimento sem licença do director e,
quando a obtenha, deixar em sou legar o ajudante do porteiro.

Art. 38. Cumpro ao ajudante de porteiro:
e 1. 0 substituir o porteiro nos seus impedimentos.
§ 2.° Guiar e conduzir os serventes nos affazores que lhes com-

petem, distribuindo-os por escala nos diversos encargos.
Art. 39. Ao continuo, que fica exclusivamente empregado no

serviço da secretaria, cumpre:
§ 1. 0 Transportar o serviço de exnediente da secretaria.
§ 2.° Zelar pelo asseio ea secretaria.
§ 3. 0 Fazer todo o serviço que lho determinar o oscripturario
Art. 40. Aos sere entes cumpre fazer:
§ 1. 0 A guarda geral do estabelecimento, bem assim a lim-

peza, a boa, conservação deste e dos respectivos apparolhos e
utensílios.

§ 2.° Todo o serviço designado pelo porteiro ao qual são su-
bordinados, desde que as ordens (leste não contrariem as dos choreis
de secção em que tenham exercido.

Art. 41. 03 serventes que contarem cinco annos de efectivo
exereicio no Laboratorio perceberão mais uma gratificação ditaria
de $500.

DO 2.1.CIIINISTA, FOGUISTA E CARPINTEIROS

Art. 42. Ao machinista incumbe:
§ 1.° Dirigir o funccionamento da machina a vapor e zelar

pela sua boa conservação, assim como pelas das demais machinas
o apparelhos, em cujo trabalho, segundo as cirounistancias, será
auxiliado por outro empregado para isso então designado pelo
director.

§ 2.° Pedir, por escripto, ao chefe da secção da &Heine o que
for necesserio ao custeio e conservação das machmas e seus
accessorios.

§ 3.° O machinista não poderá, sob pretexto algum, pôr era
movimento as machinas, desmontal-as nem sub-ti tter alguma peça
sem ordem do chefe da secção da offici na, o qual 01.1 casos graves
nada ordenará sem autorisação do direct

Art. 43. São attribuições do foguista.
§ 1.° Executar as ordens do .nachí nista com referencia ao ser-

viço geral da machine e seus accessories.
§ 2.° Regular o fogo da fornalha segundo as determinações do

machinista.
Art. 44. Os carp:nteiros se empregarão no fabrico e repa-

ração dos caixões para a expedição do medicamentos e receberia
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do chefe da secção do deposito as ordens concernentes a esse
'serviço.	 -

Art. 45. O maohinista, o foguista o os carpinteiros são sujeitos
ao regimen disciplinar do estabelecimento como todos os funccio-
narios deste.

Art. 46. O machinista, o foguista e 03 carpinteiros, que faziam
parte do pessoal do Arsenal de Guerra desta Capital e se achavam
xsestacados no serviço do laboratorio, passarão a fazer parte do
pesssal deste estabelecimento.

CAPITULO III
DAS NOMEAÇõES E LIWINÇAS

•	 Art. 47. Serão nomeados:
§ 1. 0 O director, ajudante, escripturario, agente, despachante

e porteiro, por acto do Governo, sendo o primeiro por prop )sta do
chefe da repartição a que ficar adstricto o serviço de Sande do
Exercito e os demais, por indicação do director do laboratorio.

§ 2.° Pelo chefe da repartiçã3 de saudo do exercito os chefes
de secção e coadjuvantes, precedendo proposta do director do labo-
ratorio.

§ 3. 0 Pelo director do laboratorio os demais empregados dos
quaes exigira as provas de habilitação e documentos que julgar
necessari os .

Art. 48. Nos descontos por faltas e licenças será observado
para os militares e civis o que estiver estabelecido nos regula-
mentos e leis que vigorarem nas repartie3.35 identicas do Ministerio
da Guerra.

CAPITULO IV
DISPOSIÇõES GERAES

Art. 49. O fornecimento para o laboratorio se fará directa-
mente dos fabricantes da Europa, por intermedio do Ministerio da
Guerra, excepto os artigos que forem do psiz, os quaes serão obti-
dos nos nossos mercados, mediante, concurrencia, que terá lugar
perante uma commissão composta do director, do ajudante, dos
dons chefes de secção mais graduados e do escripturario.

§ 1. 0 A concurrencia se effectuará, todas as vezes que houver
necessidade de drogas do paiz para o supprimento do laboratorio e
será sujeita á approvação do alinisterio da Guerra.

§ 2. 0 Para abastecimento ao laboratorio dos artigos do paiz,
observar-se-ha o disposto em actss congeneres da Intendencia da
Guerra ou repartições analogas.

Art. 50. Feita nos devidos termos a entrega dos artigos, o
fornecedor receberá incontinente um documento extrahido do diario
de receita, com o qual instruirá a sua conta para ser processada
e paga.

Art. 51. Constitue diario de receita um livro de talão onde
serão com clareza e asseio feitos os assentamentos dos artigos rece-
bidos.

§ 1. 0 Constituem o diar to de despeza os documentos originaes
competentemente processados e encadernados trimensalmsnte.

§ 2.° Além desses haverá os seguintes livros: livro de talão
para pedidos; livros mappas de demonstração; livros de resumos
das translormações; livros de termos de consumo; livros de talão
para conta do receituarto; livro do matricula dos empregados; livro
das despezas miudas; livros auxiliares, que forem necessarios para
esclarecer a escripturação.

Art. 52. A escripturação de qualquer destes livros será
feita de accôrdo com os moielos ministrados pela repartição com-
petente.

Art. 53. Todos os documentos de despezas, assim COMO as
ordens e minutas de correl)ondencia, depois de numerados, serão
encadernados por trimestres ou semestres conforme a quantidade.
Do mesmo modo se praticará com as segundas vias das contas e
quaesquer outros documentos, que devam ser conservados no
archivo.

Art. 54. O laboratorio funcionará todos os dias uteis das 8 da
manhã ás 3 horas da tarde.

§ 1. 0 Haverá permanentemente na secção do receituario um
coadjuvante inseparavel do laboratorio durante as 24 horas do
seu serviço para attender a toda e qualquer emerg,encia, pernoi-
tando no estabelecimento e com elle um manipulador e um ser-
vente.

§ 2.° Para sua alimentação durante as 24 horas que perma-
necerem no serviço de dia ao labora-brio perceberão mais o pilar-
fflaceutico coadjuvante a diaria de 3$, o manipulador a de 2$ e o
eérvente a de 1$500.

§ 3.° Quando as necessidades do serviço o exigirem poderá o
trabalho do laboratorio ser prorogado por uma hora, mas sem
que por isso os empregados tenham direito a augmento do en-
leias),

§ 4. • Quando por determinação expressa do Ministerio da
Recua o laboratorio funccionar em dias feriados e santificados,
õp enspregados que trabalharem, perceberão mais a gratificação
sfbrrespondente a de meio dia de trabalhe.

§ 5.° O expediente da secretaria se fará normalmente das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Art. 55. Os actos de consumo do; a°tigos que forem absoluta-
mente inserviveis terão logar preced do exame por uma com-
missão composta de director, ajudante, dous chsfes de secção e o
escripturario.

Art. 56. Em circumstancias extraordinarias o Ministro da
Guerra augmentará, o pessoal da manipultção, emquanto durar a
necessidade.

Art. 57. O supprimonto dos artigos necessarios á pharmacia
do hospital csntral do exercito se fará mediante reluisição directa
do respectivo chefe do laboratorio.

Art. 58. Em todos os actos do serviço do laboratorio os phar-
maceuticos militares usarão do uniforme distinctivo de seu posto
ou graduação pro-nettida no serviço interno dos quarteis e estabe-
lecimentos militares.

Art. 59. O Ministro da Guerra poderá, a todo o temais, fazer
qualquer modificação neste rogul mento.

Art. 60. O director, o ajudante e o porteiro ras:dirão no esta-
belecimento.

Art. 71. Para o serviço dos caminiiões do laboratorio serão
desfacadas praças de pret que o director requisitará da autoridade
competente.

Art. 62. Os funccionarios civis do labaratorio perceberão os
vencimentos constantes d h tabella annexa.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Art. 63. Ficam dependendo de approvação do Corpo Legis-
lativo os augmenios de vencimentos, para cs quase; não tenham
sido consignados fundos na lei do orçamenso em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 190J.-Carlos Eugenio de A. Gui•
frordes.

TABELLA. DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO LABOR hTORIO CIIIMICO
PHARMACEUTICO MILITAR A QUE SE REFERE O ART. 62 DO PRE-
SENTE REGULAMENTO

o
cp Classe

o

o

o

A
Total

da
unidade

Total
da classe

-	 --

-

-
-
-

--
--
--

--
--
--

210s003 140$000	 4:200$009 4:200$000
200$030 100$000 3:606$000 3:690$000

130;a:300 70$000 2:400$009 12:000$000

100 000 50$000 1:8)0A00 9:010$000
130$00)
12(1000

70003
6oma

2:400$000
2:1G0$000

2:400$000
2:160$000

10000) 5 a5900 1:800$0M 1:800$000
100$030 50$000	 1:80 $000 1:800$00

130$003 70$000 2:403$000 19:200$000

100$00) 50$000 1:810$000 18:000$000

80$000 400 1:440$00) 17:280.:000

50$010 30$000 960$000 7 :68%000

40$ )00 2C1$0`;0 720$000 5.7W00

"o 00 15$000	 480$000 4:801$000
80$Y50	 42$000	 1:449$000 5:760$000

120$900	 69$000	 2:1C0$000 4:320$000
1218W°	 60800	 2:160S100 2:1608000
8%000 40$000 1:440000 1:440$000

1:095A00 17:520$000

140:880$000

(*), Vencimentos militares.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1909.-Carlos Eugenio de A. Gt4in
»tardes .

1 Director 	
1 'Ajudante 	
5 Chefes do secção 	 (')

12 Coadjuvantes 	  (*)
1'Escripturario 	

	

1 I Agente despachante 	
5 Escreventes do I°

classe. 	
5 Escreventes de 23
1 

classe 	
1 Archi vista ......
1 Porteiro 	
1 Ajudante de porteiro
1 Continuo 	
8 Manipuladores de 1°

classe 	
10 Manipuladores de 2s

classe 	
12 Manipuladores de 3'

classe 	
8 Aprendizes d l • clas-

se 	
8 Aprendizes de 21 clas-

se 	
10 Aprendizes de 3' clas-

se 	
4 Encaixotadores 	
21Carpinteiros 	
1 Machinista 	
1 Foguista 	

16 Serventes- liaria de
3$500 (365 dias) 	
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DECRETO N. 7.455—DE 8 DE JUNHO DE 1909

Substitue o trechJ de Sant'Anna dos Ferros a Serro, da Estrada de
Ferro Victoria a Diamantina, pelo de Curralinho,da Estrada de
Ferro Central do Brazil à cidade de Diamantina, em Minas
Geraca

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziLuaa.ndo
da autorização con:tante dos as. IK o X, lettra b, do art. 16 da
lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, decreta:

Artigo unico. Fica substituido o trecho de Sant'Anna dos Ferros
a Serro, da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina, pelo de Curra-
linho ou outro ponto conveniente da Estrada de Ferro Central do
Brazil á cidade de Diamantina, em Minas Geraes, ficando o referido
trecho incorporado á concessão feita pelo decreto n. 4.337, de 1 de
fevereiro de 1902, mediante as clausulas que com este baixam, assi-
gna,das pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1909,21° da. Republica.

NILO PEÇANHA.

Francisco Sá.

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.4E5, desta data

Fica substituido para os effeitos da garantia de juros na con-
cessão feita á Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, pelo
decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902, o trecho de Sant'Anna
dos Forros a Serro pela linha de curralinho ou outro ponto con-
veniente da Estrada do Ferro Central do Brazil á cidade de Dia-
mantina, no Estado de Minas Geraes.

A companhia será obrigada
II
 a comaçar os estudos definitivos

dentro do oito (8) dias a contar da assiguatura do contracto, de-
vendo apresentai-os com pletos dentro do prazo de seis (6) mezes
podendo fazei-o por secções de 30 kilometros.

A construcção será iniciada
III
 dentro de 30 dias depois do appro-

vados os estudos da l a stweão, deveado ficar concluida toda a es-
trada do ponto iniciai ate Diamantina, dentro de dezoito (18) mezes,
contados da approvação dos estudos.

IV
Prevalecerão para o novo trecho as condições technicas e con-

diciie4 gomes adoptadas para a linha de bitola estreita da Estrada
de Forro Central do Brazil.

V
O capital do novo trecho, que gozará da garantia do juros nas

mesmas condições que o da linha Victoria á Diamantina, será
aquelle que for determinado pela applicação da serie de preços da
Estrada do Ferro Central do Brazil ás quantidades de obras executa-
das, não excedendo, porém, ao custo kilometrico de 30:000$, ouro,
maximo fixado em o n. 1 da clausula II das que acompanharam o
decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902.

A companhia concorrerá com a quota de 12:000$ por anno,
pagos por semestres adiantados, para as despezas de fiscalização do
novo trecho.

Para os trechos da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina
não subétituidas pela clausula 1, prevalecerão os prazos fixados no
decreto n. 4.337 de 1 de fevereiro de 1902.

VIII
Para a presente concessão vigorarão as mesmas condições esta-

belecidos no contracto da Estrada de Perro Victoria a Diamantina,
não alteradas pelas clausulas precedentes.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1909. —Francisco 84.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica—Desde 1904 decretou o Poder Le-
gislativo a construcção de uma via ferroa que ligue a Estrada de
Ferro Central do Brasil ao ponto terminal da Estrada de Ferro
Vietoria. a Diamantina.

Essa disposição tem sido repetida, todos os annos, na lei da
orçamento.

A que vigora para o actual exercido, não sómento consignou;
ainda uma vez, a mesma autorização, mas ainda afirmou, do
modo expresso, a necessidade de apressar a construção daquolfa
linha, para que autorizou os credites necessarios.

A insistencia do legislador obedeceu ao proposito de canalizar
para o grande tronco da viação federal a producção de uma zona
vasta e populosa, fornecendo aquolla linha elementos de tra-
fego de que ella carece no trecho onde se fará a ligação.

Filia-se esse intuito ao programma pelo qual, desde longos
annos, se tem dirigido a construcção das estradas do ferro no
Brasil, de fazer para as grandes vias convergir linhas afiluentes
que permutam a mais estam. irradiação aos beneficio destas e
lhes avolumem o trafego. Deita sorte, o desenvolvimento das zonas
comprehendidas entre as principaes redes de viação determinará
opportunainente, a ligação delias, como um phenomeno natural o
expontaneo, o não como o resultado de uma preoucupaç5.o theorica.

Para a Central do Brazil, a estrada projectada trará a vanta-
gem do lhe assagurar um trafego que outra estrada viria solicitar,
o o fará com proveito para a lavoura e o commorcio, que gosarão
dos beneficies resultantes de uma linha em melhores condições te-
chnicas, com tarifas mais facilmente reductiveis e conduzindo a
um porto de mar de grande capacidade e apparelhamento per-
feito.

Sendo, entretanto, o pensamento de V. Ex. não aggravar,
antes diminuir quanto possivel, as responsabilidades da União,
ainda quando contrahidas para satisfazer ás exigencias do nosso pro-
g •Jesso material, julguei acertado não incorporar simplesmente a
linha projectada da Central do Brazil á Diamantina e Serro á Es-
trada de ferro do Victoria á Diamantina, mas substituil-a a um
trecho desta, de necessidade mais adiavel.

E' esse o comprehendido entre Sant' Anua de Ferros e Serro
que serviria a uma zona que será, durante longos annos, sofficien-
temente beneficiado pela ligação já em contrucção, daquelle Estado
á Central cru Sabará.

Sendo o custo dessa trecho superior ao da linha que a estp
substituirá, da modificação da concessão resultará, em vez do
augmento, diminuição dos encargos resultantes da concessão pri-
mitiva.

Tendo me cabido a honra de propor ao Senado, de que eu fazia
parte, a disposição incorporada á lei da orçamento vigente, que
mandou apressar a construcção da estrada de ferro de Diamantina,
curnoro um dever de fidelidade á minha prapria iniciativa o á
adhesão que esta recebeu do Poder Legislativo, submettendo
approvação e assignatura de V. Ex. o decreto junto.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1909.
Francisco Sd.

MENSAGENS
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Gabinete — Rio de Janeiro, 9 de julho de
1909.

Sr. 1° Secretario da Camara. dos Depu-
tados — Tenho a honra de transmittir a
V. Ex. a mensagem que o Sr. Presidente
da Republica submette a consideração do
Congresso Nacional.

• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de elevada estima o distincta
consideração.—Francisco Sd.

Srs. membros do Congresso Nacional-
() serviço de transportes que, nos suburbios
desta capita/, faz, ha cerca de 40 annos, a

Estrada do Ferro Contrai do Brazil, te ai-se
desenvolvido, nos ultimes 15 annos, tão con-
sideravelmente, elevando-se o numero de
viajantes de 10.006.788, em 1894, a
20.128.387, em 1938, que urge dar a esse
importante problema de viação urbana so-
lução que habilite aquella estrada a con-
correr devidamente para prosperidade do
Districto Federal, que é uma das grandes
unidades da Federação Brazileira.

O augmen to progressivo, verdadeiramente
excepcional, do trafego, quer do viajante:,
quer de bagagens, torna indispensavel e in-
adiavel a remodelação completa do actual
serviço, do modo a que possa attender ás
respectivas exigencias, que crescem de anno
para anua.

Si, nos ultimes 21 annos, o numero do via-
jantes transportados se elevou de 2.822.858
a 20.128.387 e a re:pectiva ronda de
442:930$300 a 3.848:793$, esse admiravel
desenvolvimento aecentuo e-se quasi impre-
vistamente nestes seis annos mais proximos,
de 1903 a 1908, apresentando augmento cor-
respondente a 51,5 %, como indicam os se-
guintes numeres totaes &IIIIHJ.CS do via-
jantes

1903 . 	  13.423.779
1904, 	  15.383.061
1905 	  16.970.034
1903	 ....	 17.850.385
1907 	 	  18.763.689
1008 	 	  20.123.387
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Os melhoramentos, ha tanto tempo recla-
mados, de que estão sondo, afinal ., dotados
os suburbios desta capital servidos reta Es-
trada de Fe:ro Contrai do Brazil, corno
abastecanenta de agua e installação de es-
goto e de luz, a prsxim t abertiva ao tra-
fego do caos construido no porto, que deter-
'ninará fatal deslocamento do centro com-
marcial da cidade,—a attonção, que ora se
volta á, Prefeitura, para o; cuidadcs reque-
ridos pala viação publica suburbana e regu-
larização do regimen dos vario3 cursos
de agua que regam e fertilizam essa grande
zona, e, com especialida le, o movimento,
felizmente já victorioso, em prol da con-
strução de habitações operarias que não
terão onde melhor localizar-se—,tudo leva
a crer que o augmento da população dos
suburbios e, como consequencia fatal, o do
trafego das linhas do viação que os sorvem
tornar-se-ha cada vez mais rapido, a ponto
de não ser mesmo possivel prever quil a
taxa do seu crescimento nos annos que se
apiroximam.

iin taes condições, está naturalmente a
Estrada de Ferro Central do Brazil destina-
da a desempenhar, com o seu serviço sub-
urbano, o papel de min dos mais poderosos
elementos de progresso para essa impor-
tante zona do Districto Federal, e, assim,
não Ode, sem prejuizo dos avultados inter-
esses nacionaes que representa, deixar de
ser, nesta occasião, apparelhada com os
elementos que o serviço reclama como in-
dispensaveis á garantia da renda publica.

O numero diario do trens subarbanos,
elevado polo ultimo horario a 148, auxilia-
dos ainda pelos 48 de pequeno percurso que
vão até Santa Cruz e até Maxambomba e,
ainda, pelos 14 da linha auxiliar até Deo-
doro, tem-se revelado insufficiente, sobre-
tudo nas horas de maior affluoncia de via-
jantes, que, pela manhã, procuram a cidade
e, á tardo, regressam a seus lares.

Ainda quando fosse possivel augmentar o
numero das plata-farrnas que, na Estação
Central, possam ser destinadas ao serviço
suburbano, as difficiels e demoradas mano-
bras dos pesados trens de tracção a vapor
tornariam impossivel augrnentar o numero
actual de ases trens, cuja capacidade maxima
de trafego pôde considerar-se attingida, si
não já excedida, por quanto 03 trens que cir-
culam nas horas de maior movimento trans-
portam cerca de 1.000 viagantes por hora,
-olfereoendo logares para monos do 700, o
que torna illusoria a fiscalização dos bilha-
te r , das assigna,turas e dos passes.

aasa impossibilidade de uma fiscalização
ex .mta„ que permitte conhecidos abusos
irreprimivois, obsta tambem que a estatis-
'tica da algarismo que represente de facto
a realidade dos transportes, de modo que o
numero mal dos viajantes transportados
durante 1903 devo ter sido consideravel-
mente maior que o de 20.128.387 apurado.

Não fosse essa dificuldade irremedia.vel
nas actuaes condições do trafego suburbano,
e já teria de certo o Governo cuidada da
redacção das taxas dos respectivos trans-
portes que, rigorosamente arrecadadas, pro-
duziriam renda annual bastante superior á
actual, mesmo reduzidas de 33 % para a
P classe e de 50 % para a 2a.

E' facil avaliar que dificuldades de ser-
viço surgirão dilata) do poucos annos si não
ra a desde já, convenientemente remodelado,

,ue aliás reclama desde 19)7 o actual
tli .eetor.

:aspo:ido já do linha dupla para o seu ser-
viço suburbano e podendo isolar, por meio
das indicadas travessias. inferiores ou supe-
riores, o leito de -suas linhas do transito
eommum de peões e da vehicnlos. poderá a
Estrada de Ferro Central do Brazil adoptar,
na/giallo serviço, velocidade muito mais

I
elovada, do que a de qualquer outro vehiculo
urbano sobre trilhos.

Para isso. só duas soluções se offerecem:
ou, mantida a actual tracção a vapor, tornar
circular, t mbem nesta Capital, a talha, que
já o é em D. Clara, o que imp-rtaria ala T-
oar desinesuraiamente a área da Es :to
Central, medianaa avultaolas ilesaprapria-
ções, do modo a permittir a inscrita:ai da
curva do 125 metros, na minimo, da raio,
sem 'reduzir proporcionalmente as deliiezas
de movimentaçio dos trew suburlian's ;
então, a electrificação desses treus que
poderão, asam, inscrever-se em curva
de 43 metro; apenas de raio, a qual, para
ser adaptada, nau exigirá avultadas dosapro
priações.

A electrificaçÃo dos trens suburbanos per-
mittirá que, por meio de 'comboios pequenos
e leves, circulando com intervallo ; diminu-
tos, que nas horas de maior movimento po-
derão baixar até tios minutos, ou mesmo até
dons minuto- nos dias de grandes festa ida-
des populares, sejam ofiarecidos ao publico
logares sufficientes, em numero duplo ou
triplo do actual, satisfazendo-se, assim, o
maior possivel as °agencias do publico, que
deixará de sor obrigado, como agora, a gran-
des esperas nas estações, das qua.es deriva a
accurnulação em cada trem de viriatat3s
em numero excedente ás lotaç5es dos carros.

Do ponto de vista tias vantagees para o
publico, o serviço dos trens suburbanos ele-
ctrificado, com trens repetidos a diminut
intervallos, carros confortaveis e velocidade
dobrada ficará ao nivel do das melhores li-
nhas urbanas e suburbanas dos paize:s civi-
lisados ; e, do ponto de vista da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que é o nacional,
esse serviço, assim transformado, pernil-
tirá muito melhor arrecadação da renda dos
transportes e viajantes, que poderá tornar-
se perfeita o considerava' a economia do
respectivo custeio.

Para o serviço correspondente quanto ao
numero amuai do viajantes ao actual, a
redacção das despezas do tracção, quer de
material, quer de pessoal, sara em larga
proporção; c, sem a,ugniento dessa actual
despeza, o serviço poderá attender a trans-
portes muito mais avultados.

A redacção das despez ss de pessoal
operario de diversas classes e de mate-
rial (carvão, lubrificante, etc.) deter-
minada pela, eliminação da tracção a
vapor Ode ser calculada em mais de
1.000:000$, annuaes, e como o consumo de
energia electrica para o novo serviço exi-
girá, sem duvida, dispendio consideravel-
mente inferior, segue-se que a transfor-
mação, uma vez realizada, deverá deter-
minar economia de custeio mesmo funceio-
nando para transporte, bem normalizado, de
maior numero do vikantes. Essa economia
permittirá, não ~entoa reducção do tari-
fas, mas ainda m.dhoramento considerava'
do serviço de trens para o inteator.

O melhoramento projectado, reduzido á
satisfação das necessidades mais imrnodiatas
e urgeutes, exigirá um dispendio que a di-
rectoria da Estrada de Ferro Central cal-
cula em cerca de 5.000:000$, não cogitando
o Governo de realizar, com aquolle serviço,
obras projectadas, de menos premente ne-
cessidade, qual seria a substituição do edi-
ficio da actual Estação Central.

Mister se faz, pois, fique o Governo habi-
litado com as necessarias aatorizaçõ, s para,
iniciando deale ja os trabalhos da electrifi-
cação do serviço dos suburbios da Estrada
de Ferro Central do Brazilatbrir, não só
os creditos que forem sendo nocessarios para
o seu regular proseguimento, como fazer as
operações de credito e os contractos que
melhor consultarem a mais facil e mais
prompta realização dessa melhoramento.

A' vossa sabedoria e patriotismo confio a
desretaçào da providencia legislativa quê
vos parecer conveniente ao fim 'indicado.

Rio de Janeiro, 8 do julho do 1939. —Mio
Peçanha.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Gabinete — Rio de Janeiro, 9 de julho de
1909- -Sr. 1° Secret trio da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra' de transmittir
V. Ex. a meusage ri que o Sr. Presidente da
Rapubli sa submetto á consideração do Con-
gresso Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de elevada estima e distincta
consideração .—F,-ancisco Sá.

Srs. membros do Congresso Nacicnal—A
extraordinaria abuodaacia das jazidas de
ferro existeates no Brazil e a grande pureza
de seus minorios voem desde muito solicita-
tando a attanção de scientistas, de indus-
triaes e de homens do Governo.

Alguns dos depositos metalliferos que se
encontram no interior do nosso paiz, basta-
riam por si só; para sumira' as necessidades
do mundo durante centenas de annos.

Jaz ahi inexplorado e inerte um elemento
fundamental de riqueza e de força, que não
tem sido o precisa ser utilizado.

Ninguem ignora que andam de paz e jun-
tos evoluem o predominio das nações o a
sua capacidade productora, de ferro.

O exemplo da Inglaterra, da Allemanha o
dos Estados Unidos bastaria para demons-
tral-o e para afirmar a importancia social
e politica da industria siderurgica.

Mas sobre isso é para o cisa particular
do Brazil de alcance economico inegualavel

-a exploração daquelas ramo do saas rique-
zas na turaes

Vivendo de suas exportações constituidas
na maior parte p ir mercadorias de alto preço,
precisa o nosso paiz, pata el arar seu saldo
no b danço internacional, do fabricar sem
excesso de custo parte das importaçaes que
consome o de ter um elemento proprio de
primeira necessidade que passa ()trancar
como base de troca nos conventos cornmer-
ciaes com alguns paizes.

Nenhum outro melhor poderia satisfaze:
a essai necessidade do que o ferro.

Nacionalizar a prolucção desse me:al é
além disso condição necessaria do cresci-
mento e consolidação do poder militar, não
menos que da expansão das industrias da
paz.

Tanto mais evidente se patenteia a neces-
sidade de dar solução a esse problema
quanto as exigencias do nesso progresso
estão determinando o augmento rapido e
continuo das importações metallicas.

Estas, só no armo passado, se exprimem por
estes algarismos: ferro e aço (brutos', 30 350
toneladas, ferro e aço (manufacturados)
272.477 toneladas, machinas 55.243 tone-
ladas, ou um total do 353.070 toneladas
correspondendo ao valor do 120.622:021$000.

No ultimo triennio as mesmas importa-
ções se elevaram a 1.014.383.028 kilos no
valor de 333.993:510$000.

O estabelecimento da industria do ferro é,
pois, condição do n :ssa independencia eco-
nomica, ao mesmo tempo qui para a defesa
nacional é de incalculavel alcance emanci-
par o paiz dos mercados estrangeiros para
essa especie de s ipprimentes.

Nem de outro modo estaremos em condi- -
ções de fornecer ás ao manas fabricas, á .
aericultura. ás estrad is de ferro, á con-
strueção naval, aos arsenaes os materiae.s de
que não podem prescindir.

Considerações tae3 ou semelhantes team
levado algumas naça-es, como o J spão e a 'ta-
lia, a collocar sob a acção directa do Es-
tado o estabelecimento e adminis ração do
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usinas do ferro. Tentativas do mesmo go-
nero foram feitas entre nós e o seu In-
success° deixou condernnada aquella forma
de iaiervenção, taes a da fabrica colonial
fitnifida pelo ietundento dos diamantes
Ferreira da Ca uara, e, de maior vulto e
mais longa duração, a da fabrica de ferro
de Ipanema.

Em outras pa,izes, nos quaes a creação
dessa grande industrie, tem reclamado o
concurso dos poderes pubacos, este se ha
tornado eftectivo como auxiliar e collabora-
dor da iniciativa individual.

Essa é a forma que me parece adequada á
solução do problema entre nós.

Permittirá ella, de um lado, excitar o po-
der publico o osforço individual para um em-
prehendimento novo o grande, traçando-lhe
á acção os lineamento gomes indicados por
interesses nacionaes superiores.

De outro lado, não permittirá que se burle
o incentivo melhor o mais fecundo do pro-
gresso continuo em qualquer genero de acti-
vidade á coneurreneia.

Obedecendo a estes intuitos, já mais de
uma voz manifestados no proprio seio do
Congreeso Nacional, e pensando consultar a
um interesse politico o ecenomico de grande
valor, peço-vos me autorizeis a auxiliar a
exploração de jazidas de ferro e o estabele-
cimento do usinas siderurgicas do paiz
pelos meios que vos parecerem mais conve-
nientes para assegurar a remuneração dos
capitais applieados a esse fim.

Si vo( parecer acertado decretar essa au-
toriz tção, impor-me-hei o dever de dar-vos
opportunamente conta do uso que della hou-
ver feito.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1909. — Nao
Peçonha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 8 do corrente:
Declarou- e que o alferes da Força Policial

Claudino Baptista de Medeiros foi reforma-
do, por decreto de 30 de março ultimo, no
posto do tenente e com o soldo por inteiro,
nos termos . do art. 67, 3 a parte, do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.568, de 26 de
junho de 19)5, além das quotas a que tem
direito, de accardo com os arts. 71 e 76 do
mesmo regulamento, visto contar 32 anime
11 mezes e20 dias de serviço.

Foram reformados:
Com o soldo por inteiro, de acárdo com o

art. 164 do regulamooto annexo ao decreto
n. 6.432, de 27 de março do 1907, o cabo de

;esquadra do Corpo de Bombeiros Affonso
Bernardo de Oliveira

Com deus torços do respectivo soldo, nos
termos do art. 74 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.568, de 26 de junho de 1905,
o anspeçada, da Força PoILial José Rodri-
gues, visto contar 20 annos de serviço.

Coucederam-so os seguintes accrescimos
de vencimentos:

De 33%, na importancia do 3:168:090, an-
nuns, ao Dr. Oscar Nerval de Gouvea, lente
do Externato do Gymnasio Nacioaa.1, visto
ter completado 25 annos do serviço atractivo
no magisterio,em 13 de março ultimo;

De 20 0,t na importaocia de 2:120.p00 an-
nuae:, ao Dr. Braz Hermenegildo do Ama-
ral, lente da segunda cadeira de clinica ci-
rurg.ca, da Faculdade de Medicina da Bailia,
visto ter completado 20 annos de serviço ef-
fectivo no magisterio,em 15 de maio ultimo.

Foi concodida a medallia, creada pelo de-
creto n. 5.tM4, do 26 do fevereiro de 1906,
aos seguintes officiaes e pron.); da Força Po-
licial do Gistricto Federal: Com os passadO-
res de oiro e praei, por contar mais de 2,0

aanos, e) tenente-coronel Benevenoto do
Souza ala ealhães; caiu pasa lor de o aro, por
 !itarem mais de 25 anws,ao major medico

Dr. Samael Pertence e ao tenente Franklin
Joia do Souza; com passador de prata, visto
contarem mas de 20 amos, ao major João
Augusto il. Costa e ao capitão Germano
Corrêa de Lima ; e com passador de bronze
ao tenente ALrodo Aristeles de Menez33 Ro-
cha, alferes Antonio Bernardino da Silva
Junior, sargento Roque José da Costa e cabo
João Pereira da Silva (1'), por contarem
mais do 15 annos, todo 3 pelos bons serviços
prestados á ordem, segurança o tranquilli-
dado publicas.

Foi mandado classificar como quartel-
mestre do 1° batalhão de infantaria da Guie.-
da Nacional da comarca d3 I3ello Horizonte,
no Estado do Minas-Goraes, o tenente da
mesma milicia Laurindo Soabra.

RECTIFICAÇÕES

Os officia,es nomeados por decreto de 27
de maio ultimo, para a Guarda Nacional da
comarca de Ilhéos, no Estado da Bahia, cha-
mam-se como abaixo se segue o não como
foi publicado no Diar:o Oficial de 9 do cor-
rente

163' brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Joaquim Geraldes de Albuquerque Mello e
não Joaquim Geraldo de Albuquerque Mello,

Major cirurgião — Agelio Dorea e não
Angolio Dorea.

487° batalhão da infantaria
3' companhia — Tenente, Juvencio Anto-

nio dos Anjos e não Juvencio Antonio da
Cruz.

488° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

virgilio Deodato Homem d'El-Rei e não Vir-
gilio Deodado Homem d'El-Rei.

2' companhia — Alferes, João Baptista da
Silva o não João Baptista dos Santos.

163° batalhão da reserva
2' companhia — Alferes, José Ambrosio

Filho e não José Ambrosia Filho.
493° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, An-
tonio Francisco do Góes e não Antonio Fran-
cisco de Ores.

1 4 companhia — Tenente, Pe Iro Augusto
Monstans e não Pedro Augusto Moustans.

494° batalhão de infantaria
Estado-maior— Major fiscal, Alfredo Go-

mes Monção e não Alfre lo Gomos Moução.
4". companhia— Tenente, João Facundo

Adami e não João Fernando Matei.
495° batalha° de infantaria

compa ihia— Tenente, Manoal Porphi-
rio Machado Sobrinho e não Manoel Perphi-
rio Machado Sobrinho.

4' companhia — Alferes Zeno de Sá e não
Iene de Sa.

165° bat illião da reserva
Estadc-maioe— Temente-coronel comman-

dante, Pedro Angusto ilohlenwoger o não
Pedro Angusto lichlenweger.

159° reimento de cavallaria
Estado-ma:or— Tenoute-corone: comman-

dante, Carlos Belirmann e não Carlos I3ekr-
mam.

160° regimento de cavallaria
Estalo-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Hugo Kaufmann o não Hugo 'Lauf-
mann.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 6 do corrente, foram no-

meados:.
Para o Thesouro Federal, 4° escripturario

o de igual categoria da Casa da Moeda Al-
cino da Silva Rocha;

Para a Casa da Moeda, 4° escripturario o
2° da Delegacia Fiscal em Goyaz Gilberto
atadinho de Moraes.

Para a Delegacia Fis3a1 do Pará
1° e ,cripturario o 2' Euclydes Marinho

Aranha
2) escripturario o 3° Horacio Canelo dos

Santos Lemos
30 e 'cripturario o 4° Ernesto Adolpho

Vasconcellos Chaves Sobrinho.
—Por outro da mesma data, foram apo-

sentados, nos termos da lei n. 117, de 14 de
novembro de 1892, João Paulo da Cruz Ro-
mano, no legar do director da Recebedoria
do Rio de Janeiro e José Luiz Gonzaga do
Gonvêa no logar de portei ai-cariorario
Delegacia Fiscal em Sant t

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 8 de Julho de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general coirmandanto da
Força Policial a excluir das fileiras o cabo
Francisco Xavier de Freitas, o anspeçada Luiz
Campos de Oliveira e os soldados Fernando
Alves, Manoel Januario dos Santos, Antonio
Corrêa de Lima, Adolpho Luiz de França,
Antonio Tilomaz, Jardino Firmino, Ovidi,,
Antoaiti, João Lopes da Silva, hão Ra,phael,
Pedro Cabral da Costa, Antonio Fausaino da
Silva e Benedicto de Souza Barreto, nos
termos do art. 183 do regulamento em vi-
gor.

—Transmittiram-se ao general comman-
dant e da Força Policial s proces sos julg idos
pelo Supremo Tribunal Militar, relativos aos
soldados Manoel Ferreira do Valia e Julio do
Oliveira Duque.

—Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes, aos governadores dos Estados:

Do Pará, cópia do t irmo do obito, lavrado
a bordo do vapor uacional Contreiras, rela-
tivo ao passageiro Victor do Souza Noguei-
ra, embarc ido no rio Juruá com destino
capital do mesmo Esta lo ;

Dl Parahyba, cópia do termo do obito,
lavrado a bordo do vapor nacional Rio
Branco, relativo ao fozuista Pedro Sim3ão
Ribeiro, natural do mesmo Estado.

Requerimento despachado

Henrique Antonio Pinto, pedindo uma cer-
tidão,—DIrija-se ao Ministerio da Guerra

1.1,•n••n••n••n •111.=1.1r.

Dia 9
Autorizou-se o coronel comman imito su-

perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado da Bahia a conceder guias do mu-
dança para a comarca da capital daquolle
Estado, onde pretendem fixar residencia, ao
teaonte-coronol comrnandante do 133° regi-
mento de cavallaria Joaquim Alves da Sil-
veira Motta, da comarca de Monte Alto, e
ao capitão da 3* companhia do 8° batalhão
da reserva Etelvino Caetano de Almeida,
da do Caravellas, ambas no citado Estado.

— Concedeu-se um anno de licença ao te-
nento-coronel da Guarda Nacional nesta Ca-
pital Dr. João Drummond e ao alferes Igna-
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Jtilho inos

cio Nelson de Castro, este para tratar de
negocios de seu interesse onde lhe convier e
aquelle para tratamento de saude, tambem
onde lhe convier.

— Declarou-se ao alinisterio das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso n. 91, de
30 do mez findo, que a carta'rogatoria ex-
pedida pelas justiças de Munich ás de Cari-
tyba, a respeito da suceessão de Friederich
Meyer, foi remettida ao juiz federal na se-
cção do Paraná. com aviso de 7 de abril do
corrent3 anno e que, tratando-se de uma
rogatoria civel, o seu andamento não de-
pende de providencias por parto deste mi-
nisterio e sim de que o interessado, por si
ou por procurador, promova em juizo o seu
cumprimento e o pagamento dm respecti-
vas costas.

— Remetteu-se ao chefe de policia, afim
de ter o devido cumprimento, cópia da sen-
tença do juiz da 15° pretoria. coademnando
Maria Presciliana, de Brito á pena do 15 me-
tes de reclusão na Cobaia Correccional de
Dons Rios.

Expediente do dia 8 de julho de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADN

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
D3 seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 4:594$, folha , relativa a junho findo,
do pessoal subalterno extraordinario do Hos-
pital de S. Sebastião;

De 100$, folha da gratificação vencida em
junho findo pelo Dr. Gustavo Riedel, alie-
nista adjunto inferino do Hospicio Nacional
de Alienados ;

De 660$,congrua que compete, no corrente
exercicio, ao servontuario do culto catholico
conego e capellão da extincta Capella Impe-
rial Antonio Joronymo de Carvalho Rodri-
gues ;

Do 200$, aluguel, relativo a junho findo,
do predio em que funcciona o juizo da
12e protoria e do occupado em maio e junho
ult:mos pelo da 14a protoria ;

De 3:444450, indemnização ao thosoureiro
do Corpo de Bombeiros, por ter paga os sala-
rios e gratificações, relativos a junho findo,
dos operarios e praças que trabalharam na
construcção de casas para morada de officiaes
daquelle corpo ;

De 7:500$, ao viu-presidente do Instituto
do Protecção o Assistencia á Infa,ncia, para
occorrer ás despezas com a manutenção e
com o aluguel de casa da mesma instituição
no 2° trimestre do corrente anno.

Requerimento despachado
D. Sarah Mendonça Almeida Magalhães,

viuva do Dr. Pedro de Almeida Magalhães,
lente da Faculdade de Medicina d•Jsta Capi-
tal, pedindo pensão de montepio.—Tendo o
contribuinte incorrido nas penas do art. 20
do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de
1890, por ter deixado de concorrer com as
quotas do montepio no periodo de agosto de
188, em que foi exonerado a pedido do lo-
gar de assistente de clinica, a outubro de
1901, em que foi nomeado lento substituto,
e dessa data até janeiro de 1909, época em
que começou a concorrer, não pôde ser to-
rnado em consideração o pedido de pensão
emquanto não for relevada aquella pena.

Expediente de 8 de julho de 1909.
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento:
Ao director do 2. 0 districto sanitario ma-

ritimo, do seu officio n.89, de 1 do corrente;
Ao inspector de saúde dos portos do Rio

grande do Sul, do seu officio n. 23, de 3 do
corrente.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da contabilidade deste minist ,rio para
que seja imdemniza.do o porteiro desta Dire-
ctoria Geral da importando. da 130$100, de
despezas de prompto pagamento, feitas du-
ranteo moz de junho fim :o.

—Remetteram-se:
Ao director geral da contabilidade desae

ministerio, a folha, em duplicata e na im-
portancia de l:553$80), para pagamento do
pessoal empregado nas obras do hospital do
Engenho de Dentro, durante o mez de junho
ultimo ;

Ao mesmo, a folha, em duplicata e na
importando. de 1:894$650, para pagamento
do pessoal empregado nas obras do hospital
de S. Sebastião, durante o mez de junho
ultimo ;

Ao mesmo, a folha, em duplicata e na im-
portando, do 1:799$750, para pagamento do
pessoal empregado nas obras do hopital
Paula Condido, durante o inez de junho
uni mo

Ao mesmo, a conta, em duplicata e na
i mportancia do 275$J50, proveniente de for-
necimentos feitos ao Lazareto da Ilha Grande
durante o mez do maio ultime;

Ao mesmo, a folha, em duplicata e na
importancia de 309$000, para pagamento da
gratificação a que tem direito o moilico de-
mographista. interino Dr. Cassio Barbosa de
Rezende

Ao Ministerio da Fazenda, o laudo do
exame de validez a que foi submettido o
funccionario João Paulo da Cruz Romano;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil, idem de João Pereira de Mello ;

Ao director do Expediente do Thesouro,
Idem de Eduardo José de Macedo ;

Ao admidistrador dos Correios, idem de
Nestor Macedo d3 Camoos.

Dia 9
Accusou-se ao nosso encarregado interino

de negocio; em S. Petersbargo o recebimen-
to do seu officio do 31 de maio ultimo.

—Consultou-se o alinisterio da Guerra sobre
a possibilidade do ser ce lida, a titalo do em-
prestimo, a esta directoria uma das grandes
barracas do asbesto pertencentes á Direcção
Geral de Saude do Exexito o existentes, ain-
da encaixotadas, no Arsenal de Guerra desta
Capital; barraca essa que se destina á Expo-
sição Internacional do Ilygieno, para a pra-
tica de desinfecções o expurgos sanitarios.

—Solicitamm-so providencias ao director
geral da contabilidade deste ministerio:

Afim do ser posto na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Bahia o cre-
dito de 2:022$257 á disposição do inspector
de saude do porto do mesmo Estado, para
ocorrer ao pag imento do aluguel do predio
°ocupado por aquilo, inspectoria, a contar
desta data a 31 de dezembro vindouro ;

Para que seja, indemnizado o administra-
dor do Desinfectorio Central da, importando.
de 152$100, despezas de prompto pagamento
feitas durante o mez de junho ultimo.

Remetteram-se
Ao procurador da Republica o officio, em

original, em que o dele!ado de saude interi-
no do 4.° districto presta informações rela-
tivas ao mandado prohibitorio passado a
favor de José Tapi Alonso;

Ao inspector da Alfandega desta Capital,
para serem cobradas as contas, na importan-
cia de 5:829$600, de desinfecções praticadas
em embarcações neste porto;

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados. 20 vidros contendo 400 C. C. de soro
antiestrep tococcico;

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio, a folha, em duplicata e na im-
portancia de 27:112$826, para pagamento do
pessoal subalterno extraordinario da Inspe-
ctoria de Isolamento e Desinfecção, relativa
ao mez de junho findo;

Ao mesmo, as folhas, em du plicata e nas
importancias de 3:387$500 e 925$130, para
pagamento do pessoal jornaleiro fixo durante
o mez de junho ultimo;

Ao mesmo, a relação das contas de desin-
fecções praticadas em embarcações neste
porto, durante o maz de junho ultimo, na
importancia, de 5:829$600;

Ao mesmo, as contas relacionadas o em
duplicata, na importancia do 4:671$100, pro-
venientes de fornecimentos feitos ás delega-
cias do saude durante o mez de junho ultimo;

Ao MOMO, as coetas, relacionad is e em
duplicata, na impartancia de 2:170$000, pro-
venientes do alugueis de casas °ocupadas
pelas de!egacias de saude durante o mez de
junho ultimo.

Requerimentos despachados

Al Proa° Pint0 de Vasconcelos ( districto) .
—Deferido si empregar o aeartholost .

Mataias Domin gos Pereira (2. 0 districto).
—Não pôde ser attendido.

A. Valontim do Nascimento (3.- (listricto).
—Deferido nos termos da inferinaçã o.

Antonio da Costa Torres 	 districto)- —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Carvalho & Comp. (4.° districto).—Será
relevada a multa si apresentarem a planta
dentro do 15 dias.

João Espindola da Veiga (4. 0 districto)
Serão cenceilidos 00 dias.

Cecilia de Sauza Pinto e outro (4.0 districto.
—Queiram comparecer á. secção de enge-
nharia

Deolinda Rosa de Miranda(4. 0 districto).—
Queira comparecer á secção de eagenharia.

Bernardino Moreira do Andrade (5.° distá-
cio).—Deferido nos termos da informaçao.

Francisco Alves RJ1lo (5.° districto).—Defe-
rindo nos termos da informação.

Soraphim Claro & Comp. (5.° districto).—
Deferido.

Seraphim Claro & Comp. (5.° districto).—
Serão concedido GO dias.

Condida dos Reis Grey Tavares (5.° distri-
cto).—Serão concedidos 00 dias.

Braz Eudorico da Cunha (5.° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Antonio Pires Carrapatos° (5• 0 districto).
— Queira comparecer á secçã,o de engonha-
ria.

Domingos de Faria Torres (6.° districto).
— Será relevada a multa.

Manoel Antonio da Costa Pereira (6. 0 dis-
tricto).- Não pôde ser attendido.

Joaquim Ignacio Bittencourt (6.° distri-
cto). — Certifique-se.

Agostinho Ferreira Machado Guimarães
(6. 0 districto).—Será relevada a multa.

José Corrêa de Rezende (6.° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Dr. Ernani Pinto (6.° districto). — Serão
concedidos 60 dias.

Coronel Ernesto Durisch, —Será relevada
a multa.

Joaquim Dias Ferraz. — Deferido.
Arlindo Ribeiro Saraiva. -- Deferido.
João C. David Madeira. — Deferido.
José de Caracas — Deferido.
Adolpho C. de Castro Araujo. — Deferido.
Roberto Pereira dos Santos Lisboa. —De-

ferido.
Accacio da Costa Pires. — Deferido.
João C. da Cunha Brandão. — Deferido.
Amorico Oberlaender — Deferido.
Francisco Alves da Veiga. — Deferido.
Lauro Antunes Magalhães. — Deferido.
Antonio Guimarães. — Deferido.
Alfredo da Costa Palmeira. —Queira com-

parecer a esta directoria.
Antonio de Vasconcellos. — Queira com-

parecer a esta directoria.
Ademar Pereira Alexandre. — Sim, me-

diante recibo.
Ademar Pereira Alexandre. —Deferido.



roucos DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 10 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença ao

commissario de 2° classe do 19' districto
Abilio Cardoso Perrone, para trat ir

do sua saude, com os vencimentos a que
tiver direito ;

Foi nomeado o cidadão Joaquim Capis-
trano Calado para exercer interinamente o
carga do commissario de 2' classe do 19° dis-
tr i cto poli&al, durante o impedimento do
eff :ctivo Abilio Cardoso Perrone, que obteve
30 dias de licença., para tratar de sua saude,
com os voncimontos a que tiver direito.

Kinisterio da Fazenda
Po portaria do Sr. ministro, de 10 do

corrente, foram concedidos 90 dias • de li-
cença, com a metade da diaria, ao aprendiz
de 2° classe da Imprensa Nacional Oscar
Martins Adrien, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

•n•••••••••n

Directoria do Expediente do Tesouro
Fadere.1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 10 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 747—Communico-v03, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direito s , de 2.337.54:3 kilos do
carvão do podra, coastante; dos inclusos
documentos, vindos pelo vapor inglez Lord
Rob2r1s, conforme solicitou a Estrada de
Ferro Central do Brazil no offijo, n. 146,
encamiuhad ) com o dessa alfandega n.1.018,
do 8 deste 11103D10 loco e que incluso vos
devolvo.

N. 748—Coou-mude o-vos, para os devid ,s
fins, que o Sr. Ministro, por acto do 8 do
comente. resolveu aotonzar o despacii ),
livre de direitos, de seis caixas com as mar-
cas SCD, n. 1 a6, pesando bruto 1.429 kilos e
uma dita com a marca FPD, n.2.914, pesan-
do bruto 31 kilus, coateirio—anuellas, papel
para escrever o a ultima, machinismos,
destinados á Casa de Detenção, vindas do
Amstordarn no vapor hollandez 'Atontara,
constantes dos inclusos documentos e con-
signados á força plicial, conforme foi soli-
citado pela Secreti. oh de Policia do District°
Federal no cilicio n. 5.418, enoaminhado
com o dessa alfandega n. 1.019, de 8 deste
mesmo mez, e que incluso vos devolvo.

— sr. director da Caixa do Cooversão:
N. 4 — Communico-vos, para os devidos

Sins, que o Sr ministro, por despacho de 3,
resolveu approvar o acto, de que dates
conta em officio n. 352, do 2 do corronto,
pelo qual dosignastes o escripturario Anto-
nio Ribeiro da Fonseca. Juilior para exercer
interinamente o lugar do ajudante de chefe
da contabilidade dessa caixa.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
Analyses:

N. 117—Afim de pie informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. ministro, por dos-
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Alfredo Felner. — Restituam-se mediante
*recibo.

Clarita Monte do Hannequin. — Não pode
ser attendida.

Diogenes Nogueira da Silva. — Deferido.
Ildefonso Augusto de Oliveira Azevedo. —

Não Me ser attendido,
(Movi° Henrique da Silveira.— Deferido.
Svnval do sant'Anna Reis.	 Queira com-

' paieesr a cota directoria.
Sebastião José_da Silva. — Deferido.

pacho do 2 do corronte, inciso vos rem d.to
O requerimento effi que o pharmaceutico
Ademar Pereira Alexandre pede ser admit-
tido a praticar gratuitamente nesse labora-
torio.
.—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 105—Rometto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 7 do corento, que
concedo 90 dias de licença ao guarda da
Alfandega desse Estado Moysés Carneiro
Paixão.

—Sr. delegado fiscal na B titia:
N. 149 — Declaro-vos, para os devidos

&feitos, guie o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Intendencia. Municipal dessa
cidade no officio transmittido Com o dessa
delegacia n. 149, de 31 de maio ultimo, re-
solveu, pot acto de 2$ do mez findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2, atines. XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de uni
motor a gaz, de 1.000 c ivallos, constante da
inclusa relação o importado pel t Compa-
nhia d'Eclairage da Bahia ; ficando annul-
fada, concessão identica para dous motores de
509 cavallos, autorizada pela ordem desta
directoria n. 105, de 25 do referido mez de
maio.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 87 — Delaro-vos, para os fins conveni-

entes, quo o Sr. ministro. attendendo ao re-
querei' Manoel Cesario Mendes na petição
transoutttida com o vos-o officio n. 51, do 12
do maio ultimo, resolveu, por acto de 30 do
junho praximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, do accôrdo com o art. 2s
(XI, n. 11) da vigente lei da reeeita, do mate-
rial constante da in&u sa relação e importado
pelo requerente com destino ao serviço de
abastecimento de agua de seu uso parti-
cular.

—Sr. delegado fiscal no M .ranhão:
N. 88 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. minisro, attendenio ao
quo requeriam Proença Echos-orla°. & Comp.,
resolveu, por acto de 30 do mez findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos da clausula XXV do decreto n. 7.073,
de 20 do agosto de 1908, do material con-
stante da incisa relação, destinado á coo-
strucção da Estrada de Ferro do S. Luiz a
Caxias, de que são contractantes os reque-
rentes.

coutrosim, vos communico que, em casos
futuros, devem os interassados se dirigir ao
Thosouro, por iatermodio dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 120 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a A»zazon Secam Navsgatton
erntparty, liasited, na petição transm•tticla,
com o voss) officio n. 58, de 15 de maio ul-
timo, resolveu, por acto do 2 do corrente
autorizar, nos termos da clausula 23 do de-
creto n. 4.593, do 13 do outubro de 1902, o
dospacho, livre de direitos, do importação
somente, de duas alvarengas constantes da
inclusa inclusa ralação e destinadas ao seu
serviço. Confirma assim o m 311 telegramma
do hoje.

N. 121 —Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 7 do coorente, que pro-
roga por quatro mezes, sem vencimentos, a
licença em cujo gaso se acha o agente fiscal
dos impostos de consumo na 10° eircurnscri-
pção desse Estado Bellini de Faria.

— se. delegai° fiscal em Pernambuco:
N. 137 — Declaro-vos, para 03 dovidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 5
do correute, resolveu, de acArdo com os pa-
receres das Diroctorias da Contabilidade e
Conten toso, juntos por cópia, indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 0, do 14 do abril ultimo, em que o
bacharel Olympic) Vaz da Costa, fiscal junto •
ao Banco das Classes, nesse Estado, reclama
contra os termos de sua nomeação, Que de-

via ser junto ao bacharel João Alves Pereira
do Lyra, cossionario do Banco dos Funccio-
navios Publicos.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 183— Declaro-vos, para os devidos fins,
que fica som effeito a ordem desta directo-
ria n. 180, de 7 do corrente, expedida, por
equivoco, á essa delegacia, quando o devera
ser a identica repartição no Estado da
Bahia.

N. 184— Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 7 do corrente,
que proroga por tres mozes a licença ofni
cujo gozo se acha e 2, escripturario da Ai.
fie lega da cidade do Rio Grande, nosso Es-
tado, Auto da Silveira Fontes.

N. 185—Declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. ministra, por desincho do 3 do
corrente, proferido sobre o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 171, de
27 de maio ultimo, em que o alferes refor-
mado de exercito Epiphianio José de Oli-
voasi pode seja certificado por diversas do.
legacias fisca,es si elle está quite com a Fa-
zenda Nacional, resolveu nada haver que
deferir, visto tratar-se de assumpto do ex-
exclusiva compotencia das alludidas re,par-
tiçii:s o que deverá sor resolvido por oitos,
mediante requerimento do interessado.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 34 l—Declaro-vos, para os devidos cl'.

feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
29 de junho ultimo, exarado ore 170S39 telei
gramma de 28, resolveu autorizar-vos a re-
quisitar passagens desse porto ao do Rio
Grande para o pessoal que tem do conduzir
o rebocador da allandega daquela cidade,

—Sr. deleoado fiscal em S. Paulo:
N. 345—Communico-vos, para os devidos'

fins, que o Sr. ministra, attondendo ao que
requereu o provod ,r da Santa Casa de Mi-
sericordia do Espirito Santo do Pinhal, nesse
Estado, na petição transmittida com o vosso
officio n. 293,.do 9 de junho proximo lindo,
resolveu, par acto de 3 do corrento, autori-
zar o despacho, livre do direitos, nos termos'
do § 29 do art. 2°d is Preliminares di radia,
dos instrumentos cirurogicos. me licainentos
e outros artigos constantes da inclusa rea-
ção, destinados ao Hospital (FrIncise) Ro-
sas», mantido pela mesma santa casa.

Conselho de Fazenda
ACTA DA SES37.0 DE 3 DE JUDO DE 1909

A03 3 dias do mez do jun° do 19.9,
reuniu-se o Conselho de Fazenda so l) a
presidencia do Exm. Sr. Dr. José Leopoldo
de Bolhõos Jardim, ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. Dr. Pedra Teixeira
Soares, director do Contencioso; Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda, o Abdenaga Alves,
director das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisca Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e apnrovada a acta do 21 do junho
proximo findo, passou o Conscao a examinar
e resolver as questões constantes dos se-
guintes processos:

Officio n. 26 de 16 do novembro do 1908 da
Delegacia Fiscal em Sergipe, remettendo o
processo instaurado pela Conectaria Federal
de Itabaina contra o escrivão de paz d„a
Villa de Campo do Pinto, do mesmo Estado,
Fiorentino R odriguas de NIesiuita, em vir-
tude do haver o mesmo escrivão escriptio
rodo sem se acharem devidamente selladols
um livro de registro civil e uns outro dite
notas e procurações.-0 Conselho é de p*
rocei' que se deve proceder de accôrdo coas
a Directoria do Contencioso— O Sr. minisard
resoive igualmente com o Conselho e 11:11t
põe as multas de 104000.
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Officio n. 43 do 25 de setembro de 1908 da
Collectoria Federal do municipio de Barra
Mansa encaminhando o recurso de Saltes & C.
que os multou em 200$ por terem exposto á
venda em seu estabelecimento seis frascos
com sal refinado, sem seio. O Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio d'Alfandega do Rio de Janeiro sob
n. 1.07 de 14 de outubro de 1908 subniet-
tendo á approvação superior, a decisão profe-
rida no processo instaurado contra o com-
merciante Hugo Heydtmam pela retirada
clandestina de volumes ao mesmo censig-
nados e sem o pagamento dos respectivos
direitos. O Conselho é de parecer que já
tendo sido tomadas todas as providencias
garantidoras do fisco, nada ha mais que
providenciar. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 937 de 1 de outubro de 1908 da
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro
submettendo á approvação 'superior a de-
cisão proferida no processo instaurado contra
Godov Fernandes & Paiva pela retirada
claudestina de um volume aos mesmos con-
signado e sem o pagamento dos direitos
respectivos. O Conselho é de parecer que
já tendo sido tomadas todas as providencias
garantidoras do fisco, nada ha mais que pro-
videnciar. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio n. 960, de 26 de setembro de 1908,
da inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, submettendo á approvação superior a
decisão proferida no processo instaurado
contra a firma commercial de Araujo Freitas
& Comp., pela retirada clandestina de vo-
lumes da estiva a mesma consignados o sem
o pagamento dos direitos respectivos. - O
C,onselho é de parecer que já tendo sido to-
madas todas as providencias garantidoras
dos interesses do fisco, nada ha mais que
providenciar. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o Conselho.

Requerimento de A. Cardoso & Comp.,
pedindo ao Sr. ministro da Fazenda a re-
visão do processo que, em virtude de denun-
cia sua, foi instaurado pe1a Alfandega. de
Santos contra o agente fiscal dos impostos do
consumo Elias Alkain, afim de sor applicada
ao mesmo fiscal, maior pena que a imposta
pela, dita alfandega de Sant is. O Conselho
é de parecer que o processo deve ser archi-
vedo. O Sr. ministro resolve de accõrdo
cLm o Conselho.

Oficio da delegacia fiscal em S. Paulo,
n. 550, de 1 do setembro do 1908, prestando
informações sobre a reclamação de J. Cor-
reia & Comp., agentes gentes da Companhia
das Loterias do Estado da Bahia, reles , vas
mente ao acto do collector federal daquelle
Estado, Barão de Bocaina, em virtude do
qual se exige sejam os bilhetes inteiros da
da mesma loteria da Bahia asilados com 100
réis e as fracções com 50 réis.-0 Conselho 6
de parecer que deve ser indeferida a recla-
mação. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Telegramma de 6 do agosto de 1908 de
Irmãos Silva & Comp., n gociantes, estabe-
lecidos na Parnahyba, Estado do Piauhy, re-
clamando contra o fac o de haver o in-
spector da Alfandega daquolle Estado, ne-
gando o appello que fizeram para a com-
Missão arbitrai sobre a classificação de
mercadoria que submetteram a despacho.
- O Conselho é de pareces que deve ser in-
derida a reclamação. O Sr. ministro resolve
de ancôrdo com o Conselho.

Recurso de D. Fiorde & Comp., agentes
da Companhia Italiana de Navegação Ligure
Braziliana encaminhado com officio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo ia. 136, de 26 de
fevereiro de 1908 contra o acto do inspector

Alfandega de Santos, que impoz ao com-

mandante do vapor Polygnesia a multa de
direitos em dobro pela falta de 26 chapOos
de feltro, verificada no acto da conferencia.
-O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará sob n. 39, de 29 de março do corrente
armo, encaminhando o recurso de Herculano
Carvalho & Comp., contra a decisão da re-
spectiva Alfandega, que mandou classificar
corno frasco do vidro da taxa de 200 por
kilogramma, a mercadoria que despacha-
ram pela nota n. 3 . 3.676 como frascos de
vidro branco ordinario com bocca e rolha.
esmerilhadas da taxa de 400 réis por kilo-
gramma.- O Conselho é de parecer que se
devo dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve do accôrdo com o Conselho.

Recurso do Donato Marotta, encaminhado
com oficio da Delegacia Fiscal em São
Paulo, n. 117, de 9 de março do corrente
anno, contra a decisão da mesma dotando
mantendo o acto do respectivo collector que
lhe impoz a multa de 200$, por haver expos-
to á venda charutos nacionaes sem sello.
-O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Recurso de Gozella. Luiza & Filho, encami-
nhado com oficio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, n. 629, de 19 do outubro de 1908
contra a decisão da mesma delegacia que
confirmou o da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Santa Rita de Passa Qoatro, im-
pondo-lhes a multa do 100$, por terem ex-
posto á venda maços de phosphoros sem te-
rem pago o competente registro.-0 Conse-
lho é de p 'moer que se deve d Ir provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve do ac-
côrdo com o Conselho.

Recurso de Renée Pascal, encaminhado
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
com oficio n. 120, do 11 de abril de 1908 e
interposto contra o acto do inspector da al-
fandega daquelle Estado que exigiu do mes-
mo ReneO Pascal o pagamento de armaze-
nagem de quatro bord Ilesas do vinho que,
des pachadas sobre agua, tiveram de ser re-
colhidas aos arma.zens internos da, mesma
alfandega -pelo facto de terem sido encontra-
dos em dous da.quelles volumes, rotulos com
dizere3 em lingua estrangeira, cu:a impor-
tação é prohibida por lei.-0 Conselho é de
parecer que não se dovo tomar conheci-
mento do recurso por não ter sido cumprida
a decisão de I a instancia. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Oficio da Recebedoria do Rio de Janeiro
n. 32, do 5 de junho do corrente anno, en-
caminhando o recurso interposto por João
Pinto de Barros da decisão pela qual lho foi
imposta a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do dec. n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1934, por estar explorando o profissão de
alugador de aposentos som m ,btlia, sem
ter cumprido o art. 17 do mesmo regula-
mento.-0 Conselho é de parecer que se
devo negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accordo com o Con-
selho.

Oficio da Recebedoria do Rio de Janeiro
sob n. 23, de 22 de abril do corrente anuo,
encaminhando o recurso interposto por P.
Guimarães & Costa, da decisão pela qual
lhes foi imposta a multa de 500$, minimo
do art. 122 n. 111, lettra C, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, pelo
facto de usarem em garrafas de cerveja, de
seu fabrico, rotulos com dizeres em lingua
estrangeira.-0 Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accordo com o Con-
selho.

Oficio da delegacia fiscal no Estado de
Minas Geraes sob n. 28, de 31 de maio do
corrente anuo, encaminhando o recurso de

Cypriano Monteiro, contra o acto da mesma
delegacia que, negando provimento ao re-
curso ex-olficio do collector federal de Gua-
rará, no mesmo Estado, lhe impoz a multa
de 204. minimo do art. 122, n. 11, lettra d,
do regulamento n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906, por ter exposto á venda vinho, vi-
nagre e calçado sem sollo.- O Conselho é de
parecer que se devo negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accordo
com o Conselho.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SI. DinE.Toe.

Lia 10 de ;taho de 1909
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 20 - Communico-vos. em resposta ao

vosso oficio n. 20, de 16 de junho ultimo, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou ao
primeiro piloto do vapor Cearà, em 5 do cor-
rente com destino a essa repartição, recibo
de um volume, contendo a importancia de
69:400$, em estampilhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 220, cujo
recebimento accusareis a essa directoria.

-Se. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 20 - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 32, do 9 de j unho ultimo, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou na
estação Central da Estrada de Ferro Central
do Brazil, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto, um vo-
lume, contendo a importancia do 103:000$,
em estampilhas do sello adhesivo, constante
di guia inclusa, sob n. 222, cujo recebimento
accusa.reis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 65 - Comi-nanico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 56 de 19 de junho ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entreeou na.
Estação Central da Estrada de Ferro Central
do Brazil, c Irn destino a ess I. repartição,
conforme se vè do conhecimento junto,
dous volumes, conten to a importando de
500:000$, em estampilhas do seno adhe-
sivo, constantes da guia inclus t, sob n. 221,
cujo recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. colletor federal na Barra do Pi-
rahy:

N. 14 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 285de 25 de junho ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Co:Teio com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 22.752,
um volume contendo a importancia de
3:900s, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 219 cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1909

Garcia & Irmão.- Transfira-se.
Adão de Souza Nogueira.- Inscreva-se

em nome do requerente, annotando-se no
respectivo livro, não ter goso de pena de
agua.

Augusto Lopes de Souza.- Entregue-se
mediante recibo.

Francisco Ignacio Martins.- Transfira-se.'
Candido Bazilio Cardoso Pires.- Pague o

imposto em debito.
Dr. Antonio de Souza Campos.-Selle o

documento de fl. 1.
Coronel Benedicto Antonio Bueno.-Resti-

tua-se a quantia de 72$ solicitando-se credito
pela verba-Reposições e restituições.
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.1036 Cardoso Martins e outros.— A' Sub-
Directoria.

Angelo Bizanno.—Altere-se a classificação
para quitanda e cancelle-se a, divida exis-
tente.
' Antonio José Alves.—Annullem-se as divi-
das de 1907 e 1908 e proceda-se na fôrma
do parecer.

R. Antunes & Comp.—Proceda-se na fôrma
do parecer.

João Espinola da Veiga.— Satisfaça a exi-
gencia.

Elpidio Teixeira Carcia.— Restitua-se a
quantia de 35$778, levando-se a despeza á
receita a annullar.

Joaquim Pinto Pacheco.— Satisfaça a exi-
gencia.

Orlando de Camilles.— Idem.
José Gomes Barreto.—Transfira-se. Impo-

nho a, multa de 20$ nos termos do art. 21,
do decreto 5.141, de 27de fevereiro de 1904.

Jos,5 Tavares.—Transfira-se.
João Garcia Valladão.—Idem.
Paulino José Machado.—Officie-se á Ins-

pecção Geral das Obras Publica.
João Antonio de Faria Amado.—Transtl-

ra-se.
Albino Carneiro Leão.—Annulle-se a con-

tra-fé junta o oficie-se á Directoria do Con-
tencioso.

Manoel José de Magalhães Machado. —
Transfira se.

João Ataria do Almeida Portugal e outro.
—Transfira-se.

Dr. Francisco José da Cruz Camara.—Sa-
tisfaça a exigencia.

Souza Garcia & Comp.—Apresente a pa-
tente do registro.

Varia Sylvana.—Transfira-se.
Representação do escripturario J. Lagos,

sobre a divida do predio n. 14 A, do Alto da

Caixa, ouro:
Em deposito : £ 	

li, 	 9	 Francos.. 	
p	 lo	 Marcos 	
P Io	 Ouro nacional 	
, »	 Dollars 	
• >	 Pesos argentinos.....
P W	 Liras 	 	 .
9,	 B	 Pesetas	  

Boa Vista.—Sendo prooedente a divida, nada
ha que deferir.

Representação do escripturario Cantanhe-
de, sobre a collecta do Manoel Peleira. —
Pague o imposto em debito.

Adalberto Augusto da Motta Andrade.—
Annulle-se a contra-fé junta e oficie-se á
Directoria do Contencioso.

Antonio Camillo Mourão.—Transfira-se.
Cavalheiro & Gouvêa.— Satisfaça a exi-

gencia.
Bento Augusto de Barros Ribeiro.—Tran-

sfira-se, imponho ao vendedor a multa do
20$, nos termos do art. 21, do decreto
5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Gouvila & Moreira.—Transfira-se.
11.•••11.•

Itepoetoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de julho de 1909

(Providencia do Sul » enviando uni exem-
plar da A Federaçdo, jornal oficial, em que
vem publicada a acta da assembléa geral
extraordinaria de 29 de maio proximo findo,
que approvou as modificações feitas nos es-
tatutos pelo decreto n. 7.384, de 15 do abril
anterior. .—Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de Julho de 1909

Ao Sr. miniStro da Fazenda:
N. 275— Rernettendo, devidamente infor-

mado, o requerimento em que a Companhia
de Seguros (Cruzeiro do Sul, com sede nesta
Capital, submette á approva.0o do Governo
a tabella de premios para as indemnizações
a pagar em caso de acedentes nas estradas
de ferro, e consulta qual o sello a que estão
sujeitos os bilhetes emittido3.

74.627:8481000
6.565:536474

793:7781119
367:0381000

10.308:695208
10:493-052

6231219
121718 . 92.674:0241790

162.449:0801000

131.763:9501000

39.094:5801000

92.669:3701000

69.761:7101000

18:0001000

fvlinisterio da Marinha
Por portaria de 10 de julho
Foram exonerados
O capitão de fragata João Baptista Gon-

çalves Tinoco do cargo, que interinamente
exerce, de comm andante do navio-escola
Primeiro de Março.

O capitão-tenente Rodolpho Gustavo de
Alvarim Costa do legar de auxiliar do Depo-
sito Naval desta capital.

José Luiz Fernandes, a bem de serviço
publico, do logar de guarda do policia do
Arsmal de Marinha desta capital.

Foram nomeados
O capitão de mar e guerra graduada

Ignacio Luiz de Azevedo Costi, para, inte-
rinamente, exercer o cargo de comman-
dante do navio-escola Primeiro de Março.

O capitão de corveta Alfredo CordoviI
Petit para exercer o cargo de chefe do sec-
ção da Directoria de llydrogaphia e Oceano..
graphia da Superintendencio. de Navegação.

O capitão-tenente Arthur da Costa Pinto
para exercer o cargo de auxiliar do Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro.

O capitão-tenente Mario de Oliveira Sam-
paio para exercer o cargo de treme bato de
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Sergipe.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de julho de 1909

Sr. Inspector de fazenda e fiscalização:

N. 3.038—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado ornittido em
consulta n. 548, de 8 do corrente, declaro-,
vos, para os devidos efeitos o ern resposta
ao vosso memorandum n. 780, de 30 do mez
proximo passado, que ao sub-commissario
Luiz Francisco da Silva se deve contar, para
os effeitos de sua futura reforma, o periodo
decorrido de 15 do agosto do 1895 a 4 do
junho de 1908, durante o qull exerceu as
funcções do escrevente do corpo de ofilciaes
inferiores da Armada.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 3.039—Manda.e embarcar, afim do sa-

hirern cai exercicM no dia 17 do corrente,
os guardas-marinha aluamos o aspirantes,
aquelles na divisão de encouraçados e os ul-
timos da de contra-torpedeiros.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 3.041 — Tendo, na presente dada, dis-

pensado o 1 0 tenente de infantaria Ruy
França, do cargo de encarregado da estação
meteorologica de ltaqui, conforme solici-
tastes em aviso n. 28, do 3 do corrente,
assim vos declaro para os fins convenientes.

—Sr. superintendente de Navegação:
N. 3.042 — Termo o Ministerio da Guerra

pedido a dispensa do I* tenente de infantaria
Rny França do logar de encarregado da es-
tação meteorologica de Itaqui, declaro-voa
que deve ser desligado deste Ministerio
aquelle ofilcial.

fieglierimentos despachados

1 0 Tenente engenheiro machinista Roberto
de Oliveira Borges.— Requeira em termos.

José Campos dos Reis.—A' vista da infor-
mação não pôde ser attendido.

Lucinda. Maria da Conceição.—A' vista (1114
informações não pôde ser attendida,

Caixa de Conversão

BALANCETE DA CAIXA EM 10 DE JULHO DE 1909

Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir 	  	 •	 69.761:710$000
Moeda subsidiaria 	

	
13:3451210	 69.775:0551210

4.664.240-10-0
10.324.100

1.011.040
203:9101000

3.127.825
3.300

980
20

162.449:080$000
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1909. — Dr. Henrique Augusto da Oliveira Dinis,

director. — Carlos Alfonso de Assis Figueiredo Pilho, chefe da contabilidade, interino.—
Emilio Chandon, fiel, pelo thesoureiro,
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Ministerio da Guerra
Por partarias de 25 da junho findo foram

Doire:L . 11S para a Divisão do Expelinte da
Secretaria de Estado da Guerra: porteiro.
o da. extincta secretaria da Guerra Ovidio
"Corna da Silva Junior, e continuos os da
mesma extincta seciataria Fernando José
Alves, Luiz Antonio Conceição Medeiros, Ma-
noel Canuto do Nascimmto e Antonio Hy-
gIno.

Por outra de 9 do coerente, foi nomeado
continuo da divisão de fitados da S2cret iria
de Estado da Guerra Arthur America de Oli-
veira.

Por outras de 10 do corrente:
Foi dispensado o 1^ tenente Lu ie Gonzaga
ores Forma do legar de ajudante de ar-

deus do inspector da 13 e região ; sendo no-
meado para o de auxiliar do serviço de en-
geoharia da mesma região.

Foram concedidos 90 dia de lice iça, com
on?enulo, para tratamento de sande, em
prorogação, ao 2° eecripturario eu Hospital
MU ar de Parto Alegre, Francisca Carlos de
Aguiar Corrêa.

Expedie,ite de 30 de junho de 1909

Ao Sr. ministra da fazenda
Remettendo, para o; fins convenientes,

cópia do decreto n. 7.443, de 24 do corrente,
que abre o credito de 10:000 para paga-
mento á. Sociedade União dos Atiradores do
Brazil (aviso n. 370).

Restituindo o precavo de apesentadoria. de
Joaquim Paulo Araujo Pinto acompanhado da
informação prestada pela Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, da qual constam
os esclarecimentos que solicitou o ministerio
a seu cargo em 12 do maio ultimo (aviso
n. 371).

— Ao chefe da Divisão de Fundos da Se-
cretaria da Guerra, declarando que. com re-
lação aos generaes de brigada Henrique Au-
gusto Eduardo Martins e Feliciano Mendes
do Moraes, deve ser mantida a doutrina do
aviso n. 2.48 dirigido á extincta, Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra em 18 de
abril do anuo findo.

— Ao encarregado da Garage Central, de-
clarando que é nomeado Victor Vianna
Silva chauffeur dos automoveis do Ministerio
da Guerra.

— Ao intendente geral da guerra:
• Approva.cdo a deliberação que tornou o
inspector permanente da primeira região,
de acceitar o pessoal o material offerecidos
pela prefeito do Alto Puras para a coustru-
ação do barracões destinados a, enfermaria e
abrigo do material do pharmacia o a aloja-
Mento o rancho das praças pertencentes á
extincta comeanhia regional estacionada
nesse derartainento.

Mandando fornecer á intendencia da 2e re-
gião de inspecção, com destino ao 5 0 de
artilharia e ao 470 de caçadores, 150 camas
-de ferro o igual numero de colchões e tra-
vesseiros.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approva.ndo a proposta que fez a. direcção

geral de engenharia do 2o tenente Felioto
Casar Sampaio para ir ao Estado do Sergipe,
em substituição do 1° tenente Sebastião
Pinto da Silva, orçar as despezas com as
dependencias da enfermaria da guarnição do
Aracajti.

Classificando no 57° batalhão de caçadores
o 1° talante Horacio Bitencourt Cotrim.

Concedendo licença, de accordo com a lei
do orçamento vigente, ao 1° tenente Alfredo
Alberto de Alencastro Junior para ir á Eu-

ropa aperfeiçoar os seus conhecimentos mili-
tares.

Declarando:
- Que os .generaes de brigada Feliciano
Metidas de Moraes e Henrique Augusto
Eduardo M trtins 00 caroaet Jo tquiln Pau-
taleão Telles de Queiroz ( levem ser consi

-derados addides á repartição a seu cargo: o
primeiro a contar da data em que deixou-a
exercicio do cargo de chefe do estado maior
da presidencia da Republica, e os outros da
data do sua apresentação ;

Que nesta data se manda servir addilo ao
hospital militar da B ilia o ex-professor de
geometria e desenho do extinoto arsenal de
guerra do dito Estado Agrippiniano Barras
que não terá, porém, direito a outras vanta-
gens alem da z do cargo que exercia ;

Que se manda trancar a matricula do
aturano da Escola de Artilharia e Engenha-
ria 1 4 teaente G ¡Adelo Tavares de Souza.

Mandando:	 •
Louvar em ordem do dia da repartição a

seu cargo, de aceirdo com o exposto no
aviso do Ministerio da Indusixia, Viação A

Obras Publicita o general de brigada Gre-
gorio Thaumaturgo de Azevedo pelos bons
serviços que prestou como competente pro-
fissional durante o poriodo em que desem-
penhou as funeç5es de membro da commis-
são organiza lora, da Exposição Nacional de
1908, o bem assim os tenentes-coronais De-
mocrito Ferreira da Silva o Alfredo José
Mirantes, o major Leopoldo Augu s to Daarte
Nunes, e os Drs. Carlos de Olit eira Costa,
capitão, e Sebastião de Aleneastro Guima-
rães, P tenente, medicoe do exercito, e
João Baptista Saares de Meirelles, medico
adjunto, pelo auxilio efficaz que de teia
vontade prestaram áquelle general na allu-
dida conoinis ,ão, da qual fica esto dispen-
sado, por não serem mais necessarios seus
serviços, conforme declarou o citado aviso;

Servirem, addidos: ao 1° regimento de in•
fanfaria, o 1° tenente intendente Adolpho
Luiz de Carvalho; ao:50° batalhão de caça-
dores, o capitão Demetrio Floduardo
Silva Azevedo; o ao 5leo 2 . tenente Cornelio
de Moraes Queiroz e 20 tenente intendente
Manoel do Almeida Stucks, sendo os tres ul-
timos por 90 dias.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, o 1° tenente As-

cendino Jobb Jorge, do 14° regimento para
o 12°.

Na arma de infantaria: os 1 0^ tenentes
Gasparino Pereira da Silva, do 168 lanai-hão
do 6° regimento para o 12° batalhão do 40 ; o
Joaquim Augusto de Oliveira e Silva deste
batalhão e roaimento para o 16° do 6° regi-
mento; e os 200 tenentes José lienriquo Pe-
reira de Mello da 13a companhia isolada
para o 7° batalhão do 8° regimento; e deste
batalhão o regimento para aquella compa,•
nhia Arthur Americo Cantalice; Ped ro Cat.-
dolino Ferreira de Azevedo para o 5 7°de ca-
çadores; Colombo Ca pares, do 27° batalhão
do 90 regimento para o 20) batalhão do
7 0 ; Hermogeneo Josê do Castro o silva para
o 51° de caçadores e Laurival Duarte do
Carmo do 520 de caçadores para o 37° do
13° regimento.

Requerimentos despachados

Feliciano José Teixeira,voluntario, pedindo
soldo vitalicio. — Explique as divergencias

	

em seu nome.—A' Contabilidade, 	 .
Alcibia.des Furtado, pedindo ser auditor de

guerra. —Opportunamente será attendido.
Constantino Fortes Bareellos, 2° sargento,

pedindo ser incluido na reserva. — Aguarde
a opportunidade.

Pedro Figueiredo de Almeida, 2° tenente,
pedindo matricula na Escola de Guerra. —
Indeferido

411.11Éteri0 da Industria, Viação e
Obras Publicas ,

Directoria geral da Industriai
Expediente do dia 9 de ;u1h>d> 1909

Ao Sr. director dos Teleeraphoe declamas
se que não tendo a lei orçamentaria do
presente exercicio fixado hora para a
recepção dos telegrarnmas da impreosa, a
medida adoptada pe:a ultima conferencia
telezraphict reilizada. em Lisboa não pôde
ser aceita pela nossa repartção visto como
a sua aceitação importaria em uma infrac-
ção da mosma lei com a applicaeão da taxa
ordinaria aos citados despachos telographi-
cos sempre que cace fossem aoresmt tdos
fora das horas estebelecidas pela referida
conferenc . a telegraphica.

Directaria Gerai de Obras e Viaçlo
Expediente de 10 de julho de 1999

Solicitou do Ministerio da Fazenda provt-
dencias nu sentido de ser a Alfandeaa. da
Fortaleza autorizada a doseachar, livre de
direitos alutneiros, 1.000 emaladas de tri-
lhos com os respectivos accessoiaos e 200 bar-
ricas de cimento, com destino ao prolonga-
meato da Estrala de Ferro de Baturité.

Reliferinientos despachados

Dia 9
Luiz Torra, fabricante do camas de ferro

e e4ari1o3 de arame, estabelecido com sécie
na cidade do S. Paulo, e e..m filial nesta ca-
pital. — Dirija-se á Recebed ria do Rio do
Janeiro.

Dit 10
Dispensario Nossa Senhora da Gloria, pe-

dindo cessão de um terreao na Avenida do
Mangue, afim de nolle ser coastrual) um
predio onde se abriga .m as irmãs do dis-
ponsario.	 Não pede ser atteadido.

I.copo1dn' Ruiwa Cemmtny o Th> Great
Western oJBra Railway Ccmpany. — Com•
parea:n na l a Sirção desta Directoria Geral

Sociedade Brazileira para animação da
Agricultura. — Em net:anima das sab-consi-
gnacaes da, verba — á agricultura
—cabe o auxilio solicieelo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral dos Correio?--Rio de Ja-
neiro, 9 do julho de na—Circular n. 53/3.

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que nesta data roselvi autorizar tolas as
agencias postaes da Republica da 2' e 3e
classes que tiverem ajudantes, a emitir
vales postaes nacionaes.

Sande e fraternidade.-0 director geral,
ClOdomiro Pereira da Si/va.—Sr adminis-
trador dos Correios de...

Directoria Geral dos Correios—Rio de Jas
neiro, 9 de julho de 1909—Circular n. 54/3.

Junto •remetto-vos o retalho do Diario
Officiai n. 159, de 8 do corrente, contendo o
edital de emissão de selloe slean-Ame-
ricanos.

Recommendo-vos façaes publicar o mesmo
edital dentro de 30 dias, duas vezes em
cadaanm dos jornaos de mais circulação
desse Estado, chamando a vossa attençã.o
para a dospeza que deverá ser pequena, em
vista do estado do credito que voa foi di,tri-
baldo não comportar excesaos.

Saude e fraternidade.-0. director geral,
Clodomiro Pereira du Silva.—Sr. adminies
trador dos Correios de...
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ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DisTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO Rio DE JANEIRO

Por portaria n. 789/2, de 9 do corrente, foi
demittido, como incurso na regra 7s, do
art. 444 do regulamento vigente, do logar
do praticante de 2° classe, o cidadão Adolpho
Martins dos Reis.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 9 de julho de 1909

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIOA

Representante do ministerio publico, Dr. Al-
fredo Valladao— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
do Castro, Thomaz Cochrano e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
Ns. 1.216 e 1.313, de 31 de maio e 11 do

junho ultimo, pedindo que do credito
distribuido á Delegacia Fiscal na Bahia,
para despezas da consignação — Pessoal o
material—da verba 14°, titulo cCommissão
Fiscal das obras do porto do Estado da Ba-
hiaa, sejam annullada.s as quantias do
964120 e 1:600$000.— O tribunal determi-
nou que se façam as annullações.

Ns. 1.338, 1.339, 1.341, 1.342 e 1.365, de
14 e 15 do junho findo, sabre a concessão dos
credites ;

Do 2:000$ á Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, o igual importancia á em S. Paulo,
para despezzis da consign tção—Conservação
o reparação dos edi flcios, etc.—da verba
2', titulo c Serviço postal em gerais;

De 5:000$ á mesnia,idem daconsignação-
Eventuaes- da mesma verba e titulo;

De 2:600$ á mesma, idem da consignação
—Despesas miudas—idem idem;

De 3:0:000$ á thesouraria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, idem, de que trata
o decreto n. 7.326, do 11 do fevereiro deste
anno.

N. 1.485, de 3 do corrente, relativo á
concessão do credito do 100:000$ ao The-
souro Federal, para despezas da consignação
—Eventuaes- da verba 9", titulo I.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites.

Ns• 120 e 123, de 15 do mez findo e 3 do
corrente, com as cópias dos entrados fir-
mados pela directoria da Estrada do Ferro
Central do Bra.zil com Bebrend, Schmidt
& Comp., para o fornecimento do 150.000
litros do oloo para fa.bric tçã.o do gaz c Pin-
stch », no 1 0 semestre deste anno ; e com a
Companhia Edificadora., para o do carros
para viajantes, correio o bagagens, durante
o mesmo anno.— O tribunal mandou re-
gistrar os contractos.

Min.sterio da Justiça e Negocies Inte-
riores	 Avisos :

N. 2.811, do 17 de junho ultimo, requi-
sitando o pagamento, á conta da verba 15°,
da quantia do 41:254080, em que impor-
tam varias facturas do material adquirido
pela Colonia Correecional dos Deus Rios, nos
meios de fevereiro a maio deste anno. —
O tribunal deliberou sobre a despeza de
2:210$540, a que se referem quatro contas
de Moreno Borlido & Comp., José Silva
& Comp., Fontes Garcia & Comp. e Meurer
& Pereira, negando-lhe registro, visto não
estar do acc8rdo com o respectivo contracto
a factura de Moreno Borlido & Comp. e
não comportarem os saldos das consignaÀes
em que foram classificadas as demais fa-
cturas a respectiva despesa:

Ns. 2.700, 2.708 o 2.718, de 28, 29 e 30,
relativos á concessão dos creditas;

De 134283 á Delegacia Fiscal na Bahia,
para despezas da verba 21*

De 1:642$500 á em Santa Catharina, idem
da verba 12';

De 12:000$ ao Thesouro Federal, idem
da verba 10'.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
credites.

—Relatados pelo Sr.Dr.Thomaz Cochrane:
Ministorio da Fazenda:
Processos de distribuição de credites:
De 8:590$912 á Alfandega do Rio de Ja-

neiro, para dospezas da verba 18':
Do 31:037$500 á Delegacia Fiscal no Paraná,

e de 146:742$500 á em S. Paulo, idem das
verbas 3s e 4'

De 900$ á no Rio Grande do Norte, idem
da verba 7';

De 630$ á em S. Paulo, idem da verba 5°.
O tribunal mandou registrar a distribui-

ção dos credites, feitas as devidas annulla-
eões.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Izabel Alves Ribeiro Duarte, viuva

do professor da Escola Naval Padre Alexan-
drino Ribeiro Duarte, na, importancia a.n-
nual do 700$, e a seus filhos menores Edgard
e Armando, na do 350$ cada um ;

A D. Herminia Celestina Magarão e 09
menores Julio e Manoel, filhos do finado te-
legraphista de l s classii, aposentado, da Re-
partiçao Geral dos Telegraphos, Julio Celes-
tino Magarão, na importancia &anual de
533$333 a cada um ;

A D. Guilhermina, Nunes da Costa e Sá,
viuva do agente de 4° classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil João José da Costa
o Sá, na imp estancia animal de 7331000;

A DD. Engracia Fructuosa. e Clemildes
Juvencia dos Santos Machado, viuva e filha
do 3° escripturario, aposentado, da Alfan-
dega da Bahia Eldecio José dos Santos Ma-
chado, na importancia annual de 400$ a cada
um

Apostillas lançadas nos titules
D ) menor José, filho do tina lo auxiliar de

2° classe da Estrada de Ferro do Baturité
José Henrique do Monte, para a percepção
do mais 400$ annuaes, pela reversão da
pensão que era abonada a s ia mãe D.Amelia
de Castro Mente, fallecida cru 31 de agosto
do 1908;

Das menores Maria do Carmo, Maria Luiza,
Palro Romulo e Maria Antoniotta da Rocha
Barros, filhos do fallecilo telegraphista de
4° classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Symplironia do Moura Barros, para o abono
de mais 83$333 annuaes a cada. um , pela
reversão da pensão que percebia sua mãe
D. Maria Eugenia da Rocha Barros, que con-
trahlu n)vo matrimonio.

Do meio-soldo
A DD. Elisa da Silva e Sã e Naihalia de Sá

Marinho, filhas do falleei lo teaente refor-
mado do Exercito Joaquim Manuel da Silva e
Sá, na importancia do 10$500 rnensaes a cada
uma.

Do meio soldo e montepio.
A DD. Eugenia da Cesta Mello, Antonietta

da Costa Karnal e Branca da Costa Bard,
filhas do fallecido major do Exercito Antonio
Augusto da Costa, nas importancias men-
saes de 10$ e 14$ a cada uma.

De aposentadoria:
Ao juiz de direito, em disponibilidade, ba-

charel Estevão Carneiro Cavalcanti de Albu-
querque Lacerda, com o vencimento aunual
de 3:600$, visto contar mais de 30 aamos de
serviço na magistratura. .

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, Julgou legal a concessão das pensões e
da aposentadoria de que se trata e devida-
mente feitas as referidas apostillas, regis-

trando-se a des peza na forma dos pareceres.
De montepio civil:
Apostillas feitas nos titules dos menores

Fabio, Adalgisa, Almerinda. o Aristotelina,
filhos do finado commandante dos guardas
da Altb.ndega da Bahia, aposentado, Dsmin-
gos das Neves Azevedo, para o abono de
mais a quantia annual de 75$ a cada um,
pela reversão ia pensão que percebia sua
mãe D. Candida Maria da Conceição Mirai-
les de Azevedo, tallecida em 22 do outubro
de 1908.-0 tribunal considerou legal a re•
versão de que se trata, registrando-se a dos-
peza, o determinou que se oillcie no sentido
de ser apostillado o titulo da pensionista
falecida.

De meio-soldo e montepio
Aos meno..es Jandyra, Luiza e Jatyr Go-

mos, filhos do fallecido tenente do exercito
Luiz Gomos, nas importancias mensaes de
24468 e 17$500 a cada urn.-0 tribunal de-
clarou legal a concessão das referidas pen-
sões, deixando de registrar a despeza, por
ter sido apurada importancia menor do que
a devida, não só em relação ás pensões do
exercicio corrente, como ás dos exercicios
anteriores.

Do reforma
Ao com mandante da força dos guardas da

Alfandega da Bahia Amorico Herculano do
Oliveira, com o vencimento anual do
2:000$000.-0 tribunal julgou legal a con-
cessão e ordenou que se officio no sentido do
se corrigir a classificação da despeza.

De aposentodoria
Requerimento do Dr. Caetano Casar de

Campos,p dindo, pelas razões que apresenta,
reconsideração do despacho proferido em
sessão de 25 de junho ultimo, pelo qual
deixou o tribunal de julgar legal a conces-
são de apasonta.doria feita ao requerente no
Jogar de director geral dos Telegraphos,
com o vencimento annual de 12:000$, de
accôrdo com o § 2° do art. 473 do regula-
mento annexo ao decreto n. 4.053, de 24 do
junho de 1901.-0 tribunal, tomando conhe-
cimento da reclamação constante da petição
do aposen lado Dr. Caetano Cesa.r do Campos,
do deduzido nas informações e pareceres, o

Considerando que a Junta de Sau le Pu-
blica, que instituiu exame na pessoa do
aposcntalo, declarando-se impossibilitada do
indicar a cansa da enfermidade, que acar-
reta a invalidez, por não haver acompa-
nhado, desde a origem e durante o seu
desenvolvimento, a marcha. da mesma en-
fermidade, tornou ia lisponsavel a demon-
stração dos factos, qu segundo o art. 478
do decreto n. 4.053, de 24 de junho de 1901,
qualificam a aposentadoria oxtraordinaria,
por meio da qualquer prova acceitavol e ef-
ficiente •

Considerando que nenhuma prova é de
maior procedencia do que a consistente no
parecer junto, de tres facultativos de reco-
nhecida autoridade, que foram medicos as-
sist ,ntes do aposentado, e conhecendo a vida
anterior do mesmo, attestam que o estado
de invalidez em que elle se encontra é rent.
tante de enfermidade adquirida no ser-
viço

Resolveu reconsiderar a decisão proferida
em 25 de junho findo, para o effeito d con
siderar legal a aposentadoria extraordinaria
concedida ao Dr. Caetano Casar de Campos,
no cargo de director da Repartição Geral dos
Telographos da Republica.

Ministerio da Marinha—Avisos:
Ns. 2.755, 2.758, 2.783, 2.785,	 .831,

2.832 e 2.833, do 28, 28 e 29 do mez findo,
sobre a concessão dos credites :

De 511$ á Delegacia Fiscal na Parahyba e
de igual importancia á em Santa Catha.rina,á
conta das despezas da verba indicada

'
•

De 3:142$217 á no Rio Grande do Norte,
Idem da verba Ir
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De 6:643$ á. na Santa Catharina, idem da
verba 22a •

De 74600 á mesm 1, idem da verbal7a
De 2:253$ á no Paraná, idem das verbas

15' e 22' ,.-
De 600$ á no Espirito-Santo idem, da

verba 17a.
O tribunal autorizou o registro da distri-

buição dos credites, feitas as necessa,rias an-
nullações.

N. 2.919, do 3 do corrente, com as cópias
dos decretos ns. 7.445 e 7.446, do 1, que
abrem os creditos especiaes de 10: 00$ e
500:000$ para a publicação da eLiga ' tri-

5\

timo», revista da Liga Maritima. Brazilei..a,
e para concertos nos navios da Armada.-.-
O tribunal resolveu dar registro aos ore -
ditos.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 354, de 18 do junho ultimo, referente

á concessão do credito do 404:560$ á Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharina, para des-
pezas á conta das verbas 0, 10 a e Ils.-0
tribunal mandou registrar a distribuição do
credito, feita a annullação indicada.

N. 25, 30 de junho findo, com a cópia do
decreto n. 7.743, de 21 do mesmo mez, que
abre o credito especial de 10:0,0$, destinado
ao pagamento do subsidio a que tem direito
a Sociedade União dos Atiradores do Brazil.
-O tribunal deu registro ao credito.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Proces.soa :
De tomada de contas :
Do chefe da commissã,o do estudos e expe-

rienclas das polvoras e explosivos de inven-
ção do Dr. Alvaro Alberto da Silva, major
Mario da Silveira Netto, referentes ao ade-
antamento de 5:000$ que recebeu cru virtip-
de do aviso n. 805, do Ministerio da Guerra,
de 16 de novembro de 1908;

Dos ex-colloctores das rendas federaes :
Julio Druski, em Prudentopolis, no Estado

do Paraná. de 11 do janeiro de 1906 a 21
de maio do 1907, exercicios de 1906 e 1007;

Hildebrando Dias de Araujo, em Caruará„
Estado de Pernambuco, de 3 de janeiro a 8
de abril do 1908, exercicio de 1908;

Do escrivão da Collectoria Federal em
Itú, no Estado de S. Paulo, Humberto de
Souza Gimbello, de 11 do junho a /O de
agosto de 1903, em que serviu de colector
na mesma collectoria ;

Do ex-agentes dos Correios :
D. Maria da Paixão Fonseca, de Currali-

nlio, no Estado de Goyaz, de 8 de março de
1898 a 9 do dezembro de 1907, exercicios do
1808 a 1907;
. Gustavo de Carvalho, em Gagé, munici-

pio de Queluz
'
 no Estado de Minas Gera,os,

de 17 de abril de 1901 a 17 de fevereiro
do 1908;

João Marques de Gouvêa Cavalcanti, em
Santo Antonio do Pará, Estado de Pernam-
buco, no periodo de 14 do novembro de 1895
'31 de julho de 1902;

Carlos Gra.wunder, em Santa Cruz, Estado
lo Rio Grande do Sul, no periodo de 5 de se-
tembro de 1906 a 7 de setembro do 1907;

Erdomo Sareta, em Alfredo Chaves, Es-
tado do Rio Grande do Sul, no periodo de 2
do maio do 1891 a 3 de junho de 1906;

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
órdão.

Do fie/ de la classe Raymundo Athanasio
4e Barros e Vasconcellos, de 12 a 27 de ou-
tubro de 1906, na canhoneira Acre ;

Do collector interino das rendas federaes
em Pirajú, no Ditado de S. Paulo, Dano
bzorio de Oliveira, de 6 de fevereiro a 3 do
junho de 1908.

O tribunal fez lavrar accórdãos fixando
ons 10$ o a:cance apurado nas contas do
supradito fiel e em 343$182 o do collector

interino ; bem assim marcando o prazo de
30 dias para o respectivo Pagamento.

Do thesoureiro geral do Thesouro Federal
Francisco Fonseca, - no penedo de 16 de ou-
tubro do 1907 a 30 de junho de 1908, exer-
cido do 107. O tribunal resolveu (1113 sede
novamente vista do process ao Sr. Dr.
representante do Ministerio Publico, con-
forme requereu.

Do pharoleiro da armada Leandro Bezerra,
quando no pharol de S. Francisco do Norte,
no Estado de Sergipe, no periodo de 1 de
janeiro a 31 do dezembro de 03;

Do ex•collector federal em Sant-. Cruz do
Rio Pardo, no Estado de S. Paulo, João Cas-
tanho de Almeida, de 9 de junho do 1890 a
25 do setembro de 197

Da ex-agente do correio de Pedreiras. no
Eitado de S. Paulo, D. Aurora. de Moraes
Mello, de 20 de fevereiro de 196 t i a 2 de ou-
tubro de 1907.

Havendo sido recolhidos, com o; juras da
mira, . os alcances fixados por accUrdãos do
23 de fevereiro de 1905, 3) de abril e 28 do
maio deste anuo, dolibarou o tribunal ex-
pedir quitação aos alluilidos rispolisaveis e
autor:za,r o levadtamento da,s danças pre-
stadas pelos mencionados ex-rolleetor e ex-
agente do Correio.

De prestação de fiança:
Do thesoureiro da agencia do correio do

Cascadura, no District() Federal, Viriato
Carneiro Lopes, de 5:000.,S*, em cinco apolices
da divida publica, do valor de 1:00(1; cada
uma, pertencentes a Adelino da Custa Fi-
gueiredo.

Do 3 c.illectores das rendas federaes:
Diogo do Siqueira Beide. em Olivelandia,

Estado do Paraná, de 200$ em um caderneta
da Caixa Economica ;

Benedicto José de Camargo, interino em
Castro, no mesmo Estado de 380$, idem.

Dos escrivães de colleCtorias das rendas
federaes:

Alcibiados Rotoli, em Prudentopolis, Es-
tado do Paraná, de 100$ em uma caderneta
da Caixa Economica ;

Eugonio Miguel Schleder. em Guarapuava,
no mesmo Estado, de 510$, em identico ts-
tulo.

Do escrivão da Mesa de Rendas Federaes
em Valermo, no Estado da Bahia, Joaquim
Loureiro dos Santos, de 471S;38a, em uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de 50%000.

Da agsnte do correio da ilha dos Bois, no
Estado de Sergipe, D. Josepha Maria de Al-
meida, de 36'4, em titulo da mesma natu-
reza.

O tribunal, attondendo a quo os titulos
offerocidos caucionam a gestão do: alludidos
responsavois o sons propostos, considerou as
fianças idoneas e suflicientes.

Do collector federal interino em Jos-moda-
hyva, no Estado do Paraná, Virgilio Caxam-
bil, da 200$, em uma c tdernota. da Caixa
Economica.-0 tribunal deixou de approvar
a fiança constante do novo termo lavrado
em 2 do junho findo, e por cópia a fls. 17 do
do processo, por não ter sido este submettido

approvação do Sr. ministro da Fazenda.
Foi approvada a redacção dos accórdãos nos

processos apresentados na sessão orilinaria
anterior e relativos ás contas do pharmaceu-
tico da armada Agenor da Cunha Brito, dos
com missarios João Monteiro da Cruz e João do
Deus Pedroso, do patrão-mar Casimiro Her-
menegildo Pinto e do ox-thosouroiro da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro Virgilio Ri-
beiro de Resende, mandando expedir-lhes
quitação ; do ex-agente do correio do Fi-
gueira, no Estado de S. Paulo, Gabriel Biag-
gine, declarando o alludido ex-agente em
credito pela importando de 458619 e auto-
rizando o levantamento da respectiva fiança,
e dos commissarios da armada João de Deus
Pedroso e Pedro N11009 Corrêa de Sá e do

auxiliar do gabinete do consultor geral da
Republica, bacharel Artilur Coelho Cintra,
fixando os alcances aparados e marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-.
mento, acerescidos do juros da mora.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicaçio das seguintes quantias feita pios
responso/eis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 200$, pelo superintendente da Fazenda
Nacional do Santa Cruz, com dospezas mia-
das a seu cargo, no rnez de junho deste
anno ;

De 154, polo porteiro da Casa da Moeda,
idem, idem ;

De 86$ e 43$, pelo porteiro da Recebedoria
do Rio de Janeiro, idem, no intsz de fevereiro
e no periodo do 1 a 11 de abril unimos;

De l46$(;00 e 15,1$100, polo pori,eiro inte-
r:na da. mesma repartição Houorio Anacleto
da Silva, idem, de 15 a 30 do dito mez do
abril e no mez de maio proxirno passado

De 151$, pelo pc,rteir., da Caixa da Amor-
tização,ddem, no mez de junho

De 2J0$, pelo continuo deste tribunal Al-
cebiad is do Rosario Marques, idem, idem.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pre-

feriu despacho de registro, em 10 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publioas-Avisos:

Ns. 1.527 e 1.523 de 7 do correate, pari..'-
niento de 1:514$900, da folha do pessoal em-
pregado na conservação e reoaração dr, llos-
piid iria de Iminigrastas da Ilha das Flora, O
de 7:294, do possoal diarista da mesma lics-
pe aria, no mez do junho ultimo;

N. 1.525, de 7, idem de 2:100$, de gratifi-
cações aos artistas empregadas na efil)ina,
typographica da Directoria Geral de Estiais-
tica, no dito mez;

N. 1 526, de 7, idem do 1:461$1i30, da fo-
lha do pessoal empregado na composição do
Boletim ileste ministério, no alludido mez;

N. 1.510, de 6, idem de 1:000$ ao Drs.
Eduardo Rodrigues de Moraes e Octavio Lo-
bato Ayr is, de gratificações par serviços pre-
stados á Holiedaria de lmmigrantes da Ilha
das Flores, no mez de junho;

N 1.401, de 5 do corrente, pagamento de
3:593$ a diversos, de fornecimentos feitos
á Directoria Geral dos Correios;

N. 1.535, de 8 do corrente, pagamento de
53:6583069 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada. de Ferro Central da Bra-
zil ;

N. 1.499, de 6 do corrente, idem do 6:250's
a diversos, de fornecimentos á Inspecção Ge-
ral das Obras Publica . , em junho ultimo

N. 1.469, do 30 de junho, idem de 6:634$454,
ouro, a Janowitzer, \\rabie & Comp., do pas-
sagens concedidas a immigractes, em 'abril
ultimo;

N. 1.470, da mesma data, idem de
19:601$139 aos mesmos, idem idem, em
maio ultimo;

N. 1.492, de 5 do corrente, idem da quan-
tia de 6:621$ a diversos, do fornecimentos
á Directoria Geral dos Correios, em maio o
junho unimos;

N. 1.493, da me;ma data, idem da gula-
tia de 4:694$400 a diversos, idem idem,
em abril e maio ultimos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 2.765, de 2 do corrente, pagamento de
220$, da folha de gratificações que compe-
tem, em junho findo, ao auxiliar de eseripta
e- ao encarregado da limpeza o asseio da
secretaria da Junta de Corretores, e de
aluguel da sala destinada á mesma junta,
no referido nica;

N. 2.764, da mesma data, idem de 620 10,
da folha do gratificação, por substituição,
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Tio compotç, em maio o junho u1timo,
funccionarlos da Secretaria do Estado

deste ministerio ;
N. 2.769, da mesma data, idem de 1:475$,

da folha do pessoal do nomeação do director
do Instituto Benjamin Constant, em junho
ultimo ;

N. 2.852, do 7 do corrente, idem de
.4:560$, da folha do pessoal sem nomeação
dos Ilospitaes Paula Candido e do S. Se-
bastião, em junho ultimo ;

N. 2.780, de 2 do corrente, idem do 159$,
da folha de dilforença do vencimentos a
que toem direito diversos funccionarios
Directoria Geral de Saudo Publica, em
junho ultimo;

N. 2.432,de 3 do junho, idem de 39$ á
Estrada do Forro Central do Brazil, do trans-
portes concedidos á. Escola de Minas de
Ouro Preto.

-Miaisterio da Faz nela:
Ofilcios:
N. 414, 4, Laboratorio Nacional d Ana-

lyses, de 10 d.:, junho, pagamento do 47•2$900
a V. Worneck. de reactivos for ecidos ao
laboratorio, em maio ultimo;

Ns. ç07 o 9'19. da Alfandega da Rio de Ja-
neiro, do 23 de janho, 'alem do 9i'6$500, a M.
S. 'Lia°, do í ,raacimentos avena reparti-
ção, em jimbo ultimo

N. :8, da Daleg mia na Bahia, de 3 de
junho, credito do, 401$ aqualla delegacia;
para pagamento de divida em exercicios
findos.

Requerimentos:
De Edmundo Ramos, pogamento do 33$,

de prostação ti!) S..rviço ao Thesouro Federal,
em j unho	 In ; •

Do Attilio id m de 2:190$, de
serviços executados no edificio da Es ola do
Bollas Artes.

Exerci.aos findos-Reptorimentos:
Do tenente lu.lrigo Ramas, pagamento (1-

1SM103, de divida do exe: .c cio do 190,
Do capitão-tenente Julio R=03 Zany,

idem da 184$ .338, idern, idem.
Do 1 4 tonante Gustavo Jacintho Martins

Coalho, idem de (.1.33370, idem, idem;
-Ministerio da Guerra-Avisos

• N. a89, do 8 do julho, pagamento de
116 : (4 io3507 a Bi • üggemann, Pereira & Como.;
de foraeciritentos aos 'mamai L*12 1 região
militar no corrente anno •

N. 3i30. do là do junho. pagamento do
3:35 , $330 a diversos, idem a Intandeacia'
Geral da Guerra, no corrente exorcicio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo 'Tribunal F'oderal

37 8 sassão, em 10 de julho de 1909

Presidcncia do Sr. ministro Pindahiba
de lilatlos•

A's II horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Iler-
minio do Espir.to Santo, Ribeiro de Al-
meida;- João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira. Ri-
beiro, Guirnaraes Natal, Cardos) do Castro,
Manoel Espinola, Padro Lessa o Canuto Sa-
raiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministra
Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, por se
acharem em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o eapedieatta sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Recurso .eleitoral

N. 183- Estado do Rio do Janeiro- Rela-
tor. o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-

corrente, José Jorge de Carvalho S otos; re-
corrida, a junta do recursos.-Negou-so pro-
vimento ao recurso eleitoral, unanime-
menta.

Recurso crime

N. 212 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; recorrente, a
justiça federal; recorrido, Ceza.r Gonçalves
Fernandes.-Deu-se provimonto ao recurso
para pronunciar o recorrido no art. 16 da
lei do 1907, unanimemente. - Não votou o
Sr. ministro lierminio do Espirito Santo
por haver se retirado.

Aggravo de instrununto

N. 1.155-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro João Pedro;. aggravantes, Bornardo
Backis & Comp. ; a,ggravados, Mello &
Comp.-Não se conheceu do aggravo por
não ter sido citada a lei offendida, unanime-
mente.

AppeRaçtro eiva ssbre aggravo

(Aggravo ao art. 44 do Regimento interno
do Tribunal)

R. 1.202- Capital Federal - Rolator, o
Sr: ministro Manoel Espinola; aggravantes,
Palmerim Cardoso de Carvalho Rocha e Ave-
lino da Silva Vargas; aggravada a União
Federal-Foi confirmado o despacho dó reta-
toa, unanimemente.

Recurso extragrclinario

(Sobre embargos)

N. 439 - Ctpital FoJera.1 - Relator, o
Si'.• ministro Ribeira de Alimida; revisores,
os Srs. n ministros João Pedro o André Caval-
o oiti; recorrente embargante. The Leopo:-
dina Railway Company, limited; recorrido e
embargado t3asemiro Alberto da Costa ou a
Companhia Estrada do Ferro Juiz de Fóra

Piau.-Foram recebidos c julgados prova-
dos às embargos para declarar admissivel o
recurso extraordinario, contra os votos dos
Srs. ministros lIerminio do Espirito Santo,
Caluto Saraiva e Caricso de Castro. De me-
ritis dou-se provimento ao recurso para, • re-
formaado o accurdão embargado, restau-
rar o accordão que desprezou o 3 embargos
do terceiro senhor e possuidor, unani 'te-
mente. Impedidos os Srs. ministros Manoel
Espinola o Manoel alurtialio.

DISTEIOVI :ES

Recursos extraordinaries

N. 617 - Espirito Santo - Recorrente,
Candido Miranda Freitas Junior ; recorrida,
a arte de Justiça do Espirito Santo. Ao
Sr. • ministro ilerminio do Espirito Santo.
• N. 618 - Parahyba do Norte- Recorren-

tes, Antonio Furtado tla alotta e sua mulher;
recorrido, o tenente-coronel Jose Rufino de
Souza Rangel - Ao Sr. ministro Ribairo do
Almeida..

N...619 - 'de 'Janeiro - Recorr nte,
The Leopoldina Railway Campony lin:UM; re-
corrida, a Camara Mulicipal de S. Gonçalo
- Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGEM DE AUTOS .

Appel.'açtTo eira

. N. 1.6,2 - Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida.

Appe:la0o criminal

N. 335-Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Reriides criminaes

Ns. 1.317 e 1.281 - Ao Sr. ministro
muno do Espirito Santo.

N. 1.304- Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.243 .- Ao Sr.. ministro André Caval-
canti.

N. 1.291 -Ao Sr. ministro Manoel EsplaÀ
nola.

N. 1.331 - Ao Sr. ministro Cardoso do
Castro.

Hontologaçaes de sentenças estrangeiras

Ns. 593 e 594 - Ao Sr. ministro Manoo/
Espinola.

N. 590 - Ac Sr. ministro André Caval-
canti.

Conflicto de jurisdicfflo

N. 201-Ao Sr. ministro Pedra Lessa.
--

AT:DIENCIA DO JUIZ SEMANÁRIO SR. MINISTRO

CANUTO :SARAIVA

Aberta a audiencia, compareceu o solida
tador ia Fazenda Nacional bacharel lide-
fonso do Azevedo o disso

Que accusa,va a notificação feita, sob lace-
gão, as réos Benedicto Cornes de Britto o
outros para verem transitar em julgado o
accordão desta Tribunal, proferido 'indultog.
do appell ição crime n. 362 ; o que fo defe-
rido. Aproai:Q.:1os, não compareceram ;

Que accusava a notificação feita, sob pre-
gão, a Autra.n Rocha & Comp. para verem
transitar em julgado o accordão deste Tri-
bunal. proforido nos autos de embargos re-
mettidos n. 1 3e0 ; o que foi deferido. Apre-
goados, não compareceram

Compareceu o advogado Dr. João C. da,
Rocha Cabral e reqaereu por parte de sua.
constituinte na appellação civel n. 1.495 a.
assignação do prazo legal a J. A. Leito
& Comp., cujo advogado se acha ausente,
para contestar os embargos oppostos pela
Companhia de Seguros Amazonia ao accordão
deste Tribunal. proferido nos mestims autos
o . que, sob pregão, se haja, dit.) prazo as-
sigrlado, e pana de revelia e lançamento. -

- Foram publicados Os seguintes accor-
dãos:

Aggravo de peti;17o

N. 1.154- Capital Federal - Aggravanto,
Oscar Brumot ; aggravados, Vieento Fer-
reira & Comp.- Dou-se provimento ao ag-
gravei.	 •

Aggravo de instrununto

(Aggravo do art. 44 do Regimento interno
do Tribunal)

N. 1.118 - Pará - A ..ggravante, The
Ama:ou Nteam Navigation Company, Iimited;
aggravada, a Companhia l'ort Per(t.-
Foi confirmado o despacho do Sr. ministro
relator, negando vista para embargos.

.flecurso3 extraordinarios

N. 437 - Pernambuco -- Recorrente, a •
Companhia Ferro Carril de Pernambuco
recorrida, a Companhia dos Trai' s urbanos
de Recife a Caxangá.- Não te coaliecett do
recurso.

N. 4 32 -* Capital Federal - Recorrentes,
lierm. Stoltz á: Comp.; recorridos, Corréa.
Tavares & Comp.- Deu-se provimento
ao recurso para aanullar o processo.

Appellago crimin

N. 339 - Pernambuco Appollante, e
juizo 'federal ;. appeRado, Luz Deodato
Monteiro,- Negou-ao provimento á•tppel-
lação.

Alpellaçà'o civel

N.1.595 - Capital Moral - Appeflante,
José Alves da Silveira '• apaellada, a tlolão
Feitorai.- coatirmada a scilt•t1W4 41)r.el•
latia.

. Revisões crfiWnaes
.N. 1.2 -17 - Capital Pote :na - Peticiona

rio, Alfredo Josi dos Santos,- Foi confir-
mada a ven'..ença.	 ,
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1* N. 1.234 - Capital Federal - Peticiona-
;r:e, Francisco José Vieira de Sá Foi con-
11rmada a sentença.

Lievantou-se a SeS49 .43 4 1/2 horas 'da
tarde .-0 Sub-secaetario,Gabriel Martins dos

LÇantos Vianna.

Procuraloria Geral da Republica
larros DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

, CURADOR, GERAL DA REPUBLICA DR. OU-
I VEIRA RIBEIRO

Dia 10 de julho de 1909

-	 Anpellaçies circise

1.536 - Bahia - Appellante, o Banco
Ireonomico da Falda; appellaala, a Fazenda
!sideral.

N. 1.672- Capita/ Federal - Appellante,
sub-engenheiro naval Emilio Julio 'fess ;

appollada, a União Federal.
N. 1.663 - Capital Federal - Appollante,

a União Federal; appella.do. Antonio Joaquim
Bordalho Velho.

N. 1.678 - Capital Federal - Appellante,
n UnPo Federal ; appellado, Francisco Fer-
reira Rosa,

•(Soare embargos)

r N. 640 - Capital Federal - Appellante
embargado, a União Federal ; amoedado em-
looraante, Dr. Antonio Coelho Rodrigues.
• N. 1.361 - Capital Federal - Appellante
embargado, a União Federal ; appellado
embargante, o alferes José Athanasio da
Cruz.

Revisa° crime

r N. 953 - Bahia - Peticionario Antonio,
`ex-escravo.

Appellaccio crime

r 'N. 321 - Capital Federal - Appellante,
la justiça federal ; appellados, o Dr. Satur-
nino Severino do Mattos e sua mulher.

Relação das causal com dia para julga-
mento, por ordem de antiguidade, nos
termos do art. 46, § 1° do Regimento
Interno do Tribunal

Recursos extracrdinarios

1 - N. 392 - Capital Fatorai (sobre eni--
"iargis ; desistencia) - Recorrentes embar-

aramas, Alliance Assurance Company; recor-
rida embargado, a Fazenda Municipal
crelator, o Sr. ministro Manoel Maninho
revisores, os Srs. ministros Herminio do Es-
pirito Santo e Ribeiro de Almeida. 	 .

2 -N. 417 - Rio Grande do Norte (sobre
emaargos)-Rocorrentr embargante,Fabricio
Comes Pedrosa ; recorridos, Dr.Manoel Car-
valho e Souza e outro ; relator, o Sr. mi-
nistro André .Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Herneinio do Espirito Santo o Ri-
beiro de Almeida.

3 -N. 387 -S. Paulo (sobre embargos) -
Recorrente embargado, Carlos Schorcht Ju-
nior ; recorridoaembargante, Dr. Jose Car-
doso de Almeida ; relator, .o Sr. ministro
Berminio do Espirito Santo ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.

4-N. 489 - Minas Garoas (sobre embar-
gos) - Recorrentes embargantes, Delphino
Martins & Comp. ; recorridos embargados,
José Bueno e Seus filhos ; relator, o Sr. mi-
nistro André Cava.lcanti;revisores,os Srs. mi-
nistros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

5-N.'512-Santa Catharina. (sobre embar-
gos)-Recorrente embargante, o procurador
geral do Estado; recorridos embargados,
Dr. Salvio de Sá Gonzaga o outros; relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Munoel Espinola o Canuto
Saraiva.

• 6-N. 534 -Ceara-Recorrente, J. Brazil
de Mattos ; recorrida, a Fazenda do Estado
do Ceará ; relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa ; revisores, os Sr3. ministros Canuto
Saraiva e Ilumina) do Espirito Santo..

7-N. 463- Capital Feleral-Recorrente,
Geraldino Antonio da Silva Rosa; recorrida,
a justiça sanitaria ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, 03 Srs. minis-
tros Herminio do E-pinto Santo e Ribeiro do
Almeida.

8-N. 559-Capital Federal-Recorrente.
Raul de Andrade ; recorrida, a Fazenda do
Estado; relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Sra. miniatros Canuto Saraiva
e Herminio do Espirito Santo,

0-N. 558- .Paulo (eleitoral)-Recorren-
to. à Camara:Municipal do Rio Bonito ; re-
corrido, .lonas Pereira de ; relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revis oms, os
Srs. ministros Pedro L'3SS1 e Herminio do
Espirito Santo.

10-N. 393 -Mara.nhão-Recorren tos, Ad ri-
ano Borba de Castro o Joaquim Gonçalves
Machado ; relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti '• revisores, os Srs. ministros
Iferminio do E.spirito Santo e Ribeiro do
Almeida.

11-N. 453-Rio de Janeiro-Recorrente. a
Camara Municipal de Nitheroy ; recorrido,
capitão Francisco da Rocha Loureiro :
lat:or, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisor, o Sr. min istro Ilerminio do Espi-
rito Santo.

12-N. 5 la-Amazona.s-Recorrente, An-
tonio F. de Souza o Mello; recorridos, Car-
valho & Comp.; relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os . Srs. mi-
nistros Manoel alurtinho e André Cavalcanti.

13-N. 495-8. Paulo-Recorrente, a Ca-
mara Municipal da caláde de S. Paulo; re-
corrido, José Ramos de Oliveira ; relator, o
Sr. ministro Manoel Maninho; revisores, os
Srs. ministros Ilerminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

14-N. 573-Rio de Janeiro (sobre em-
bargos)-Recorrentes embargados. Dr. Bento
Coelho do Almeida e outros '• recorrido em-
bargante, o E lado do Rio de Janeiro ; no-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa. ; revi-
sores. os Srs. ministro Condo Saraiva o
Herminio do Espirito Santo.

15-N. 544-Ama7.onas-Recorrente, An-
tonio F. de Souza Mello; recorridos, Carvalho
& Comp.; relato'', o Sr. ininiaro Manoel
alurtinho; revisores, os Sr.. ministros André
Cavalcanti e Epitacio Pavoa.

I6-N. 517-Amazonas-Recorrente, An-
tonio Gomes da Silva;recorridos,Dusendschon
& Comp.; relator, o Sr. ministro ala,noel -
alurtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

17-N. 5C8--Minas Gora.es-Recorrentes,
S3•1vio Monteiro & Irmão ; recorrida, a Fa-
zenda Publica do Estado do Minas Garoas;
relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros João Pedro e
Manoel Murtinho.

18-N. 568-Capital Faderal-Recorrente,
tenente-coronel Soveriano Pereira de Mello;
recorrido, A. Thun; relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
tros Andra Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

19-N. 510-S. Paulo-Recorrento, a Ca-
mara Municipal de S. João do Carralinho;
recorrid os, Dr. Fernando do Toledo Sacra-
mento Blalse e outros; relator o Sr. ministro
Manoel ',garfinho; revisores, os Sr. ministros
Guimarães Natal e Cardoso ile Castra.

20-N. 515-Pernambuco - Recorrentes,
Mariolle Pinguet & Fillio;recorrida,a Fazenda
do E .tado; relato:, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros F,pi-
tacio Pessoa e Guimarães Natal.

'21-N. 557-Minas Garoas - Recorrente,
AfTonso Collucci; recorrida, a Faz mda lio Es-
tado; relator, o Sr. ministro Guimarães Na-

tal; revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
neta e Pedro Lessa.

22-N. 583-Capital Federal-Recorrente.
a Companhia de Seguros Alliança da Bahia;
rocorrida. D. Brazilia, America Pacheco " da.
Rocha; re!ator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisoras, os Sra. ministros Canuto . Saraiva.
e Herminio do Espirito S dito.

23-N. 590-Capital Federal-Recorrente.
Dr. Manoel Lavrador; recorrido, José Pires.
Carrapatos.); relator, o Sr. ministro Jo'io.
Pedro; revisores, os Srs. ministros Manoel.
Martinho e André Cavalcanti.

24-N. 52C-Min is Garoas - Recorrente,.
Firmino Xavier Ferreira; recorrido. Domin-
gosJosé do Souza; relator, o Sr. ministro Gni-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros-
Manoel Esoinola, e Pedro Lassa.

25 -N. 555-Capital Federal-Recorrente,
a Empraza de Constracç5es Civis ; recor-
rido, Pedro de Olivaira Santos ; relator, o-
Sr. ministro 'Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epi--
tacio Pessoa.

26-N. 523 - Sergipe -- Recorrente, ba-
charel Joaquim do Prado Sampaio Leite ;
recorrida, a Fazenda Publica do Estado
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
rev sores, es Srs. ministros Epitacío Pessoa._
o Guimarães Natal.
• 27-N. 578 -Rio de Janeiro-Recorrente.
Dr. Herculano José do Oaveira, Maara ;-.
recorrido, João de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
cs Srs. ministros Jcão Pedro e Manoel alur-
tia lio.

28-N. 604-Santa Catharina-Recorrente,.
coronel Bento Cavalheiro do Amaral ; recor-
rida, D. Maria Tolmtina do Amaral; rela-
to'', o Sr. ministro Manoel Espioola ; revi-
sores, os Sr. ministros Pedro Lassa e Canutca
Saraiva.

9-N.451-Capital Federal- Recorrente.
a Companhia Viação Ferrea So.pticahy ; re-
corrido, Elviro Caldas; relatou', o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

39-N. 577- lt'o Grande do Sul - Recor-
rente, Carlos Frederico Bier; recorridos,
Caros Dieffenthaler e (adros; relator, o
Sr. ministro, Canino Saraiva; revim:as os
Srs. ministros, Manoel Espinola e Pedro-
Lassa.

Appcilac(7es eiveis

1- N. 483 -Capital Federal (sobra emir' r-
gos) -Appell trates embargantesahenha Ramos.
& Comp.; apnella la embargada, a Fazenda.
Nacion U ; relator, o Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo ; revisores, os Srs. mi-
nistros alanocl Murtinho e Andra Cavalcanti.

2-N. 817 - Capital Feleral- Appellan-
tes. Pedro Thomaz 'y Martin; appellada,a Po-
zenia, Nacional; relato:, o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o Ribe:ro de Al-
meida.

3- N. 953-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Appellante embaraada,- a União-
Federal ; appellado embarganté, o capitão
Liberato Augusto da Silva Ribeiro ; relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em
substituição) ; revisores, 03 Srs. ministros.
Herminio do Espirito Santo o João Pedro.

4-N. 1.033 -- Capital Falara! (sobre em-
bargos) - Appellantes embargantes, Lopes.
Sá & Comp.; aopellado embargado,
de Miranda; relator, o Sr. ministro Berma
nio do Espirito Santo; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida o Manoel alur-
tin51Lo.

5-N. 1.083 - Capital Federal (sobre em-
bargos)-Embargante, a União Foieral; em-
baraaaa, a Equitativa 'dos Estados Unidos
do Brazil; relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva. tem substituição); revisoras, s Srs.
ministros Ilerminio do Espirito Santo e Gui-
marães Natal



18 -N. 1.114-Capital Ftoderal(sobro o mbar-
gos) -A ppello.nte emb ?nauta, a Cámpanhia
do Nivega.oão Costeira ; appallado embar-
gado, Lacien Le Roy ; relatar, o Sr. mi-
nistra Manoel atadinho ; revisores, os
Sra. ministros Guimarães Natal e Cardoso do
Castro.

19-N. 1.351-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Appellante embarganta, a União
Foleral ; appellado embargado, o capitão-
Valente Arthui Inliodo lama e Silva ; re-
latei', o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Castro.	 •

23-N. 1.445-aapital Federal (sobre em-
bargos)-Appellante, C. Il. Walkor & Com-
p aia Limita ; appellalos, Antonio José da
Costa Birros e outra, successoros do Barras
8c Cezar ; relator, o Sr. ministra Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Manoel
Esainola. e C3.1111t9 Saraivi.

2l-N. 1.347-Capital Federal (sobre om-
baraos - Appellaate, ernbargante, a União
Federal ; appeliado, embargado, Amorico
Augasto de Azevedo 13ella ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; ravisores. os
Sr. ministros Cardos de Castro o Manoel
Espinola.

22-N. 1.473-Capital. Federal (sobre em-
bargos)-A poella.n te embtr a

°
ante, o marechal

reformado Francisco José Cardoso Junioa ;
appellala embirgaila, a União Federal; re-
lator, o Sr. ministro Guirn irães Natal; rd-
viso. Cs, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa,.

23-N. 1.259-Capital Federal (sobre em-
bargos) Appallante einbargante, .Tosa Ma-
calo Portugal ; anpellados embargadas, Ma-
noel &tasca Militar e a União Federal
reliam, o Sr. Miniatro André Cavale iiti,
revisores os Sr:. Ministras Ileriniuio do
Espirao Santo o Rabeira de Almeida.

21-N. 1 .282-C ipital Fo I oral-1 .z appol-
'antes, Antonio Joaquim dos Saltos o Antonio
Moreira dos S altos, 2" a opellautes, o con-
sulado portagnez ; atopetadas. os mesiaos
relatar. o Sr. Ministro Anlrá Cavaleanti
revisares, os Srs. Ministras Epitacio Pessoa
o G iiimaraea Natal.

25-N. 1.3. 9.- Capital Federal - Appel-
ante, a União Fale: ; apaellados, Alaxan-
dr() Igualo de Birra: a'amel'e: e outros
relatar, o Sr. minstro Cardos) de Castro (em
sabst . taVia) ; revisores, 03 Srs. min s.ros
Guimarães Nat ti e Amara Cavalcanti.

26-N.1 513 -Capital Falaria (s amo ora-
bargos)-aambarg inte.A..thar /Urrado Corra
do Meaazes ; emba.rgtdos, Fralcisea Wilinar
e a União Fo lotai ; aclarar, o Sr. ministro
Guimarães Natal (em substituição) ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espam'a o
Palro Lassa,.

27-N. 1.403- Capitul Federal (sobre em-
bargas) - Appollantes emb trgaates, José
Ferraira & C an ).; apaell alo ornbaraado ,
José da Silva Grilb,,tteaessoa C333in'trio
Silva & Grilio ; relator, o Sr. ministra Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Horminio do Espirito Santa o Ribeiro de
Almeida.

28-N. 1.4M-Capital Federal-Appellan-
tes, Machado Bastos aa Comp.; appdados,
C. Il. Walker & Comp.; re;ator, o Sr. mi-
niÉro Cardoso de Castro ; revisores, as Srs.
min stros Manoel Martinho e Pedra Lassa.

29-N. 1.297-Capital Federai (sobro ein-
bargos)- Appallantes embargantea, a Uni-6.9
Federal e os tenentes João Philadelpho
Rocha e outiar ; appellado embargante, te-
nente Astrog i ldo g. de Figueiredo ; relatem.,
o Sr. ministra Manoel Muttinha ; revisores,
os Srs. m uistros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal.

1.459-Rio Grande. do Norte-Aaa-
pallaatoa João Baptista Itaig,eriti. é Outros
appellala, a Asatiaiaaaa 'de Pra.ticaaem do
Estado a Telo.tor, o Sr, ministro Ilerrdinto do

Espirito Sanlo ; ravisores, os Srs. miaistroa •
Ribeiro de Almeida e João Pedro.

31-N.1.542-Capital Feiloral-Appella.nte,
José Soares Pinto de Siqueira ; appellada,
União Federal; relator. o Sr. m,nistra Ri-
oqiro do Almeida; revisores, oa "Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

32- N.1.462-Capital Federal-Appallanle,
Antonio Gonçalves da Fonte: appellada, The
Riu de Janeiro Tramtoly Light and POLCór
Company, limited; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal.

33-N. I.415-Rio Grande do Sul-AppaI-
tante, a Fazenda do Estudo; appellado, Smith
& Irmão; relator, o Sr. ministro João Pe-
dra; revisores, Os Srs. ministros Ilermini
do Espirito Santo e llibairo do Almeida.

34-N. 1.497- Amazonas-Appolla.nte, a
Fazenda do Estado do Malte Grosso; appel-
lalos, Ahie & Comp.; relator, o Sr. minis-
tro Herminio do Espirito Santo; ravisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cava'canti.

35-N- 1.49a-Rio Grande do Sul-Apper-
jante, a Fazenda Federal; appellalo, o oa-
pitão Franklin de Menezes Doria; relator. o
Sr. ministro Ribairo de Almei Iii; ravisores,
os Sr:. ministros Manoel Murtinho e Andr0
Cavalcanti.

36-N. 1.532-Bahia-appel1ante, a Com-
panhia linha Circular do Carris da Bahia;
appelladas, a Cotnpaniiia Ee'airage da R titia
e outro; relator, o Sr. ministro João Pe-
dro; revisora?. os Srs. mini aros Manoel
Martinho e André Cavalcanti.

37-N. 1.548-Minas Geraes-Appellante,
João Evangelista da Silva Gomes; appel-
at la,, a Fazenda Nacional; relator. o Sr. mi-
nistra Ribeiro de Almeid t ; revisoras, os
Srs. m:nistroa Manoel Murtinho o Andra
Cavalcanti.

38-N. 1.559-S. Paulo -Appl.lante, Au-
relio Vai; appellada, a Fazenda Nacional
ralator, o Sr. ministro Mtnool Espinola; ra-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Co.-
n u to Saraiva.

39-N. 1.562-Bahia-1 a appollanta, a Fa-
zo ida Nicional ; 20 ap lella.ute. Dr. Joaa
E I 'tardo Freire ile Car vala° Ia I tio ; ap "al-
iados, o; masmos ; relator, o Sr. miniatro
Jato Pedro ; ravisares. os Srs. mMistaus Mi -
moei Maninho o An ré Cavalcanti.

41-N. 1.579 -Capital Feder il - Appel-
lauto, a Empraza de Sal e Navagação ap-
pdala. a União Federal; relator, o Sr. mi-
nistra Ribeiro de Almeida ; reviaares, Os

ministras- Minoel Martin'ao e André Ca -
vale mai.

41-N. 1.592-Capital F odorai - Appal-
laate, a União Federal ; appellado, calaria)
Paidino Caetano da Silva Santiago ; rel t ,r,
o Si'. ministro Manoel Espia li '• revisares,
os Srs. ministros POIVO Lassa e Clauto Sa-
raiva.

42-N. 995-Ctpital Federal-Appallante,
a Unau, Feaeral ; appe liado, Dorniagos Fer-
nan.les tanto ; relttor, o Sr. ministro Ca-
nato S "raiva ; revisora:. os Srs. ministro
Guirnarãos Natal e Manoel Espinolt.

43-N. 1.613-Bahia-Appellante, a Fa-
zenda do Estado da Bahia ; appell idos, Pol-
lack -& Macuob ; relator, o Sr. ministra Pe-
dra Lassa ; revisores; Os Srs. ministros Ca-
auto Saraiva e lierminio • do Espirito Santo.
• 44-N. 1.190-Amazonas-Appellante, Ar-
miado R. da Foaseaa ; appellados, Oliveira
Andrade & Comp.; relatar, o Sr. ministra
Manoa. /Maninho , revisares, os Srs. minis-
tros André C tvalcanti oEpita cio Passoa.

95-N.1.036 -Para-Aapa Ilante,o ju:zo fo,
dera.1; appellada, a Canapi nhia do Seguros
(Lealda-lea ; rala:tora o Sr. ministro 'tenni-
nia do Espirit5 S tato '• ravis ores, os Srs mi-
nistros Ribeiro alo alinaida- o Joãu Pedro,

46-N. 1.4)8-Capital Federal .-. Appolian.
"ias, C.H.Walkar & Comp.; 1imited;appcll
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Ja 6 -N. 1.136 -Espirito Santo (sobra ernbar-
gos)- Appelláritea emba.rgantes, John Gor-
don e sua mulhor ; appellaila embargada,
a União Federal ; rolator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; aeivisorea os Srs. minis-
Iros Manoel Espinola o Pedro Lassa.

7-N.1.193-llio Grande do Sul (sobra em-
bargos) - Appellanto ombargante, Antonio
Pereira de Almoid ; appellada embargado.
'a Fazenda Federal : relator, o Sr. ministro
Cardosa ne Castro ; revisores os Srs. minis-
tros lierminio do Espirito Sinto e Ribeiro
de Almeida.

8-N. 1.123 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - knallante ernbargante Daniel
Raoke, apodada anal:amada, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
Molda, revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Guannrae: Natal.
• 9-N. 1.183- Capital Federa/ (obre em:
bargos) - Appallanto embargante, major
Antonio Bento de Souza ; appellada embala
gada, a União Fe,leral ; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti. revisores, os Srs.
ministros Epit c.o Postaa, e Guimarães Na-
tal.

10-N. 1.10I-Caratal Falara.' (sobro em-
bargos) - Appellantes einbargantes, Frach
Nieckele & Comp.; app alada embargada, a
Empraza do Navegação Salina; l',?1,ttOr,
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo;
revisores, os Srs. ministros Epitacio Pessoa
e Guimarães Na.tal

11-N. 1.277-aaaital Federal (sobra em-
bargos )-Appellaates embargantes, D. Maria
Luiza, Lattarde Babo e seus filhos; appellada
embargada. a União Federal; rala.tor, o Sr.
ministro Catado Saraiva; revisores. os- Srs.
ministros Manoel Esainala e Pe Iro Lassa.

12-N. 890-Capital Feloral (sáre em-
bargos) - Einburganto, a Companhia, Sanea-
mento do Rio do Janeiro ; embargada, a
União Federal • relatei'. o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituiçio) ; revisores,
03 Srs. ministros Mamei Espinola e Palro
'Lassa.
' 12-N. 1.257-5' ipital Federal (soare em-
bargos)-Apaellanta embargada, a União Fe-
deral; appo.laila ernbargantiaT te G)771,)71!ri (I
Union Assar Ince C nipany, Znzitcd ; reator,
0 Si'. ministro Cardoso do C istro ; revis
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa..

13-N. na-ai-iliba Fedaral (sobra ern-
.bargos)-Emb iate, a Companhia Sall?,:t-
Mento do Rio de Janeiro ; embara aia, a
União Fadara! ; reato:, o Sr. Intuis:Ta Gui-
marães Natal (em su'ostitaiçio : revisares,
os Srs. ministros 1a.ie1 Espinola e Polvo
Lassa.

14-N. 1.275-Capital Federe (sobre em-
bargos)- Appellantea em bargantes, a viuva
e os herdeiros do bacharel Francisco Candid)
do Bulhõos ; appellada embargada, a União
Federal ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisares, os Srs. ministros Manoel
Espinola o Pata.° Lassa..

15-N.1.145-Capital Federal (sobra em-
bargos)-Appellante einbaraante, a Fazenda
Nacional ; appellada, a Francisco
Coelho de Mello ;Matar, o Si'. ministro An-
dré Cavala inti ; resirores, os Srs. ministros
Epitacio Pessoa e tiiiimaaãas Natal.

16-N. 1.057 -aapital Federal (sobre em-
bargos)-Appella ate embirgante, Virmo Cae-
tano de Araujo; appellada embica:aba a
União Federal; relatar, o Sr. ministra Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministroa
Horminio do Eapirita Santo e Ribeiro do Al-
meida.

I7-N. 1.216--Parnambuco (sobre embar-
aos)-Appellante e nbargantes, Dr.José Gon-
çalves Maia ; appellada embargada, a União
Federal; relatar, o Sr. ministro Mtnoel Mar-
tiriho; revisárns, o Srs. ru'n.stros André Ca-
valcanti e Eloitacio Pessoa,-
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do, Manoel de Oliveira Silva Neves ; r&ator,
o Sr. ministro João Pedro '• revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o André Ca-
valcanti.

47-N.1.631-Capital Federal-Appel 1 an te,
capitão de fragata Aristides Monteiro do
Pinho; appellada, a União Federal; rolator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e' Herminio
do Espirito Santo.

48 -N.1.515-Capttal Federal-A ppellante,
1) conselheiro Dr. Antonio Coelho Rodrigues;
appellada, a Companhia. do Seguros Norte-
America. Neto Yorlt Life Insuronee Company;
relator, o Sr. ministro Ribairo de Almeida;
revisoras, os Srs. ministros João Pedro e
Mamei Murtinho,

49-N. 1.659-Capital Federal (embargos
remettidos)-Embargante, a União Federal;
embargado, contra-almirante Dr. José Pe-
reira. Guimarães; rolator, O Sr. ministro Ri-
beiro de A'meida; revisores, os Srs. minis-
tres João Pedro e André Cavalcanti.

50-N. 1.529-Rio Grande do Stil-Appellan-
te,Antonio Mendes Filho; appellados, Horacio
Carvalho & Comp.; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro de Al-
meida.

51-N. 1 .541- Capital Federal -Appellan-
tes,Carlos Schnistzspahn & Comp.; appellada,
a União Federal; relator, o Siam n istro Pedro
Lessa, (em substituição); revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e llerminio do
Espirito Santo.

52-N. 1.588-Ball'a-Appallante,o Mostei-
ro do S.Bento, na B dila; appellados,a Fazen-
da Nacional e outros; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

53--N. 1.619-Pará-Appe11antes,Singlehurst
Brseklehurst & Comp.; asa-cilada, a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro Pedro Les-
3a; revisores. os Srs. ministros Canais., Sa-
raiva o Herminio do Espirito Santo.

54-N. 1.510-Capital Federal- Apnellan-
te,o Dr. eludido Barata Ribeiro: a.ppellada,a
União Federal; relator. o Sr. miuistro Her-
minio do Espirito Santo; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e João Pedro.

55-N. 1 283 -Ceará (embargos =adidos)
-Ernbargantes,Cruz & Irmão; embargado, a
União Federal; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição); revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva.

56-N. 1.553-Paranii-Appellante,o Esta lo
do Paraná; appellado, Dr. Euzebio Silveira
da Motta; relator, o Sr. ministro Manoel
murtinho; revisores. os Srs. ministros /Vi-
dre Cavalcanti e Epitacio re-soa.

57-N.1.655-Capital Federal-Appellante,
o 2s tenente José de Oliva Campello; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pe-
dro Les•.a.

58-N. 1.333-Goyaz-Appellante,a Fazen-
da do Estado de Goyaz; appellados, Leonor
Gomas Barbo e filho ; relato?, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

59-N. 1.56)-S. Paulo-Appellante,a Fa-
zenda Nacional ; appellados, Catão Bernar-
dino de Oliveira, Caetano Pereira Reis o
outros ; redator, o Sr. ministro Ilerminio do
Fsspir.to Santo ; rovisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida o João Pedro.

60-N. 1.658-Capital Fedsral-Appellante,
Lucas Antonio Ribeiro Blierins •' appellada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa. ; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Herminio do Espirito
Santo.

61-N. 1.516-Capital Federal-Appellan-
te,Francisco José Gomes da Silva; appella,da,
a União Federal surelator; OtSre ministro

João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

62-N. 1.618-Alagoas (embargos rernetti-
dos)-Embarga,ntes, o engenheiro Francisso
JosS Gomes Calassa e outrrs; embargada. a
Fazenda Nacional; relator, o Si'. ministro Ca-
nato Saraiva; revisores, os Srs. ministros
!Temido do Espirito Santo o Manoel Mui.-
Unho.

63-N. 1.633 -S. Paulo-A pperante, a Fa-
zenda Nacional • appellado, Dr. João Braz
de Oliveira Airada; relator, o Sr. minisure
Herminio do Espirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro.

64 - N. 1.233 - Capital Federal- 1° , ap-
pelantes, Nortcn Magas/ & Comp. ; 2°
appellante, Andrew Peter Jacobson ; ap-
peitados, os mesmos ; relator, o Sr. mi-
nistra Manoel Nliirtin revisares, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

65-N. 1 . 5I7-Capi tal Federal-A ppallan-
tes, Seraphim Antunes Pereira & Comp.; ap-
peitado, João Manoel Ferdan les da Silva; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e C irdoso de Castro.

66-N 1.604-Rio Grande do Sal-Appella n-
te, o juizo federai; appellado, Iacob Dullius;
relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Manoel Espinola.

67-N. 1.612-Capital Federal-Appellan-
te, a União Federal; appellado, Domingos 'I'a-
mau oleira.; relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revis )res, os Srs. ministros Epi-
tacio Pessoa e Guimarães Natal.

68-N .1.581-S. Pitulo-Appella,nte, a Fa-
zenda Nacional; aepellado, or. Pedro Au-
gusto Carneiro Lesa; relator, o Sierninisbro
Manoel Espinola ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Ilerminio do Espi-
rito Santo.

62-N.1.334-Rio de Janerà-Appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellados. Alba
& Miranda; relatar. o Sr. ministro Manool
Murtinlio; revisores, 03 Srs. ministro itsé
Cavalcaati e Epitacio Pessoa.

70-N. 1 .513-Capital Federal --Appellan-
te s , Barros Carepa & Coma.; appellados, a
União Feieral e outro ; relator, o Sr. mi-
nistro Nlanool Espinola; revisores os Srs. mi-
nistros Manoel Martinho e André Cavalcanti.

71-N. 1,475 - Cap:tal Federal - Appel-
tante, a União Federal ; appellados, capitão-
tenente Faustino Martins Bastos e outros
relator o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, 03 Srs. miaistros Manoel Espi-
nolo. e Pedro Lessa.

72-N. 1.610-13.1ra-App3llante, a Com-
panhia do Saguros Segurança; appellailos,
Santos Comp.; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. min:stros
Canuto Saraiva o Herminio do Espirito
Santo.

73-N. 1.570-Pará-Appe1lantes, as com-
panhias de Seguras Amazonia o Lealdade
appellado, Theobaldo Secco ; redator, e
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.ministros Ilerminio ds Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

74-N. 1.154-Capital Foleral-Appellan-
te, Dr. Ilenriciae Marques Lisboa; appellada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro Ca-
nato Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro de A!--
molda.

75-N. 1.263-Pernambneo-I ° appellante,
José Ferreira Banhar; 2 appellante, Ma-
noel do Nascimento Casar; 3 appellante,
Fazenda Nacional; appellado os mesmos
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros André Caval.
canti e Epitacio Pessoa.

76-N. 1.293-Pernambuco-Apel1ante, o
Conselho Fiscal da Ca:sa, Economica e Monte

de SocorroSocorro de Pernambuco; appellado, Tho- 4
maz Comber; relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Andrã
Cavalcanti e Epitaeio Pessoa.

77-N. 1.296-S. Paillo-Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellados, Antonio Carlos
da Silva & Comp. o outros; relator, o Sr. mi-
nistro Itiboiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o André Ca-
valcanti..	 1 •

73-N.1.5-52 -fla.pi tal Fe leral-Appellante,
o contra-almirante Euzebia de Paiva Lessey;
appellada,a, União Federal; relator, o Sr. mi-
nistro Ilorminio do Espirito Santo ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e João Pedro.

79-N. 1.5S0 - Bahia - I° appellinte, o
consul do Portu gal no Estado da Bahia
2° appellante, a União Federal ; appella.dos;
03 mesmos ; relator, o Sr. miniatro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro I.essa.

80-N. 1.537-Para-Appallante, a Com-
panhia de Seguros Amazonia ; appellados,
Fiusas & Comp.; relator, o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministros Ribairo de Almeida e João
Pedro.

8 I-N. 1.329--Capital Fe tarai -Appella,nte,
Joaquim Coaçalves Fernan .,:es Pir. s ; appel-
la. la , a União Federal ; relator, o Sr . ministro
; ui ma rães Nata! ; revisores, os Srs. ministros

Manoel Espina:a e Pedro Lessa.
8-N. 1.376-Maranhão-Appellanta, a.

Fazen la do Estado ; appellados, Isino Mar-
quis Valente & Comp. ; relator, o Sr. mi-
nistro Epi taci° Pessoa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Manoel Espinola.

83-N.1.541-Capital Federal-A ppellante,
Antonio Marques ; appallada, a Fazenda
Nacional ; relatar, o Sr. ministro Guirna-
l'àA2.3 Natal ; revisores, 03 SI'S. ministros
Manoel Espinola. e Pedro Lassa.

84-N.1.559-Capital Federal-Appollante,
Comp unli ia Metropolit ma; appallado, Gus-

tavo Gavotti ; relatar, o Sr. ministro Ma-
noel Murtiaho ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Eoit LCJ Pessoa.

85-N.1.531-Capital Fe leral-Adpellrinte,
a União Federal; appellado, o tenente-co-
ronel Rojolp:o de Moraas Coatinho ; rela-
tei. , o Sr. ministro Ribeiro de Minei Ia
revisores, os Srs. ministras Manoel Murti-
nlio e André Cavalcanti.

S0-N. 1.63i3-Capital Ferlsral-Appolante,
o t mente Christian° Rodrigue: da Camara ;
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministro André Cavai; oiti; revisores, os
Srs. ministros E_iita.eio Pessoa e Guimarães
Natal.

87-N. 1.533-Alagoas-appellants. a Fa-
zenda Nacional ; appollada, a Companhia
Alagoana do Fiação o Tecidos ; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Hernsinio do Espirito Santo O
Ribeiro de Almeida.

83-N. 1.492-Capital Federal-Appallanto
Un . ão Federal ; appellado, Agostinho Joa-

quim de Moura ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Manoal Fepinola e Pedro Les.sa.

89-N. 1.6 t)-Ca.pital Federal-Appellante,
o capitão do fragata João da Costa Pinto ;
appellada, a União Federal; relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo.

90-N.1.248-Capital Feleral-Appellante,
a Associazione de Mu:ua Assicurazione Mari-
tinia Crisloforo Colombo; appellado s , C. H.
Walcker S; Comp. ; relator, o Sr. min'stro
Manoel Murtinho ; revisires, os Srs. minis:
tros André Cavalsanti o Epitacio PCS503,.

91-N. 1.418-S. Paulo-Appellante, DanIel
Peluso ; appellada, a Fazenda Nacional ; re-
dator. o Sr. ministro Manoel Murtinho ; roa
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visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Epitacio Pessoa. 	 •

92. N. 1.621 - Pará - Appellante, Mi-
guel Milerio de Vasconcellos ; appellados,
João Martins do Oliveira e outros ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinhc; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pess. oa,.

93 N. 1.332 - Parallyba, - Appellante,
aminondas do Souza Gouvesa ; appellada,

a Fazenda Nacional ; relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Herminio do Espirito Santo
O João Pedro.

94 N. 1 536-Pernambuco-Appellantes,
Foroandes & Comp. ; appellada, a Fazenda
Nacional ; relator, o Sr. ministro Herminio
sio Espirito Santo; revisores, 03 Srs. Ribeiro
de Almeida e João Pedro.

95. N 1.54l-Itio Grande do Sul- Appel-
lante, Jorge Berchat ; appollada, a Faz..nda,
Federal; relator, o Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo. revisores os Srs. minis-
tro Ribeiro de Almeida do Almeida e João
Pedros3.

96 - N. 1.671 - Capital Federal (em-
bargos remettidos) - Appellantes embar-
gantes, a União FeJoral ; appelladus em-
bargados, a Companhia Luz • Stearica ;
relator, o Sr. ministro Manoel aludido°
revisares, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Epitacio Pessoa.

97-N. 1423-Rio Grando do SUI - Appol-
lante, a União Federal ; appellado, • o Dr.
Caro Ottoni Barreto Vianna ; reator, o Sr.
ministro Cardoso do Castro, revisores, os
Srs. ministros Manei Espinola • e Pedro
Lessa.

98-N. 1.627 -Capital Federal - Appel-
rante, M ario Pinto ; appellaila, a limão
Federal ; rei ator, o Sr. ministro • Manoel
Miudinho ; revisores, 03 Srs. ininistrs
André Cavalcantl e Epitacio Pessda.

Revisões criminaes

1-N. 1.2 ;6-S. Paulo-Peticionario, Nicola
Francisco; relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinh ); reviSOrea, 03 S 'e. ministros Aadré
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

2-N. 1.307-Capital Federal-Petic'ono.-
rio,Francisco Gardener; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revis.,res, o; Srs. mi-
nistros Epitoci i Pe‘Sen. o Guimarães Natal,

3-N. 1.253-Rio Grande do Sul-Po .icio-
nario, Andre Léon de Padua Fieury; relator,
o Sr. mioistro Aadré Cava:canti ; revisores,
os Se. ministros Epitacio Pessoa e Guimarães
Natal.

4-N. 1.277-5. Paulo -Peticionario, Pas-
choal Mescla ; relator, o Sr. ministro
Manoel alurtinlio ; revisore ; . os Srs. mini,-
trcs André Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

5 --N. 1.104 - Capital Federal - Peti-
cionario, aliguisi Francisco da Silva ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Epitacio Pessoa 0 Guima-
rães

6- N. 1.267 - Capital Federal-Peticio-
nario, Pe iro Pinheiro de Albuquerque Mara-
nhão ; rei dor, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, os Srs. ministros Epitacio
Pessoa o Guimarães Natal.

7 -N. 1.235-Minas Geraes-Peticionario,
;Simão Francisco ; rel.ator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, 03 Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

8 N. 1.332 - S. Paulo - Peticionario,
João Baptista Miraglia ; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola o Pedro Lessa,.

• 9 - N. 1.242 Sergipe - Peticionario,
Josino José Ilonorato ; relator, o Sr. mi-
nistro lierminio do Espirito Santo ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lessa.

10- N. 1.299 - Capital Federal - Peti-
cionado, allliC1 José Rodrigues Guerra ; re-

lator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores os Srs. inioistros Cardoso de Castro
e Manoel Espinola.

11 - N. 1.318 - S. Paulo - Peticiona-
do, Luigi Monteioni ; relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi•
nistro Ilerminio do Espirito Santo o Ribeiro
de Almeida.

lionio?ogações de sentenças estrangeiras

1 - N. 563-Capital Federal-Requerente,
Manoel Maria Jorge, por seus filhos menores
Manoel, Maria e Antonio; relat ir, o Sr. mi-
nistro Horinha° do Espirito Sant); revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.

2 - N.574-Capital Federal-Requerente,
Miguel Moreira Pires; relator, o Sr.ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho o André Caval-
canti.

3 -N. 531--Capital Federal-Requerente,
Maria JoSé da Silva Rarcellos; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores; 03
srs. ministros 110:11:atila do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

4 -N. 582-Capital Federal-Requere] tos.
Victorino do Souza Corrêa e sua mulher;
relator, o Sr. ministro Ilerminio do Esoirito
Sante revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida o Manoel alurtinho.

5- N. 596-Capital Federal-Re:permito,
Dr. J saguim Emilio Pinto Leite; reator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caluto Saraiva e Herminio do
Espirito Santo.

6-N. 440- Capital Federal -Requerente,
Bernardino Alves da Costa; relator, o Sr.mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

7 -N. 558-ntpital Feieral-Iteqaoreate,
Antonio Ferreira Moda.il; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistro Manoel Espinola o Pedro Lessa.

8-N. 588-Capital Federal - Requecente,
Albina Tasso de Souza; relator, o Sr. no:-
nistro Hermin o do Espirito Santo; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro.

9-N. 556-Capital Federal-Reluerentes,
Adelaide da Costa Amorim e Maria Luiz.),
do Castro Neves ; relator, o Sr. minisiro
Manoel alurtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André C avalcanti o Guimarães Natal.

O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna. •

Côr-to de Alopellaçiiio
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: crime n. 67, apoellanto Pau-
lino do Espirito Santo ; appella Ia, a justiça
saaitaria; civel ii. 716, apnellante Manoel
Furtado Rodrigues; appellaila, D. Clara
Guedes Pinto ; commerciaes: n. 901, appel-
lante,a irmandade do S intissimo Sacramento
da Parochia de Sant'Ann i; appellados, Ri-
cardo Pinto Fiuza e outros ; n. 952, appellan-
teá, Almeida Santos & Moraes; appell
Scáilick & Comp.. terão • losar na sessão da
Segunda Camara dó dia 13 do corrente, ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 10 de
janeiro do I901-No impedimeato do secre-
tario, o °Melai llnrigus Wander:ey.

DISTRIBUIÇõES

Pelo Sr. desembargador presidente da
Carte do Appellação foram distribuidos,
no dia 9 d.o corrente, 03 seguintes feitos:

Á PRIMEIRA CAMARA
Cartas testemunhareis

Ns. 189, 191 e 233.

Aggravo,s de petição

Ns. 1.776 e 1.733.
Appellações eiveis

N.610- Ao Sr.desembargador LimaDruMJ
mond.

N. 934-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. I.173-Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

Appellação commercial

N. 2.994-Ao Sr. desembargador Affonrx
de Miranda.

Á SEGUNDA CATARA
Ca . tas testemunhareis

Ns. 1S8, 190 e 192.
Aggravos de petição

Ns. 1.778, 1.78)0 1.781.
Appellações eiveis

N. 927-Ao Sr. desembargador Raja, Ga-
bagli o..

N. 062-Ao Sr. desembargador Nestor
aleira.

N. 1.118-Ao Sr.. desembargador Nabuco.
N. I.207-Ao Sr. desembargador Bulis

Pedreira.
runmcmil-s

Na audiencia da Segunda Camara do dia 9
do corrente, foram publicados os seguintes
feitos

Agúravos de petição

N. • 1.710, 1.760, 1.703, 1.764, 1.763, o
1.770.

PASSAGENS
Appellações eiveis

N. 27 - Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto, presidente.

Ns. 332, 4.023 e 733 - Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

Ns. 287 e 475 - Ao Sr. desembargador
Ce:so G uim arães

Ne. 1.000 o 181 - Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Ns. 263, 443 e 183-Ao Sr. desembarga 1or
Nabucu de Abreu.

N. 577 - Ao Sr. desembargador Ruja,
G tbaglia.

Ns. 917 o 1.031 -Ao Sr. desembargador
Nestor Moira.

AppalaçÕes commerciaes

N. 2.730 - Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto. presidente.

N. 232 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 1.099, 512 e 398 - Ao Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira.

N. 236-Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Ns. 1.103 e 1.136-Ao Sr. desembargador
Nestor aleira.

Acçlo resciso ria

N. 5 - Ao Sr. desembargador 1taja Ga-
baglia.

•
COM DIA

Appellação crime

N. C27.
Alipellação cível

,N. 717.
Appellações commerciaes

n. 852 o 900.	 •
ACCORDX0S , PUBLICADOS

.	 Appellações cornmei.-ciar s
Nsi 430, 487 e 3.069.
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Juizo da Primeira Pretoria

Jriz, O DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-
VALHO LEITE

esiSachos e sentenças do dia 10 de julho de
1909

Execução de sentença

Exequente, Rodrigo de Carvalho Torres a
executados, Antunes & Irmão. — Julga(';
por sentença boa e valiosa a fiança, por
termo a fls. 69 o v.

Acções sunonwias

Autores, João Manoel Novaes do Souza o
Lina C cHio Novaes de Souza ; réos, José
Pinto de Almeida e Lyra Lourenço & Comp.
— Rejeitada in limina a excepção de folhas.

Autor, Dr. João Crtivello Cavalcanti
réus, Corrêa da Costa & Comp. — Julgada
procedente a acção.

Acção ordinaria

Autor, Joaquim More . ra Mesquita ; 1**,
Manoel Alves Dias. — Em prova.

Acção de r,conhccimento

Autor, Alfredo Stembere; réo, Roberto
Fircher. — Rejeitada in limine a excepção
de fls. 5.

Acção decendiaria

Autor, Manoel Abrantes Marques ; ré, a
directoria do Jockey Club.—Recebidos, sem
condemnação, os embargos do folhas..

Vistoria com arbitram:mei,

Supplicante. a Companhia Mareenat ia Bra-
211 'ira; supplicada, a sociedado anonyma,
Casi. Colombo. — Homologado por senten-
ça o laudo de ris. 22 a 29 v.

Execução

Exequente, João Baptista Pereira ; ex-
ecutado, Miguel Marques Gonçalves.—Cum-
pra-se a sentença do fls. 109.

Processos crime

Autora, a justiça ; réo, Antonio doe San-
tos (art. 330, § 3°, do Codigo Penal).—Na
fôrma da promoção.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Vieira
(art. 303 do Codigo Penal).—Na ferma da
promoção retro.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Fran-
cisco (art.303 do Codigo Penal).-,Intimem-se
as testemunhas faltosa,s debaixo de vara.

Autora, a justiça '• réo, Caricie de Almei-
da (arts.52,§ 2^,e 54e 55, do decreto n.6.994
do 1908).—Julgada, procedente a accusação
o condemnado o réo a dous annos do reei-
dencia na Colonia Correccional dos Dous Rios.

Autora, a justiça ; réo, Benjamin Pereira
(art. 198 do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, Viconzo Lombardo
(art.330, §1°, do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça '• réos, Albino Fernandes
da Silva o Joaquim Borrai° Vasquos Ozorio
(art. 303 do Codigo Penal).—Renovem-se as

Autora, a justiça • réo, José Manoel For-
amados (art. 306 do &digo Penal).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, João Antonio Ba-
ptista (arts.52, § 1°, e53, combinados com o
'decreto n. 6.9J4, de 1908).—Julgada pro-
cedente a accusação e condemna.do o réo a
dou annos do reclusão na Colonia Correc-
cional dos Dous Rio.

EDITAES
Juizo de Direito tia grerceira

Xrara, Commercial
De convocarão dos credores de Aloiro Augusto

Alves, estabelecido á rua Frei Caneca nu-
mero 256, para se reunirem na sala das
audiencias deste .iuizo, á nia dos Invalidos
n. 152, no dia 27 do corrente, ao meio dia,
afim de deliberarem Sobre a proposta de
concordata apresentada pelo mesm; aos seus
credores, de 20 % de seus creditos, sendo
10 % 30 (lias a contar da data em que for
homologada e 10 % 60 dias depois dz mes-
ma data, a reclamarem o que for a bem de
seus direitos e interesses
O Dr. José Mons° Lamounier Janior.

juiz de direito da 3a vara comi-iluda' da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Alvaro Augusto Al-
ves lhe foi dirigida a petição de concor-
data, instruida na fôrma do art. 149, § 2°,
ns. .1 a 4, e § 3° da leia. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908, á cuja petição deu o des-
pacho do teor seguinte: A. encerre o escri-
vão 03 livros, restituindo-os ao supplicante.
e dê-se vista dos autos ao Dr. curador. _Fo-
rum, 5 de julho do 1909,—Lo»iGuaicr J1(111:91*

E tendo ido os autos com vista ao Dr. cura-
dor das massas, voltaram com a promoção
seguinte: O pedido do fls. 2 está instruido
de accôrdo com o art. 149 e paragraphos do
decreto n. 2.024,de 17 de dezembro do 19J8,
salvo quanto ao § 1° Porque o peticionado
não offoreco garantia alguma para a por-
centagem proposta. Si ao meritissimo juiz
parecer que esta lacuna não itnpedo o
proseguimento do processo do concordata,
não me opponho. Rio, 7 de julho do 1909.—
T. de Barros Junior. E tendo subido 03
autos á conclusão, nelles proferiu o des-
pacho seguinte: Passem-se os °Mus a que
se referi o art. 150, § 2°, n. 1,da lei n. 2.024.
Determino o dia 27 do corrente, ás 12 horas,
nologar do costume, para ter legar a assam-
bléa dos credores. Nomeio commis.sarios os
credores eixeira I3orges & Comp.", Angelino
Simcs & Comp. o Leitão & Rios. Pcrum, 8 (le
julho de 1909.—Lanounier Junior. Em vir-
tude do que, passou-se o presente edital
pelo qual são convocados os credores o inte-
ressados de Albano Augusto Alvos, para se
reunirem no logar, (lia e hora acima desi-
gnados, afim de deliberarem sobre a pro-
posta do concordata apresentada pelo
mesmo aos seus credores. de 20 % do seus
creditos, sendo 10 % 30 dias a contar da
data em que for esta homologada e 10 60
dias dep de da mesma data, o reclamarem o
que for a bem de seus direitos o interesses.
E para constar, passaram-se este o mais
dois de igual teor que serão pubiicados o
affixados na fôrma da lei pelo oficial do se-
mana deste juizo, que, do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 9 de
julho do 1909. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior. escrivão, o subscrevi, — Josd Mons°
Lamounier Junior.

--
Juizo do Direito da Primeira,

Vara, Civel
Faço saber que, no dia 15 do corrente, ás

12 horas, no Foram, á rua doe Invalidos
n. 152, :noderno, pela Junta de Juizes das
Varas Civeis, servindo no impedimento do
Dr. Gentiniano da Franca, juiz do direito da
2 vara civel, o Dr. Ovidio Romeiro, juiz da
12° pretoria, serão julgados os embargos de
nollidade oppostos na a.ppollação da 7° pre-
tora, em que são appellantes Jornyino da
Costa Salgueirinho o outros, o appellado
Dr. Luiz Barbosa.

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1909.-0 es-
,crivão, .Vicente (14 Pati.:a Bastes.

Juizo do Direito da, Primeira,
Vara Criminal

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz
de direito da l a vara criminal e presidente
da II° sessão do Tribunal do Jury, etc.:

Faz saber aos que o presante elital, com o
prazo de 10 dias, virem, que iondo sido inti-
mados para tomarem parte na qualidade do
jurados da 11' sessão do Tribunal do Jury,
encerrada a 2 do corrente moz, os cidadãos
abai-:o relacionados, e como não tenham
comparecido a nenhuma sessão, na férma
lei declara elrectiva a multa do 20*;
diarios a cada um delles imposta, e os
convida a pagarem a importancia total das
mesmas equivalente ao numero de (lias mio
faltaram: Otavio Guimarães, residente á
rua da Alfandega n. i.0, 380$; Dr. Sancho
de Barres Pimento' Filho, rua do Rosario
n. 74, 380$; Dr. Joaquim Ignado de Almei-
da Lisboa, Externato do Gvninasio Nacional,
3608; Josa Luiz Homem, rui. de S. Bento n.3,
330$; Marie) Moutinho dos Reis, Arsenal do
Guerra, 360,-;. A todos os quaes e a cada um
de por si intima a, dentro do prazo acima.
referido, pagarem as mencionadas multas
ou allegarent os motivos legaes que 03
exhiba, sob pena do serem cobrados exe-
cutivamente, na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital, aos 8 de junho de 1909.
Eu, Luiz Marcondes de Andrade Figueira,
escrivão, o subsorevi.—Joao lbdrlgues
(Josta.
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Juizo da Primeira Pretoria
De int:mação dos credores incertos da Nur. s

de Sá & Comp., com o pra;o de 10 dias, que
faz Sebastião da Silva Lopes,na fôrma abaixo
O Dr. João Coelho d.) Rego Barros, juiz

da la pretoria do Rio do Janeiro:
Faz saber a todos que o presente edital,

com o prazo do 10 dias, virem ou dello co-
nhecimento tiverem, que tendo sido Sobas.
tião dl. Silva Lopes penhorado na quantia
de 450$190 depositada no conhecimento nu-
mera 948 da Recebedoria do Rio de Janeiro
por David liaguen tuer, para garantir o prin-
eipll pedido e-custas na execu oão em que o
supplicante movo a Nunes de Si. & Comp. o
tendo o juizo deixado de conhecer doe em-
bargos oopostoe pelo dito executado á pe-
nhora, são os termos para levai] r oei-lento da
importancia penhorada, da publicação cha-
mando credores incertos, nos termos do ar-
tigo 517 do regulamento n. 737, do 25 do
novembro de 1850. Pelo preseate cita e chama.
aos credores incaraos dos executados para,
dentro do 10 dias,cont idos da data deste,apre-
sentarem e discutirem a preferencia que tive-
rem sobre aquilo quantia, sob pena de ser a
mesma levantada pelo exeq uento.E para os da-
vidos elreitos de direito,passaram-se o presouto
e mais dou; de igual teor que serão publica-
do; e affixados na fOrma da lei. Rio do Ja-
neiro. aos 9 de julho de 1939. Eu, Pedro Ro-
dovalho Leito Ribeiro, escrivão o subscrevi.
—João Coelho do Rego Barros. •

Juizo da Quinta Pretoria•
De citação, cont o prazo d; 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,juiz da
5° pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber a Torquat ) José Pereira, que,
por parto da justiça publica, foi ofrerecida
denuncia, pela qual está sendo processado
como incurso no art. 303 do Coligo Penal
e como não tenha sido encontrado, afina do
ser pessoalmente citado, pelo presente o
cita, com o prazo de 20 dias, sob pena de re-
velia, a comparecer neste juiz), á rua dos
Invalidos n, 1-58, para. se ver processar pelo
referido crime e ()Terem': defesa, ficando
desde logo " citado pára tolos os demais ter-
mos do nroceiS) até final sentança. As audi-



Tioraingo 1i
.1

encias deste juizo são em to /os os dias uteis
a0 moio-Olia, na respéctiva sala. E para que
liègue ao sou conhecimento, mandou passar

'o presente e mais outro, que serão atlixados
nos Jogares publicas e publicados pala im-
prensa.. Dado o passado nesta Capital Fe-
acra), aos 10 de julho de 1009.. Eu, Guilher-
me do Souz i Barbosa. mcrivãa interino, o
subscrevi. —sitir«:o de Almeida Ru:sell.

O Dr. Alfeedo do Almeida Rsissell, juiz da
5° prataria do Districto Fe lera'. etc.:

Faz sa1er a Adriana Rolz (Vereda) que,
por parte da justiça publica, foi oferecida
denuncia, pela qual está sendo processado
(Amo incurso no art. 303 do Codigo Penal;
o como não tenha sido eneontrado,-all n de
ser pessoalmente citado, pelo presente o
cita, com o prazo do s0 doas, sob pena de
revelia, a comparecer neste juiz á rua dos
Invalidos n. 158, para se ve: processar pelo
referido crime o offerecar defesa, ficando
desde logo citado para todos 03 demais ter-
mos do processa até final sentenç I. As and:-
ondas deste juizo são ein todos os dias ateis
ás 12 horas, na respectiva sala. E pasa que
chegue ao seu conhecimento, mandou pas-
sar o present o mais outro, que serão afil-
xados nos lagares mais publicas e publicados
pelo, improns i. Da lo o p vsad nesta C tpi-
Sai Federal. aos 10 de julho Ia 19'39. Eu, Giti•
Lerma de Souza Barbosa. escrivão interino,
o subscrevi.— A'fredo dc Mni.ida Russell.

De e3'To, com o prazo de 20 d.rs
O Dr. Alfredo d Almeida Russell, juiz da

5° preteria do District° Federal, etc.:
• "' Faz saber a M1.11JOI Moreira que, por parte

da justiça publica, foi offeracida denuncia,
pela qual está sendo proces,ado como ir.-

. curso no art. 303 do codigo Penal; o como
não tenha sido encontrado, afim de ser pes-
soalmente citado, pelo presente o cita, com
o prazo de 20 dias, sob pena do revelia, a
eomparacer neste juizo, á rua dos luvalidos
11. 15S, para se ver processar pelo referido
crime o onrecor do.esa, ficando desde logo
citado para todos os demais termos do pro-
cesso até final sentença. As audiencias deste
Suizo são ora todos os dias ute s s ás 12 ho-
ras, na respectiva sala. E para que chegue
to seu conh:cimento, mandou passar o prio•
sente e mais oatra, qu serãa afia:idas 1103
lagares mais publicas e publicados pola mi-
pensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral. aos 10 de julho de 1909. Eu, Guilher-
me de Souza Barbosa, escrivão intorino, o
subscrevi. — stSasoio do Almeida Russell.
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TRANSCRIPÇÕES
O eBenjamiliConstant# á volta do mundo

Relatorio do capitão de fragata A. C. Gomes
Pereira

(Con(inuepo do n. 101)

• O Sr. Dr. Larabure o Una.rme, represen-
tante desse pais.  junto ao nosso Governo,
obsequion•os com um banquete em sua es-
plendida residencia.

Captivantes attenç5es dispensaram-nos
ainda os Srs. Ilernan Velara° o Amador
Solar, ex-minisiros no Brami], que se reve•
laram muito amigos do nosso paiz. O Club
de Chorrillos, cidade baldearea, que (lista
unia hora de Lima, deu-nosaim baile. Houve
tainbem uma excursão a Oroya, a convite
do ministro do exterior.

Para agradecer estes e outros obsequias,
o Sr. Dornicio da Gama ofereceu um ban-
quete e uma garden narly ás principaes au-
ítoridaps e á imprensa.

DIARIO OFFICIAL

Nós demos a bordo uma malinde.
Na dia da partida, o capitão de fragata

Ca.b Mero y Lastres, commandante do igifitos
e director da Escola Naval, convidou•nos
para um almoço, em que confraternizaroan
OS officia,es das duas marinhas.
- A' noite deixamos Calláo, levando as ma.'s
gratas racorilações da delicadeza o fina cul-
tura da sociedade peruana, que tão carinho-
sa:inato nos havia acolhido.

DE CALLÁO A IIONOLULU

A's seis horas p. na. do dia 6 de abril zar-
pamos. Ao passar pelos navios de guerra
peruanos, mandamos a guarnição ás enxar-
cia,s para dar vivas, que lbram enthusiasti-
ca,mente carrespoadidos por eidos.

A's 7 horas e 20 mi auto'. mareavamos ao
sul o pharol do c aba S. Lourenço, na distan-
cia de cinco milhas.

l imos começar o eruz3ir0 mais longo do
tola a com missão ; tínhamos deante de nós
5.200 milhas a percorrer. 03 roteiros acon-
selham os veleirss que teem de fazer essa
viagem a aproveitarem 03 ventos para se-
guirem francamente para oeste, afim do ir
cortar o equador entre os meridianos 135' o
140' W, Essa derrota tinha para nós o incon-
veniente de alongar muita o caminho. Elia é
aconselhada aos navios á vela. para encon-
trarem uma zona de calmas mais estreita.
Para nós olla tinha oatra desvanta,g le-
varmos-hiamnito para W, fazenda-nos encon-
trar o alizio do NE, no hemispherio norte,
ora posição que difficultaria ao Beam:n
Consuod, que é muito pesado e barlaventei
mal, tomar as ilhas do Sandwich. Demais,
o prazo estava fixado nas instrucçíies: de-
vimos fazer a travessia em 30 dias, no
maximo. Attendendo a este limite do temo°,
tal derrota não padia. pois, ser seguida.

O caminho a v,Lpor seria o arco do circulo
maximo que une os dois pontos ; mas, por
ahi teriamos que nos 'approximar mais, do
que convinha da costa da America. junto á
In G ha uma ampla rosião de calmas ; não
utiliza.riamos assim o panno nem aproveita-
ríamos Ncorrente. Sem o cooeuraa do vento
era impo sivel vencer tão larga distancia.

O raio do acçãa do navio não excedia do
3.000 milha', não obstante termos co:locado
40 ton ladas de carvão na tolda.

Este excesso seria talvez para compensar
a qualilado do carvão recebido — austra-
liano o americauo. Não havia em Calho
carvão ingloz.

Não poderiamos, portanto, pretender fazer
a viagem a vapor. A isso so oppunham tomo-
bem as nos as instrucções.

Seguimos uma derrota intermedia.ria„ que
não alongaria muito o caminho e nos per-
mittiria aproveitar o vento e as correntes.

Sempre com bom tempo, ventss de SE e
SSE, seguimos para oesto, ganhando tambem
algum caminho para o norte. Na latitude
de 50 S, sentimos que o vento ia abonança,
começaram a apparecea alguns aguaceiros,
que acreditamos annunciar proximidade de
região de calmas ; 01'011103 um pouco mais,
seguindo quasi em urna parallela ao equa-
dor; durante tres dias a corrente favoreceu-
nos cerca de 30 milhas diariamente.

No dia 13 fizemos rumo directo a Hawai.
indo cortar o eauador no meridiano do
111° W.

Tivemos o alizio de SE até 2^ N; ahi so-
breveio um dia de calma. Entre os paralle-
los 4' e 60 N soprou vento fraco de S para
SSW, havendo depois calma até o pa,ral!elo
de 8' 30' N, em que encontramos o alizio,
soprando fresco de NNE.

Não obstante a grande distancia a que
estavamos do terra, vimos andorinha, o
passara que mais voa. Ellas conseguem ven-
cer de 300 a 400 loguas em 21 horas. Um
facto que mostra bem do quanto sao capazes
essas aves, é _referido por Sabin Bertholot,
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na sua obra Oiseaux toyageurs e poissons
de passage.

Conta elle que uma andorinha que havia.
feito o seu ninho em um wagan do bagagem
de caminho de ferro seguiu o trem eni
movimenta durante uno dia, entrando o
sahindo do ninho varias vezes, afim de it?
buscar comida para 03 filhos.

A presença dessas aves parecia-nos uma
confirmação do que haviamos lido.

No dia 16. porém, estavamos a 20 graos
da terra mais proxima, quando nos appare-
coram tres garças brancas, que não gosam
da mesma fama. Elias vieram juntar-se ás
andorinhas grandes e pequenas.

Esses novos camp olheiros do viagem nos
fizeram suspeitar que houvesse alguma ilha
nas proxitnida les da no • sa d . rrota, siippo-
sição essa que não é dioseabida no Pacifico,
a maio. bahia vulcanica do mundo.

O facto de t .dos os passaros desappare-
casem no dia 10 pira só rea.aparecerem
28, quando estivamos a 400 militas do
Hawai. veio como que corroborar a nossa
suspeita.

Muit ts são as ilhas que teom appareaido
desappa.rec do e n virtude de eropçõos vul-
canicas submarinas.

Além dosa, ha as ilhas madreporicas.
que são, por assim dizer, construidas pelos
poly 703 coraliferos.

Como so sabe, estes radiados vivem era
agua cura e correate, cr . a temperatura
não soja inferior a 21° centígrados, eia
uma profundidale nunca maior de 47 me-
tros.

Acceitando a theoria do Jahn Murray,
chamada dos picos submarinos, esses poly-
pos apossam-sa desses picos, nas regiões em
que elles vivam, e formam srandescolonias.
Adilarem ás rochas e vão secratando car-
bonato de calcio, ao qual ficdm Irosos. A'
proporção que as partes carn sas crescom
para cima, essa secreção vao adquirindo can-
si .tencia do roeria,. como que formando
parte do mesmo polypo.

O carbonato do calmo é da propria aRa..
do mar. E assim e sai consteuxõ os vaio
se elevando ata a supera de do mar, for-
mando geralmente o atol!, onde, depois, as
areias crazidas pelos natas vão constituindo
as ilhas. lia ainda um facto: que ajuda
o crescimento e cansoLda a obra polypoira;
o dapas i to de materias siadas que se acham
dissalv.d is na agua.

Jolin M irray, segundo affirma Thouleina
sua* ceariographia (statica).,pesm a quan-
tidade do carsonato do calcio que ha era
urna massa de agua do um kilornetro qua-
drado de superfic e com uma profundidade
de 100 braças (t82 0 ,9) e encontrou 16.25G
kilogrammas do carbonato. Ha alada outras
matarias solid •is em dissolução na agua,
além do mencionado carbonata.

Si considerarmos que o polypo vivo em
rogi5es correotosas, podamos avaliar a,
grande quantidade de mataria solida que se
vae depoairanio nos intersticios das rochas
coraliferas e sobro cilas, concarrendo para
facilitar o sou crescimento. Segundo alguns
()tett iographos. só esses depositos fazem
elevar o funda do mar de cerca do uma,
pollegada (0,025) em 100 annos.

A tueoria do Marray parece confirmada.
pela disposição das ilhas de coral no Pacifico.
Quem observa um •mappa desse oceano,
nota logo que essas ilhas se agrupam entre
os dons tropicos ; fora dolles ha, rel itiva-
mente, poucas. Além dessa: razões, ia-
sarna:entes para demonstrar que não ora
descabida a minha supposiçãa acima, ha o
facto de não estar o grande oceano ainda
bem esoulado.

Em 1880, a repartição hydrographica. dos
Estados Unidos da America do Norte publi-
cava dois fasciculos com o titulo List of
ported dange . 's in lhe Pacific Occan, um para

De cild;(7o, com o 'vazo do 20 dias
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»Pacifico Nortee outro para o Pacifico Sul.
Nestes faseiculos ha deseripções de muitas
Ilhas o pedras acima da agua.

Nós mesmos tivemos occasião de verificar
que a ilha \Vales tem a sua posição mal
'determinada, estando, entretanto, collocada
em um ponto que seria excellento para re-
conhecimento dos veleiros, si não fossem os
esecaos reaes ou imaginarios proximos
delet de que faliam os roteiros.

bem verdade quo, devido á má qua,11-
da e dos instrumentos ou defeito de obser-
vação, navios annunciam posições de ilhas,
já conhecidas, em pontos differentos. Essas
eommunicações, embora não partam do au-
tor dados scientificas., são recolhidas como
'verdadeiras.

Muitas vezes eiras são referidas ás coorde-
nadas obtidas pelo observador, 10 ou 12 ho-
ras antes, som attender ao effeito das cor-
rentes. As cartas editadas por particulares
registram todas essas ilhas, embora co:n in-
terrogações, causando apprehensões aos na-
yegantes.

.s do almirantado inglez supprimira.m
es: 13 interrogações, mas não são mais tran-
qu !lizadoras.

Todas ditas, me mo as recentes, «recorri-
mudam aos navegantes muito cuidado,
porque é possivel que a posiçã3 de muitos
per.gos não esteja bem determinada e que
existam outros não descobertos».

comprehende-so bem que uma dessas
coestrucçõe3 madreporicas, emquanto está
a mais de cinco metros abaixo do nivel do
mar, só poderá ser revelada pela arrebenta-
ção devida á agitação das vagas: entretanto,
um navio como o Bcnekonta Conslant, com
tempo calmo e mar tranquill pôde nella
encalhar ou mesmo perder-se. Na c trta in-
gleza por que navegamos havia uma arre-
bentação (breakers) descoberta em 1901.

Aceitoso° que estavamos seguindo um dos
caminhos menos freouentados; não era nem
a derrota dos veleiros, nein a dos navios a
ya or.

C ,m a maior vigilancla, especialmente á
note, proseguimos no 1:osso Caminho, que
era em direcção ao meio da ilha Hawai,
atm do avistar o vulcão Matula Laa em po-
sição mais conveniente.

ato dia 30 do abril, ás 11 horas da manhã,
ae istamos a ilha do Hawai, verificando
nessa occasião que a corrente para oeste,
nas proximidades do archipelago, referida
noq roteiros, não se tinha feito sentir.

O Mauna I;(3a estava e conservou-se enco-
berto.

Contornamos a ilha Hawai polo lado de
oe,te, na distaacia de sete milhas e, depois
de munta1-a, fizemos prea sobre o °alue em
qua esta o porto a que nos destinavamos.
.A's cinco horas o 10 minutos p. m. Unha-
mos a ponta Kannapel) través. O tempo
estava de aguaceiros e apenas nos permittiu
yer as seis toras e 15 minutos a ilha Maui.

No dia seguinte, ao clarear, estavam á
vista esta ilha, em que S3 eleva o pico Rod

do 3.000 metros de altura, o a ilha
Lanai, A's nove noras avistamos 0a.hu,
tendo já reconhecido Malokai. A'a duas ho-
ras começamos a demandar o porto de Ho-
nolulu. Desde meio-dia que estavamcs fa-
lando com a estação radiographica ali exis-
tente. A's duas horas e 45 minutos recebe-
mos o pratico do porto o ás tres horas o 15
minutos de 1 de maio, contando 30 dias do
wiagem incompletos, estavamos amarrados
ã. ponte que nos foi offereeida pelo coman-
dante da estação naval.

Nessa travessia tivemos de lançar ao mar,
ino dia 23 do abril, o corpo do foguista de
2e classe Alexandro Rodrigues do Moura, vi-
etimado por uma intoxicação urinasa.

. Logo que entramos, o sr. capitão do mar
e guerra A. S. Cana.varro, cousul geral de
fortugal, enviou-nos a correspondencia

an'es do arriar da bandeira veio visitar-
nos.

EM 110NOLUI.0

A cidale de Honolulu é bem provida do
recurso; 0 0 seu porto excellente e com modo,
sondo por isso bastante frequentado. A p0-
pulaç5.o é muito hospitaleira.

A colonia partugueza aiii é grande, a
maior depois da japoneza. Muitos foram 03
obsoquios delia recebidos : trataram-nos
como compatriotas.

O que mais nos impressionou na cidade
foi o grande nuate..o de escolas, que occupain
o; prinsinaes edificios. Não ha cursos supe-
riores. Nas escolas existentes ensinam-se os
preparatorios exigidos para a matricula nas
academias americanas o dá-se a inetrucção
primara. Ha .tambem diversos lyeeos do
artes e (Meies e cursos do agronomia.

A principal cultura nas ilhas Sandwich é
a de ca,nna, de assacar, que é feita como em
nenhuma oatra parte, com vant tgens tam-
bom que não teem sido alcançadas em logar
aleum. E' a justa recompensa do esforço
intolligente.

O assucar é preparado ern 53 plantações,
representando um canital de 83 miWes do
dollars ; lia cinco destas plantaçoes que
não dispõem do usinas o duas usinas tem
plantação, para os pequenos lavradores.
Em 1905 o numero das pessoas empro-
gaffis nessas planta0e3 elevava-se a 45.000.
O pagamento aos trabalhadores regula ser
de 18 dollars por ma aos .japonezcs e de-
mais asiaticos, e de 2) a 22 aos europeus
os ongenho:ros. chim'c 3s e outros especia-
listas perce:oom de 12 a 15 dollars dia.rios.

Os propriotarios das differentes usinas,
grandes capitalistas ou sociedades anony-
mas, são os mais emprehendedores o mais
adeantados da mundo.

El!es introduzam muitos aperfeiçoamen-
tos na cultura e extracção o estão ao cor-
rente de todos 03 melhoramentos obtidos em
outros 'oleares. Cada plantação, Wein dos
engenheiros, tem um enimilo e um entorno-
logista, que não cessam de estudar o ter-
reno e a producção, de modo a compensar as
perdas da terra com o adubo, que é prepa-
rado do accardo com as necessidades co ter-
reno reveladas pelas ana'yses frequentes.
Além disso, os plantadores associados man-
toem um instituto, dirigido por notaveis es-
pecialistas, para experiencias o estudos.

Por conselhos esse instituto toem sido in-
troduzidas nas plantaç3es parasitas defen-
sivos para a destruição de certos in-
sectos e cryptogames. Graças a estes me-
thodos scientificos, já conseguem extralur

% da materia saceliarina total revelada
por analysea chimicas rigorosas. Todas as
usinas dispoem do poderosas bombas que
extrahom agua do sal . ) para depositar em
açudes, do on do S3 a distribue para irriga-
ção do terreno, a qual é iedispensavel.

Em Hononulu demoramo-nos oito dias.
Foram muitos 03 serviços que nos prestou
durante esses dias o consul geral de Portu-
gal, com dedicação que não poderia ser ex-
cedida por qualouer funceionario brazi-
loiro.

Ao partir, deixamos o 2 . tenente Joaquim
do Avellar Brandão e o marinheiro nacional
grumete Candido Francisco dos Santos, que
ficaram com o 1 0 tenente Alfeedo de Sá Ra-
bailo, incumbido de acompanhar aquelle ofil-
ciai, cujo estado de saude não pormittia
que fizesse a viagem só.

O navio do instrução Genera; Paguedano
ancorou no dia immedia.to ao da nossa che-
gada o partiu no mesmo dia que nós, com o
mesmo destino. Ah, como em Yokohama,
gosa.mos ainda da amavel companhia dos
officiaes chilenos	 -

I
A's oito horas e 15 minutos da manhã do 8

de maio largamos as ultimas espias que nos
prendiam á ponte e seguimos em demanda
do pequeno e estreito canal que dá solida
ao porto, e que não é mais do que uma 5°-
1114 i de continuidade no parco! de coral

. que protege a bahia, ou antes, que a fôrma;
parcel esse em que o aterro o a edificação
()coaluna a sua origem. .

Trocados os signaes de despolida com os
amaveis tripulantes do Generzt Bagu3dano,
signaes e vivas com a guarnição nas enxar-
cias, ganhamos o oceano.	 .

A's nove horas a, m. marcasamos o ph ara
de Dianond Keld a Es., na distancia de 4,5
milhas. Duas horas dmnis mareavamos a
panno para aproveitar a brisa de ENE.

A viagem que iamos emarehender devia-
ser feita á vela, entro os parallelos de 2)° a
150 N., isto é, na zona em que os alizios são
mais firmes, até o meridiaoo das ilhas Ma-
ria.nnas, de ou le soguiriamo3 para a costa
do Japão. Nas proximidades do parallelo da
15° o vento é mais fre-ca.

Nao fomos tão ao sul, porque seria preci-
so perder 12 grãos em caminho, descendo
para depois subir.

O numero de dias estava marcado no iti-
nerario ; não havia, portanto, tempo para
essa experiencia.

A dilferença de marcha, devida ao a.u-
gmento da intensidado do vento, não com-
pensaria o accrescimo de caminho no prazo-
concedido. O /h/remir:a não pode ter Notou-
ç5es do bom veleiro, embora a euperticie da
seu panro attinja 1830 metros quadra-
dos.

Era intenção minha seguir pelo parallela
de 20°, ou descer o menos que fosso possivel,
e assini o fizemos, vindo só até 19 , de lati-
tude, onde já. oucoatramos vento que nos
satisfez. Seguimos entre 19 0 o 200, approxi-
mando-nos mais de uni ou do outro desse
parallelos por atreito das correntes. No dia
17 cortamos o meridiano do 180°, sendo por
iS30 supprimido na oseripturação o dia 18
do maio, que do facto não tinha existido
para nós, visto estarmos fazendo a volta da
lesto para oeste.

(Conlinz'za),

••n

DE IIONOLELU A YOKOIIAMA

OTICIARID

Pa.g•ado ria do Tilkesouro Fle-
cieral.—Pagam-so amanhã as f )Ih is do-
serviço do prophylaxi i da febre amarella, o
na proprio local ao pessoal cm serviço nr.
ilha das Flores.

Santa Casa. da Mis a picor clia.
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de 5. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia-
9 de julho, o seguinte:

Nacionaes Earangs. Total'
Existiam.. 	 	 1.064	 647	 1.711
Entraram 	 	 45	 21	 66
Saliiram. 	  ....	 25	 9	 34
Falleceram 	 •	 4	 2	 G
Existem 	 ...	 1.080	 657	 1.737

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 368
consultantes, para os quaes se aviaras'.
495 receitas.	 ,
. Fizeram-se 23 cgracOes do denta, Y":.



Renda de 1 a 10 do julho
de 1909 	

Em igual periodo do 1903 	
Difterença a maior em 1009

2.416:414$875
2.298:535$91

147:813$934

ARCAS REGISTBADAS
1.1n.1.0	 •nnnn••01.1

N. 0.117

'Louis ITermannv Sc Comp., estabolecilos
rui Gonça.lves D:as n. 65, adoptam para dis-
tinguir perfumarias em geral, artigos para
takttes, ta.es corno: escovas, pentes etc.,
instrumentos cirurgic is, do optica e unge-.
neres, apr.are:hos o utensilios paia cirurgia
medica e dentaria, a marca acima, que po-
derá variar do côr e dim :n gão,consistente do
nome caracteristica Dian3, tendo pJr baixo
um pequeno filete. Rio do Janeiro, 25 de
maio do 1909. —Louis Hermanny & Comp.
(Inutilisada uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do

. dia 9 de junho de 11;09.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.157, por despacho da
Junta Commercial, em sessão ile lia;e. Pa-
gou no primeii o exemplar fi$600 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 11 do junho do
11.419.-0 secretario rabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Conunercia.1.)

1
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0.183

Alves Ma,gtlhães & Comp., estabelecidos
nesta praça com commercio do perfumarias,
á rua de S. Pedro n. 91, e fabrica á travessa
de S. Diogo n. 13, veem apresentar á meri-
ti ssima Janta Commercial, a marca acima
canada, adoptadi pJles supplicantes para
distinguir os productus do seu fabrico, deno-
minados 4Esquisitb», a qual consiste no se-
guinte: um rotulo em papel ama.rella, tendo
em cima uma ramada com rosas, do lado
esquerdo a figura de um menino com uma
rasa na mão esquerda, em attitude do a of-
ferecer a uma menina que se acha do lado
direito ; por baixo a marca geral dos suppli-
cantes, já tegistrada, e os seguintes dizeres:
4Perfume Es luisi	 Tres Violetas—.AI-

s Magalhães & Comp.—Rios,,ern quatro or-
dens . A referida marca será usada em papel
e tintas de toda e qualquer côr, e tainba.m
impressa nos producto :

'
 reivindicando os

supplicantes os seus direites nas palavras e
disposições da dita marca descripta,que usa-
rão, em qualquer tamanho, nas caixas que
acondicionam os seus productos,a,fini de bom
distinguir os seus direitos de propriedade,
commorcio o fabrico. Rio do Janeiro, 22 do
junho do 1909.— Alves MagalhiVs Comp.
(Sobro uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal á I hora do dia
22 do julho do 1909.— O secretario, Fabio
Lcai

Registrada sob o n. 6.1E5, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 6$600 de sello por es-
tampilhas.— Rio de Janeiro, 25 do junho do
1909.-0 secretario, Fabio Leal,

••••nn •n••

RECTIFCAa0

'Nas marcas registradas, publicadas no
Diario Official do dia 8 do corrente mez, sob
ns. 6.006, linha 64, onde se lê: Araujo Sera°,
& Comp., deve ler-se: Araujo Serrei° & Comp.
e nas de ns. 1.113 a 1.120, 1.123 a 1.127,
1.1300 1.131, linhas 13, onde se lê: V. Con-
rado, devo ler-se: V. Comodo,

•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 do julho do 1909
Em ouro....	 63:012839
Em papel....	 1l4;718$7-18	 177:761$5S7

RECEBEDORIA DO 1110 DE JANEIRO

Renda do dia 10 de julho de 1909

Interior 	 	 23:064185
Consumo :

Fumo 	 	 2:7074000
Bebidas 	 	 1 :405t000
Phosp horas. . , 	 	 3 l : 200A00
Calçado: 	 	 1:550$000
Velas 	 	 50000
Perfumarias 	 	 294000
E. pliarmaceu-

ticas 	 	 354000
Vinagre. 	 	 58$400
Conservas 	 	 700$000
Chapéos. • 	 	 1 :70•1$000
Tecidos 	 	 3:15)$000
Registro 	 	 510.000

Extraordinaria 	
Deposit 	
Renda com applicação ospe-

ciai 	

Renda de 1 a 9 do julho do
1909 	

Em igual poriodo do 1908.
••nnn•••	

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

O marechal João da Silva Barbosa, com-
mandante superior e presidente do conselho
de revista da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral

Faz saber que no dia 18 do corrente mu,
ás 9 horas da manhã, se installará o dito con-
selho n.) quartel general do ~mando su-
perior (Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 274), onde as pessoas interessadas se po-
derão dirigir e allegar o que for a bem de
sou direito, nos termos dos decretos as. 722,
de 23 do outubro de 1850, e 1.130, de 12 do
março de 1858.

Capital Federal. 10 de julho do 1909. —
Joi7o da Silva Barbosa, marechal.

Internato do Gymnaslo
Nac ional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presiden-
te do conselho economico, faço publico,
para conhecimento 'dos interessados, que,
desta data até 15 do corrente, na secretaria
de,to estabelecimento, co recebem propostas
para fornecimento do artigo abaixo especi-
ficado para o 20 semestre do corrente armo:

Calçado
Botinas pretas de bezerro, a ponto, par.

• Ditas do bezerro, brancas, a ponto. Dar.

As propostas, acompanhadas das respOctil
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo urna estampi-;
lhada, ao abaixo assignado,o abertas perante,
os proponentes na secretaria deste internato,
no dia 15 do corrente, ao meio-dia.

Os proponentes depositarão nesta seer&
taria a quantia de 50'00 para garantia da
assigna,tura do contracto.

Internato do Gymnasio Nanion il, I do
julho do 1909.-0 escrivão, Salaihiol inni4
no Gonçalves.

Junta Commercial
SES3ÃO ENI 21 do JUNI10 DE 1003

Pres:d2nte interino, Torres; Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, od
deputados Guimarães, Couto, Conceição, Gou-
lart, Julio Cosar e Lyra,, o o socretar:o Dr.'
Fabio Leal, faltarrlo com causa justificaila
o deluda lo Julio Casar, foi a'airta a sessão.

Foi lida e appravala a acta da sessão ans
tenor.

Expediente:
Edital do 17 de junho corronte. do juizo

da 3° vara comineis:ia!, dealarando fallido
Autonio Ferreira Dias, estab,de 'ido na villa
Ypanema.—Annote-se e archive-se.

Officio do 21 do junho corrente, da Junta
dos Corretoras, remettendo o boletim das
cotações nos dias 14 a 19 dos fretes o enga-
jamentos effectuados na semana proxima
p tssada o das vendas de café, realizadas na
primeira quinzena deste mez.— Archive-se.

De Fridolino Cardoso, brazileiro, estabe-
lecido nesta praça á. rua S. Pe Iro n. 134,'
para ser admittido a matricula do cammer-
eiante.—Deferido.

De M tnoel FranciseJ dos Santos Racha,
brazileira, para ser nomeado avaliador do
predios urbanos, moveis o semoventes.—De-
ferido.

Do Ginseppo Luigi Fratelli Cora, Itilia,
para registro da marca, que distingui) o
vermoutli. do sua fabricação. —Daferida.

Do Notion•y l Phonograph Co., America.
do Norte, para o registro da marca Am-
beral », que distinzue os phonographos, cha-
pas, etc., de sua fabricação.—Deterido.

Do The Foi Typerwiter Co ., America
do Norte, para o registro da marca Foi-,
qua distingue machinas do escrever de sua
fabricação.—Deferido.

De Holzaffols Ltd, Inglaterra, para o
registro das quatro marcas que distinguem
uma composição chimica, tintas, vernizes,
esmaltes, etc., de saa fabricação.—Defe-
rido.

De Barbon & Jones, Ltd, Inglaterra, para
o registro da marca ()man que distiuguo
cortiças, colchas, lençées, roupas do cama,
de sua fabricação.—Deferido.

De The British Lusfer Prism Syndicale,
Ltd., Inglaterra, para registrar a marca
Luxfer que distingue vidros, vidraças, do
sua fibricação.—Deferido.

D3 Francisco Schmidt, Argentina, para o
registro da marca Chio Parisien, que dis-
tingue os artigos de moda de seu commerelo,
—Deferido.

Do Lübeck Sc Servos, Prussia, para o re-
gistro da marca, que distingue sabões, per-
fumarias, etc., de seu commercio.—Dafe-
rido.

De Lilbeck & Servos, Prussia, para o re-,
gistro da marca, que distingue roupas do.
cama e mesa, cortinas, etc., de seu com-
mercio.—Deferido.

De Lamma,n & Kemp, America do Norte,.
para o registro do seis marcas, que distin-
guem seus productos chimicos.— Juntem

:aucamento de registro de origens.	 .j9 do julho de 1902,,

44:124100

15:214$816
61$000

13:2014319

95:575$751

451:227$508

516:903$259
552:039655
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• De Lamma.n & Kemp, America do Norte,
para o registro de cinca marcas, que dis-
tinguem seus product ,s medicinaes.— Jun-
tem os documento, exigidos no § 2° do
art. 4°, da l ei u. 1.236, de 21 de setembro
de 1904.

D3 Silva Araujo & Comp., para o registro
de duas marcas iNeuro-gmo» e eLyato-saroa,
que distinguem as a npou:as esterilizadas de
soa fabricação.— Defer ; d .

De G. S. Machado, para o registro de
duas marcas. que distinguem os vinhos de
teir commercio.— Deferido.

De José Constant & Comp„ para o regis tro
da marca «Papel do Jaraniaeora que dis.
/inana: o papel para cigarros, de seu coar-
mareio.— Deferido.

De Ferreira & Franqueira, para o registro
da marca «Rei Franqueirzto, que distingue
tis artigos de seu commereio.— Deferiao.

Do A. Ferreira & Como., para, o registro
aa marca <Camisaria M iscolte*. que d s-
tingue os art:gos do seu commercio.—
Deferido.

De Holzaffels Ltd, Inglaterra, para a
transferencia para seu nome, como suecas-
sores, da marc t n. 1.054, registrada por
Holzalfels Comaositiens Co. Ltd.— Defe-
rido.

De , Manoel Antonio Fernandes, para o ar-
ehivamento do Diario Officia; em que foi p
blica Ia a annotação nos re.ristros das mar-
cas ns. 4.893, 5.195 e 5.086 A.—Deferido.

De Araujo, Serro & Coma., para a trans-
ferencia da marca n. 6.003 para seu nome,
por acquisição da mesma, e do estabeleci-
mento.—Deferido.

De A. Campos, para o ca,neellamento da
marca, n. 5.483.—Deferido.

De Amco & Comp., de la Balza & Co:np.,
José Francis:a Jorge, João Pinto de Araujo,
Euelides Ferreira Teixeira Leite. Jose Fr•n-
cisco Corria & Comp. e M. 11. F. de Mene-
zes, para o depo ;da de suas marcas P,'LÚS-

tradas nesta junta sob 03 ns. 2.373 a 2.373,
6.075, 6.698. 6799 e 6.101.—Deferidos.

De Silva Braga & Comp., para o deposita
de sua marca, registrada na Junta com-
marcial de Pernambuco, sob n. 504.—Dere:
rido.

De Vicente Pasearella para o deposto de
sua marca, registrada na •unt Cemmercial
de S. Paulo, sob o n. 1.108.—Delerido.

De N. Comodo, para o deaosito de suas
marca s , registradas na Junta Coannereal
'de S. Paulo, sob os ns. 1.113, 1.120, 1.123
a 1.127, 1.1300 1.131.—Deferido. -

D3 Jia Justinia.no de Godoy e Eugenio
Teixeira. Leite Janior. para o deposit ) das
suas marcas, registrai is na. Junta enramar-
ei& de Minas Geraes, sob os mis. 69 a 72.—Da-
feridos.

Da Nativa F. Behsenslorf & Comp., para
depodtar as marcas, registradas na Junta
Cammercial do Rio Grande do Sul, sob 03
ns. 1.3050 1.306.—Deferidos.

De aWillrilm Pa.uli, para o deposito da
marca, registrada na Junta Commercial da
'Ilida, sob n. 17.— Deferido.

Da viuva Corrêa & Filho, para o deposito
de suas marcas, registradas na Jarda Com-
marcial do Paraná, ;et) ns. 816 e 817.— De-
feridos.

De Henrique da Silveira & Filho, Almeida
Siemann & Comp. M. Pinto & Carvalho, M.
13. de Carvalho & Comp. Luiz Dias Ama lo

Comp. L. C. Figueira & Comp., para o
archivamento de seus cantractas sociaes. —
Deferidos.

Do Fernanda & Costa, para o archiva-
mento de SOU contracto social.—Modifiquem
a firma por existir identica sab o n. 8.105.

De Azevedo & Silva, Fontes & Cordeira,
enrique da Silveira & Comp. e L. C. Fi-

gueira & Comp., para archivamento de seus
dist ractos sociaes.—Deferidos.

De José Simões Fernandes & Comp., Carlos
Joaprim de Azevedo Silva, Victorin da Con-
ceição Loaroiro, .1. Pires, V. Teixeira da
Cunha & Comp., Jorge Desceax, José Pinto
Lopes, J. Faria & Comp., Croce & Baroni,
lauto & Comp., Noiva de Martinez & Dias,
Lopes Ribeiro & Co:np., M trtins & Brito,
para o registro de suas firmas com mar-
ciaes. — Deforido.

De Pinto Valeatin & Cornp. . saceas:ores
de Pinto, Valeatim & Comp., para a trama-
delineia para sua firma do livro—Diario —
pertencente a es a.— Deferido.

De Rodriguos & Comp., para a annolação
no registro de sua firma e mudança do seu
e.stabeleciment ) rara et Avenida, Central
n. 117.— Merido.

De A. Rossi & Irinãas, Temam: Pereira &
Soare : , para, anrotação no registro de sua:
firma: a alteração da numeradão dos seus
estabalecimentoa feita pela Pref.:itura, o da
arimeira para o n.13; e J da seguuda para o
n. 81.— Deferidas.

Do X;LVI2r Aluadas & Sendas, p ara annotar
no registro de sia firma a cr :ação de uma
filial á r -.a Pereira Nunes n. 2J0, o a alte-
ração da namaração da seu esçabalecimento
principal para o n. 28a e a da sua filial, na
Boalevar 1 28 de Setembro, para o n. 83.—
Deiferi1o.

DO Massile, Vebron & Comp., pa a ser ta-
rindo par te.itno O aggravo.qu ) iaterpiaem do
despacho, na sessão de 17 do corrente, sobre
a miras n 5.9I6.— Indeferido por não ser
caso de aggravo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 4 il inibo de 1939.-0 olicial maior,
Honorlo de Glins'as

Tairectovia elas nen(las Pu-
blicas do Whesourb Vedei-ai

CONVIDA OS CONFRONTANTES E DEMAIS INTE-
RFS .1.1)0S NAS TERRAS N n CIONAES DENOMI-

NADA S «TERRAS DO :NIUNIZ», SUIUA.DAS NO
MUNICIPIO DO RI) BONITO, ESTADO DO RIO DE
jANEUtO. AS QUAES O CAPITÃO O XLRIEL
ALVES DE PAIVA PRE1ENDE PERMUTAI: POR
SEIS APjL'CE eE 1 :00k CAA UMA, A APRE•
SENTAREM NESTA REPARTIÇÃO SUAS RECLA-
MAC:5ES, COMN.T::NTEMENTE DOCUMENTADAS,
E EXAMINAREM A RESPECTIVA PLANTA

Por est 1, diretoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 (lias, a contar da data
infra, que, pretenapn lo o capitão Ga'aiiel
Alves de Paiva vermatar por seis apolices
do 1:00a$ cada uma as terras naciona,es com
4.400 m,0 de fronte. denominadas Ter r as do
NIuniza, no mu iicipio do Rio 13,nito, Estado
do Rio de Janeiro, são convidados os con-
frontant os José Lopes Esperto, herdeiros
do eommendador Cesar, Joaquim Pereira, de
Mesquita. Irmandade de Nossa Senhora da
Conceição, do Dr. .1cW Antoaio de Mattos e
Silva e dos do finado pa,dro Manoel Joaquim
Calharia() e cs herdeiras do fina lo Jotquim
Poeira da Silva e outros, e, bem assim, os
demais interessa los nas me.;mas terras, que
se julgarem, a bem de seus direitos, porven-
tura lesados, a apresentarem nesta repar-
tição sua: reclannçõe : , competentemente
documentadas, e a examinarem a respe-
ctiva planta no referido prazo, findo o qual,
a nenhuma será attondid

Directoria das Rendas Publicas do The-
miro Federal, 17 do junho de 1900. —Able-
nego Alces, director.

So can vidadcs 03 litigantes aa afarameato
do terreno de marinhas, situado ás rias
General Castriota Maruhy Grande e Marulay
Pequeno, ou outros qu ti luer, que se julgaem
com direito ao mesmo aforamento, a apre-
sentar nesta repart!ção as respectivas re-
clamações.

• Por esta directoria se declara, em additaa:
mento ao edital do aforamento do citado
terreno de marinhas, de 27 do fevereiro
proximo passado, que, para o seu despacho
definitivo, torna-se necessario que fique re-
solvido o litigica que existe na mesmo ter-
reno entre os herdeiros do Francisco Antonio
de Almeida o laii4 Augu:to Pinheiro, que S3'
dizem donos do ahiulidi terreno, os (pules
ficam desde já convidad s, bem assim quae,-
Quer que se julgu e m com direit ao citado
aforamento, a apresentar nesta Diroet i-
ria, dentro do prazo de 30 dia:, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o direto que
teem ao citado terreno, finda o qual prazo,
nenhuma será attendida, podendo então ser
concedido o aforamento a quem mais veada-
acne ()Raivecer.e	 •

Directoria das Rendas Publicas, 30 do
junho de 1909. — O director, Ablenny,-
Alves.

(10 liião de 2.raneinr.
CO3I O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspee:nria desta anndega se faa
publico que, UW111(10-5(3 as mercadorias con-
tidas nos volume , abaixo menciooados n
caso de ser arrema.radas part consumo,
os seus donos oa coas:gaitarias deverão
de,pachal-as e retiral-as no praz-) do 30
dias, sob pont de, lindo esta, serem vendi-
das p ui sua conta, nos termas do tit. 5,,
cap. 5°, da Consolidação das Mis das Alfaia
gaa, sem que lhes tiple direito de allegar
contra os atreitos desta venda.

Arma.zem das Clpatazias—JFC: 1 barril
semi numero. procedente de Genova, pelo
vapor hespanhol M. (7a/aira descaaireaaalo
em 24 de novembro de 1008, cansignado a
Joaquim Ferna.n.le: & Camp.

GAC: 1 barril sem ninnero, procedente do
Hamburgo, pelo va por allemão Macedonia,
decarregado em 11 d; novembro de 190S,
onsigna lo a O. AlIonso & Comp.
NM: 1 qu rrtola sem numero, prace lento

de Galrava. pelo vapor haspanhol C :di:,
descarreg ida ein 4 de o )vembro de 1938,
comi :igualo a a r :11min° Messana.

Terceira serçai, tis Alfan lega do Rio da
Janeiro, 11 de junho de 1P03.-0 chefe in-
terino, llodolp'to da CH Tinoco.

EDIVAT, COM O rmazo DE 30 rd kS

Pela in:pectoria desta alfamilega se fiz •
oubl ca que, aclima:Ia-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abako mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pacaal-as e retiral-as no prazo de 30 dias.
sob pena de, findo este, serem vendidas por
SU S conta, nos termos do tit. 5., cap. 5^, da
Uon.solidacão das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
elTeitos desta venda.

Armazena ir. 4-F: 1 caixa n. 2.049, pro-
cedente de Smthampton, vapor inglez Moa,
descarre gada ein 2 de dezembro de 10)8,
consignada a Frederico Kungler & Comp.

LTC: 2 caixas ni.8.759/60, procedent is do
Southamptoa, vapor inglez desearre-
giulas em 2 de dezembro de 1938,consignadas
a Lemos Tirres & Comp.

CPC:9 caixas ns.23/36.proceilentes de Sol-
thampt)n, vapor inglez"Asairia , desca.rre•
gaitas em 15 de dezembro do 1908,consignaa
das a Cardoso Pinto & Cidra.

CPC: 2 caixas, ns. 38/39, procedento do
Southampton, vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 16 de dezembro de 1908,
consignadas a Cardoso Pinto & Claire.

CPC: 1 fardo n. 40, procedente de Sou-
thampton, na inglez Asturias, descarregado
em 16 de dezembro de 1908, consignado a.
Cardoso Pinto & Claire,

(•
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CPC: 2 calsa.s n. 41/42, procedentes de
Southampton, no vapor inglez Asturins, des-
car-rega.das em 10 de dezembro de 1903, con-
sigoadas a Cardoso Pinto SC Claire.' • -

CPC: 1 caixa u. 6.746, procedente de
Southampton, no vapor inglez Asturios, des-
carregado em 16 de dezembro de 19..;8, con-
signada a Cardoso Pinto & Claire.

CPC-1113C: 1 caixa . n. 40. procedente de
Soiitharnptoo,no vapor inglez Ás/to-ias,

COC: 21 fardos ns. 6.a.51/71, procedentes
de Genova vindos no vapor titingaro Barcel-
lona, descarregados em 3 de dezembro de
1908, consignados á ordem.

FP: 1 garrafão vazio n. 2, procedeato de
Genova, viado n o vapor hungaro Barcelloni,
de:carregado cm 3 do dezembro do MS,
consi,gna-do á ordem..

OV: 1 caixa n. 7.203, procedente de Ge-
nova, vinda no vapor italiano Alticiki, des-
carregado em 3 de dezembro de 1908, consi-
gnada á ordem.

BJ: 2 caixas ns. 1850 195, procedentes de
Genova, vindas pelo vapor italiano Atticitá,
descarregadas em 3 do dezembro do 1908,
consignadas á ordem.

BJ: 3 caixas as. 100/192, procedentes do
Genova, vindas no vapor italiano Atticitil,
dose trregadas em 3 de dezembro do 1903,
consignadas á ordem.

CSIB:1 caixa n. 1.246, procedente de Ge-
nova vinda no vapor italiano AWvild, des-
carregado em 3 de dezembro do 1908, Coo-
sinacla á Marcenaria Brazileira.

NC-VBC: 1 caixa n. 441, procedente de
Genova, vinda pelo vapor italiano At!ività,
descirregada em 3 de dezembro do 1908,
consignada a Mano Ro.h & Comp.

R13C: 1 coisa n. 1.333. procedente do Ge-
nova, vinda p.do vapor italiano Attivilii, des-
carregado cio 3 de dezembro de 1908, consi-
gnada a Roberto Brurvne &

TI.R: 3 caixas as. .86V67, Ocicadentes
de Genova, vindas pelo vapor italiano Mi.
xitá, descarregadas em 3 do dezembro de
19o8. consignadas a Bifano Rocha & Comp.

JI.P: 8 aaixas as. 1/3, procedentes de
Nova York, vindas no vapor inglez Pi.incet
Italian, descarregadas em 3 do dezembro
de 1008, consignadas á ordem. 	 •

JEF: 3 caixas lis. 17/19, procedentes de
Nova York, vindas pelo vapor inglez Prince
Italian, descarregadas em 3 do dezembro de
1908, consignadas á ordem.

CCC: 1 caixa n. 332, procedente de Mar-
selha, vinda pelo vaper (caneca Les Alpes,
cesearregada em 17 de dezembro do 1003,
donsignada a Cunha Caldeira & Comp.

FMC: 1 barre a n. 2), procedente do Mar-
selha,vinda, no vapor francez Les Alpes, des-
carregado, em 17 de dezembro do 1008, con-
signado a Pinto Moreira & Comp.

PMC: 17 caixas os. 21/37, procedentes de
.Marsellia,vindas no vapor francez Les Alpes,
descarregadas em 17 de dezembro de 1903,
consignadas a Pinto Moreira ,fc Comp.

PC: 1 dita n. 14, procedente de Bremon,
vinda no vapor austriaco Istrát, descarre-
gado em 23 do dezembro de 19_8, consigna-
da á ordem.

12B&C: l dita n. 25.659, procedente do
Bremea, vinda no vapor austríaco Istria,
descarregado em 23 de dezembro de 1908,
consignada a Roberto 13rufgone & Comp.

WG - Ministerio da Marinha : 1 dita
n. 1.439, procedente de 13remen, vinda no
vapor austria,co Diria, descarregado era 23
de dezembro do 1908, consignada ao Minis-
terio da Marinha.

WC - Ministerio da Marinha : 1 dita
n.. 1.440, procedente de Bremen, vinda no
vapor austriaco Istria, descarregado em 23
de dezembro de 1908, consignada ao Minis-
terio da Marinha.

.JMF: 1 dita sem numero, procedente do
parcellona, vinda no vapor Jaespanhol. Ife-

ráguer El Grande, descarregada em 22 do
dezembro de 1903, consignada a João Mar-
tins' Ferreira.

Sem more 1:69 ditas e 80 a granel com Feia
caixinha -,. sem numero, com lettreiro estran-
geiro e "asa, removidas do porto pelo
conferente Mago'hães.

Terceira secção da Alfandega, do Rio do
Janeiro, 11 do un1io do 1909. - O chefe ia-
terno, Modolplio da Coita Tinoco.

EDITA.L COM PRAZO DE 30 DIXS

Pela in-peetoria desta •alfandega se faz
pubaco que, achando-se as mercalorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arremata ias para consumo,
03 seus donos ou consi.anatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias.
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo
50 da Consolidação das Leis das Alfandegas
Em que lhes fique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazem n. 10-Laemmert & Comp.: 1
pacote sem numero. procedente de Buenos
Aires pelo vapor inglez Astu rias, descarre-
gado em 4 do novembro de 1903, consignado

Laemmert & Comp.
EB: 1 caixa n. 1.411, procedente de Bre-

men, pelo vapor allemão Wurs5urg, descar-
regado em 17 de novembro de 1903, consi-
gnada a Herm Stoltz & Comp.

F-11-7.658: 2 ditas n 1/2,oroce1entes de
Bremen pelo vapor ailernão Wursburg, des-
carregadas em 17 de novembro de 1903, con-
signadas a J. P. Roth & Comp.

153: 55 sacc os as. 100/154. procedentes do
Liverpool pelo vapor iogle4 Thesps, des-
carregados em 21 de novembro de 1008, con-
signados á ordem.

EB: 2 caixas ns. 411/12,proce.lontes do Bre-
men pelo vapor allemüo Cobienz. descarre-
gadas em 24* de novembro • de 1808, consi-
gnadas a Herm, Stoltz & Comp.

EJ: 5 caixas ns. 531/33, procedentes do
Bremen no vapor allemão Coblenz, descarre-
gadas em 23 de novembro de 1938, consi-
gnadas á ordem. •

SM: 5 fardos ns. 400/404, procedentes
de Bremen,no vapor allemão Cobfen;,descar-
regados em 30 de novembro do 1908, coa
gnados a Carlos Raynsford.

Armazeni n. 15	 •

AH: 1 caixa n. 1, procedente de Antuerpia,
no vapor inglez New:on, descarregado em 12
do novembro do 1908, cousignada a A. Ma-
noel & Comp.

W-B - S - C - LJC: ro caixas as. 1/5,
procedentes do Antuerpia, no vapor inglez
Newto% descarregadas em 12 de dezembro
do 1908, consigna tas á ordem.

FBC: 1 barril sem numero, vasio, prece-.
dente da Southampton, no vapor inglez
Tomar, descarregado em 28 de dezembro de
1908, consignado a Ferreira Braga & Comp.

LB: 18) latas, diversos numero4,proceden-
tos de Southampton. no vapor inelez Tumor,
descarregadas em 23 de dezembro de 1903,
consignadas ao Lloyd Brazileiro.

Theatro alanicipal: 1 barril sem numero,
vasio, procedente de Southampton, no vapor
inglez Tumor, descarregado em 28 do de-
zembro de 1908, consignado ao Theatro Mu-
nicipal.

Docas Nacirmaes-LC: 15 quintos sem nu-
mero, procedentes do Leixões pelo vapor
inglez Tintoreilo, descarregados em 5 de no-
vembro do 1908, consigna.d,s a Luiz Camuy-
rano & Comp.

Apollo: 50 ditos sem numero, proco.lentes
de Leixões, pelo vapor inglez Tintoretto, des-
carregados cm 5 do novembro de 1908, con-
signados a Costa Monteiro 4 Comp.

CMC:" 8 decimos sem numero, procedentes
do Hamburgo rido impor'ailemao Yilircenga,

descarre gados em 9 dó ' novembro do 1908,
consignados a Costa Monteiro & Comp.

Idem: 10 quintos som numero, proca-
dentes do Hamburgo, pelo vapor allemãa
Ypiranga, descarregados em 9 de novembro
do t903 consignados a Costa Mont iro & Comp.,

MB: 285 caixas sem numero, procedentes
do Hamburgo pelo vapor allemão Ypiranga,
descarregados em 9 de novembro do 1908,
consignados a Couto & Comp.

Figueredo Antunes: 50 quintos som nu-
mero, procedentes de Hamburgo pelo vapor
allemão Ypiranga, descarregados em 9 do
novembro de 19.13, consignados a Figueredo
Antunes & Comp.

Bernardo Santos: 2 quintos sena numero,
procedentes de Liverpool pelo vapor inglez
Thesps,desoarregados em 20 do novembro do
1908, consignados a Berrardes Santos &
Comp.

VSI: 508 caixas sem numero, procedentes
de 13ordéos, pelo vapor franeez Magellan,
descarregadas em 25 de novembro do 1908,
censignadas á ordem.

AMC: 50 decimes sem numero procedentes
do Bambai:go pelo vapor alterna° Pernam-
buco, descarre gados em 21 de novembro do
1938, consignados a Costa Monteiro & Comp.

ATC: 49 quintos sem numero, procedentes
do Hamburgo pelo vapor allemão
Grande, dose trregados ou 29 de novembro
do 1908, consignados a Alaleala Tavares &
Comp.

ASC: 87 caixas sem numero, procedentes
do Ilainburga pelo vapor allemão Ypiranga,
deseirregadas em 9 de navem Iro do 1908,
consignadas a Angelino Sim5es & Comp.

Armazena n. 9 - E. Caiitirt : 1 caixa
n. 1, procedeate de Liverpo 11, pelo vapor
inglez Chauc2r, closcarrogada em 5 do no-'
vembro de 1938. consignatario igaora-se.

A: 1 barril sem numero, da mes:na. pro-'
Meneia e vapor, descarre gado em 20 de
novembro do 1908, consignado á ordem.

CTC : 6 ditos sem numero4, da mesma.
procedeacia o vapor, descai-reg tdos om 23
do novembro de 1908, consignados a Carlos
Taveira & Comp. .

GAAC: 1 dito sem numero, da morna pro-.
cedencia o vapor, descarregado na mesma
data, consignado a Gonçalves Almeida Ama-,
rante & Comp.

GZC : 3 ditos sem numeres, da mesma
precedencia e vapor. descarregades na ine.sma
data, consignado a Gonçalves Zenha, & Coni p.

Nobrega: 1 dito sem numero, da mesmo
procedencia o vapor, consignado a Nobrega
Saot,'s.

SF11: 5 latas as. 1 a 5, procedentes de
Hamburgo pelo vapor alie não Ypircinga;
descarregadas em 9 de novembro da 1008,
consignadas á ordem.

ERN : 1 larril ser» numeroda, mesma pra.'
cedencia o vapor, descarrega io em 11 do
novembro de 1903, conegal lo a Ernesto I
Roclrigue4 Nunes.

"Werneek-Pharma,cia. : 2 caixas os. 4.203
o 4.207. procedentes de Ilarn'airgo, pelo
vapor allemão Ypiranga dos :arregalas ent
16 do novembro do 1908, corrignadas a V.,'
Werneek & Comp.

sK : 1 caixa n. 2.113 _procedente de Har.--
burgo pelo vapor al!emoo•Tsiranga, descar-
regado cm 16 de novembro o 1008, CODEI-'
gna,da a Maars & Comp. ou Moop & Comp.'

Werneck-Pharmacia: 6 caixas numeras
4.119/020 4.204/05, procedentes do Ham-
burgo polo vapor allemão Ypiranga, descar-
regadas em 17 do novembro de 1903, consis
gnadas a V. Werneek & Comp. 	 •

MLB-HRSC: 1 barril n. 203, procedente
do Hamburgo polo vapor allemão Mendoza,.
descarregado em 25 de novembro de 1908,I
consignado a Ilenry Rogers Sons & Comp..)

Idem: 1 barril n. 1 procedente do
burgo pelo vapor allemao Mendoza, dosear.'
regado em 25 de novembro da 1908, consil1
griació a Ilenry Rogers Sons at Comp.
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„Idem: . 1 barril n. 204. procedente de
"lamburgo pelo vapor allemão Mendoza,
descarregado em 25 de novembro do 1908,
consignado a Henry Rogers Sons & Comp.

Werneck Pharmacia - EM : 3 caixas
tis. 56.168, 56.174 e 56.170, procedentes do
3Iamburgo polo vapor allemão Rio Grande,
'alescarregadas em 25 de novembro do 1908,
'consignadas a V. Werneck & Comp.r. Idem : 2 caixas es. 56.172 o 56.176, pro-
cedentes de Ilamburgo pelo vapor allemão
)Rio Grande, descarregadas em 25 de no-
Nembro de 1908, consignadas a V. Wernek
4 Comp.
, N: 1 caixa n. 12, procedente deIlamburgo
pelo vapor allemão Rio Grande, descarre-
mda em 25 de novembro de 1908, consignada

A. Nogueira & Comp.
PH: 2 fardos es. 390e 3.951, procedentes

ale Hamburgo pelo vapor allemão Rio Grande
'descarregados em 25 de novembro de 1908,
;consignados a Ernesto Guimarães & Comp.
; L 11-1086: 1 barrica n. 4, precedente de
jramburgo pelo vapor allemão Rio Granie,
'descarregaria em 25 de novembro do 1908,
consignada á orlem.
t EA-126: 1 caixa n. 343, procedente de
tlaniburgo pelo vapor allemão Rio Granie
descarregado, em 26 de noveznbro de 1908,
consignada á ordem.
I Werneck Pharmacia -EM : 1 caixa n.
r)8.195, procedente de Hamburgo pelo vapor
,allemão Rio Grande descarregado, em 2) do
'novembro de , 903, consignada. a V. Werneck

Comp.
' N: 2 caixas ns. 9 o 11 procedentes de Ham-
burgo polo vapor allemão Rio Grande descai.-
, regadas em 27 de novembro de 1908, cerni-
Snadas a A. Nogueira & Comp.
. OPE: 1 caixa n. 8.957, proaedente do Ham-
burgo pelo vapor allemão Rio Grande descar-
1 renda era 27 do novembro de 1908, coe-, rega

da a Ernesto Guimarães & Comp.
I N: 1 - caixa n. 10, procedente de Hamburgo
¡pelo vapor allemao Rio Grande, descarre-
asada. em 28 de novembro de 1903, consigna-rda a A. Nogueira & Comp.
' OEC: 22 volumes de ferro e. 10. proce-
,dentes do Hamburgo no vapor alterna .) Rio
:Granle, descarregados em 28 de novembro
de 1908, consignados a Otto Erilszoa &
Comp.

SSC: 1 caixa n. 1, procedente de Ham-
burgo pelo vapor alterna° Rio Grande, des-
carregada em 30 de novembro de 1903, con-
signada, a Santos Silva & Comp.

SK: 1 caixa n. 1CO, procedente de Ham-
burgo pelo vapor aliena) Ipyronga, dosear-
Tegada em Ode novembro do 1908, consigna-
da a alaass ou alaop & Comp,

Terceira serei° da Atfandega do Rio do
Janeiro, 17 do junho do 1909.-9 chefe luto
ria°, Roiolpho da Costa Tinoco.	 (.

EDITAL co: O PRAZO DE 30 Dixs

r Pela inspecteria desta alfa,ndega se, faz
publico que; achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dez-
ipachal-as, e retirai-as no prazo do 30 dias,
iseb pena de, findo este, serem vendidas por
ano, conta., nos termos do titulo 50, capi-
tulo 5' da Consolidação das Leis das Alain-
degas, sem 'que lhes fique direito de allegar
centra os efeitos desta venda.

,Armazem n. 4 - JRK: 1 caixa n.7.319,
lerocedente de Amsterdam, pelo vapor boa
iandez Zaallande, descarregada em 3 de no-
vembro de 1908, consignada á ordem.

• '1)on: 1 dita n. 7.053, procedente de Ams-
terdam, pelo vapor holl tndez Zaallande,des-
éo:rregada, em 3 do novembro de 1908,
consignada á ordem.	 •

Pedro Zerline: 1 dita sem numero, prece-
alente de Genova, pelo vapor hespanol Cadiz,

descarregada em 3 de novembro de 1908,
o consignatario ignorase.

13-S: 1.1 fardos ns. 2.056 e 2.006, proce-
dentes do Genova pelo vapor hospanhol Cedi:,
descarregados em 3 de novembro de 1908,
consignatario ignora-se.

13J: 5 caixas as. 171 e 175, procedentes de
Genova pelo vapor hespanhol Cadiz, descar-
regadas em 3 de novembro de 1908, o consi-
gnatario ignora-se.

1113C: 1 dita n. 1.700, procedente de
Genova pelo vapor hespanhol Caliz, descar-
regado em 3 de novembro de 1908, o con-
signatario ignora-se.

INIPC: 5 caixas, es. 17/21, procedentes de
Triesto, pelo vapor austriaco índia, descar-
regadas em 6 de novembro de 1908, consi-
gnadas a .1. Pacheco & Comp.

JaIPC: 13 caixas, ns.22/34, procedentes de
Trieste, polo vapor austria,co Incha, descar-
regadas em O de novembro do 1908, consi-
gnadas a J. Pacheco &COMP.

Pacheco: 7 caixas, r.s. 36/12, procedentes
de Trieste, pelo vapor austriaco Indii, des-
carreg idas em 7 de novembro de 1908, con-
signadas a .1. Pachero & Comp.

Hem : 15 caixas, os. 43/57,procedentos do
Trieste, pelo vapor austriaco índia, descar-
regadas em 7 de novembro de 1908, coe
geadas a J. Pacheco & Comp.

Idem: 1 caixa, n. 35, prondente de Triez-
te, pelo vapor austr.aco desc-arregada
em 7 de novembro do 19.08, consignada a J.
Pacheco af: Comp.

E. J. Smart : 1 caixa, Sem euelOrO, proce-
dente de Southamptou, polo vapor inglez
Araguaya, descarregado, em 10 de novembro
de 1908, coa signada a E. J. Smart & Coimo,

MSTS-8.005: 1 ca,ixa,n. 37 B, procedente
de Southa.mpten,pelo vapor inolez Araguaya,
descarregada em 16 de novembro de 1908,
o consigaatario ignora-se.

CFS: 1 caixa n. 2.685, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregaria ore 16 do novembro de 1908,
consignada á Commissão da Exposição de
1908.

Wernock-Pliarmacia : 1 caixa n. 5.582
procedente de Soutliampton, pelo vapor in-
glez Aragaaya, descarregada em 16 de no-
vembro de 1908, consignada a V. Werneek
& Comp.

ldem: 1 coisa n. 5.583, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregada em 16 do novembro de 190$,
consignada a V. \Vencei: & Comp.

Idem: 1 caixa n. 5.575, proce lente de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado. em 16 de novembro de 1908,
consignada a V. Werneck & Comp.
carregada em 10 de dezembro de 1908, con-
signada aCardoso Pinto & Claire.

JMB: 1 caixa n. 99, procedente, de San-
thampton, no vapor inglez A:turius, descar-
regada em 10 de dezembro de 1908, consi-
gnada ao London Brasilian Bank .

P-P-P-C-I.JC: 1 caixa n. 304, proce-
dente de Southampton,no vapor ing,:ez Aau-
rias, descarregada em 16 de dezembro de
1908, consignada á ordem.

AJC: 1 caixa n. 1, procedente de Sou-
thampton, no vapor inglez Adurias, descar-
regado, em 16 de dezembro de 1908, consi-
gnada á ordem.

MBC: 2 caixas n. 1/2, procedentes de
Southa,mpton, no vapor inglez Asturias,
descarregadas em 16 do dezembro de 1908,
consignadas á ordem.

M: 5 caixas as. 85/89, procedentes de Sou
thamipton, polo vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 17 de dezembro de 1938,
condgartJas á ordem.

.BD: 1 caixa n. 201, procedente de Sou-
thampton, no vapor inglez.Asi o rias, descar-
regada em 17 de dezembro de 190$, con-
signada á M. alacder Do Bois.

CPC: 1 caixa n. 74, procedente de Lis
verpool, no vapor inglez Or,:onm, descar-
regada em 24 de dezembro de 1903, consigna-
da a Cardoso Pinto & Claire.

CPC: 1 caixa n. 76, procedente de la yer-
pool, no vapor inglez ()remira, descarregado.
em 21 de dezembro do 190$, consignada a
Cardoso Pinto & Claire.

CO11311: 1 caixa n. 6.2.22, prece lente de Lis
verpool, no vapor inglez Orcosia, descarre-
gado. em 26 de dezembro de 1938, consigna-
da á Companhia Marceoaria Brazileira.

MB: 2 caixas ns. 5.925/26, procedente do
LiverpooL no vapor inglez Orconm, descar-
regadas em 20 de dezembro de 190$, consi-
gnadas a L. F. Julien.

RCR : 1 caixa n. 1.232, procedente de San-
tos, no vapor allemão Paranaguá, descarre-
gado, em 33 de dezembro de 1908, consigna-
da a Theodor \Vale & Comp. •

Pateo do Rosario - EP11.1 - 13SC: G vela-
mes, vindos no vapor allemão S. Ni:olus, de
Hamburgo, descarregados em 26 de janeiro
de 1909, consignados á Escola Po/ytechnica
do Rio de Janeiro.

PDF: 48 volumes, procedentes de Bremen,
no vapor allemão CuWenz., descarregados era
20 de fevereiro de 1909. consignadss á Pre-
feitura do District° Federal,

CM: 12 volumes, procedentes de Bremen,
no vapor allemão Coblena, descarregados em
20 do fevereiro de 1909, consignados a Santa
Casa de Mizericordia.

LISC- TA: 13 volumes, prooedentes do
Liverpeol, no vapor inglsz Rosseii, descarre-
gados em 20 de outubro de 1903, consignados

1,opoldina Tlailway & Conip.
MICTA: 35 volumes, precedentes de Bro-

me], no vapor allemão lialie, de•eo,rre-
gados em 23 de novembro de 1908, consigna-
dos á Lçapoldina R xilto.ty & emir).

CM-- S: 20 vslumes, procedentes do
Liverpool, no vapor inglez Camoens, dez:car-
mgados em 13 de fevereiro de 1909, consi-
gnados á Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca.

Terceira secçao da Alfandoga do Rio do
Janeiro. 18 de :Pinho do 19J9. - O Chefe in-
terino, R. ilolpho da Costa l'inxo.	 .

EDITAL COSI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achandc-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona los
no cas) de ser arrematadas para con-
sumo, os seus doaOS ou consign atavios de-
verão despachai-as e retiral-as, no prazo de
30 dias, sob pena de, lindo este, serem VP2-•
didas por sua conta, nos termos do tit. 5^,
cap. 5s, da C,onsolidação das Leis d ts Al-
fandegas, sare que lhes tique direito de ade-
gar Contra os elfeitos desta VCII Ia:

AMIMEM N. 16
MC: 10 garrafões vazios, sem numero

procedentes de (inova, vindos nu vap ir line-
goro Barcelona, descarregados em 3 de des
zembro do 1903, consignados a Biela() Rocha.
& Comp.

I lem: 2 caixas es. 5.570/1, procedeates
do Sonthampton.pelo vapor inglez •1raguaya,
descarregadas em 10 de novembro de 1908,
consignadas a V. Werneck & Comp.

58-G: 7 caixas es. 170/6, procedentes do
Southampton, pelo vapor inglez Araganya,
descarregadas em 16 do novembro do 190:3,
consignadas á ordem.

S-AA: 1 caixa a. 10.. procedente do
Southampton, polo vapor inglez Araguaya,
descarrega•da em 16 de novembro. de 1903,
consignada á ordem.

soldanha: 3 caixaa sem numero, proce-
dentes de Barcelona, pelo vapor hespanhol

I

Miguel Gallart, descarregadas em 19 de no•
vembro do 1908, consignadas a Pedro Can-
dido da Fonseca,
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Edmundo M. Gonçalves & Comp.: I caixa
n. 157, idem, idem, idem a Edmundo M.
Gonçalves & Comp.

EW: 1 caix t n. 12.694, idem, idem, idem,
consignada á ordem. •

RA1L-SB: 1 caixa n. I, idem, idem, idem,
consignada á ordem.

VBC: 1 caixa n. 13.601, idem, idem, idem,
consignada a Villas Bots & Comp.

L. II. London: 1 mala sem numero, vinda
de Southa,mpton, no varor Clyde,. descarre-
gado em 9 de dezembro de 1908, consignação
ignorada.

15: 2 caixas ns. 85 e 80, idem, idem, con-
signadas á Braga Carneiro Comp.

AJC: 1 caixa n. l3.49, vinda de Ham-
burgo no vapor Corcovado e descarregada
em 17 do dezembro do 1908, consignada á
ordem.

G: 1 fardo n. 20, idem, idem, idem á Alex.
Kalkeman & Comp..

JE: 1 caixa n. 3.947, idem, idem, idem á
ordem.

JIIPB : 1 dita n. 44, idem, idem. idem
LTC: 1 álta n. 4.74:2, idem, idem, idem

á Lemos Torres & Comp.
• RAR: 2 ditas n. 1.792 e 1.793, idem, idem,

idem á ordem.
TJA&c: 2 ditas ns. 1.254 e 1.255, idem,

idem, idem a C. A. Sallemant.
VJC: 1 dita n. 1.283, idem, idem, idem á

ordem.
Armazem n. 14 -F. Ca-eslla & C: 10 bar-

ricas ns. 1 a 10, vindas de Nova York no
vapor Po'astfornasn, descarregadas em 2 de
outubro de 1938, oonsigna Ias a F. Calicida
& Co no.
•• CFC: 1 caixa n. 2.181, vinda de Havre no
vapor Paraguay, descarrega ia em 14 de
outubro do 1933, o consignada a Araejo
Frei ta s

FJFNI: 1 dita sem numero, idem, idem
em 19 de outubro de 1908, consignada a F.
.1. F. Machado.

CZC: I barril snn numero, idem, idem bm
20 do outubro de 1938, consignado a Gon-
çalves Zenha, & Comp.

LC: 1 dita n. 1.011, idem, idem, em 13
de outubro de 1908, consigaada a Leuzinger
& Comp.

Thomaz Pereira, & Comp. : 1 barril sem
numero, 11cm, idem em 30 de outubro do
1908, consignado a•Thomaz Pereira & Comp.

MB: 3 encapados ns. 4.1;50 a 4.952, idem.
idem em 10 de outubro do 1908, consignados
á Comptnhia Marcenaria Brazileira.

Idem: 1 dita n. 5.034, idem, idem ern
10 do outubro de 1908, consignada á Compa-
nhia Marcenaria Draz.leira.

REC: 1 dita n. 993, idem, ide n em 10 de
outubro de 1903, consigaada. a Rooha Lima
& Comp.

RII: 2 caixas as. 1.636 e 1.639, idem, idem
em 13 de outitbro do 1908, consignadas a
Rodolpho Iless.

SF: 1 cair n. 814, idem, idem em 16 de
outubro do 1938, eionsigna.da a Micder Du-
bois.

TH: 1 dita, sem numero, idem, idem em
15 de outubro do 1909, consignada a Juan C.
Puerto.

WP-B: 1 dita n. 105, idem, idem em 10
de outubro de 1908, consignada a Bordallo
& Comp.

ZAZA-FA: 100 ditas sem numero, idem,
idem em 13 de outubro de 1908, consignadas
á crdem.
• Armazem de amostras-B&C: I (1:ta n.
1.142, vinda do Bordéos, no vapor Atlanti-
que, descarregado em 21 de dezembro de
1903 e consignada á ordem.

H&C: I dita n 1, vinda , de Southampton
no vapr lraIon, descarregada em 3i de
dezembro de 1903 e consignada á ordem.
- DIN: 1 caixa n. .S93, vinda de Bordos no
svapor Chile, e descarregado. em 9 de dezem-
bro de 1908, eonsig.nittla á ordem. -; • , •Jo•••

.;e.RnTi '3(1	 ,4 j elArardiJ'

P. Laddack: 1 caixa n. 2, vinda do Ham-
burgo no vapor Corcovado, de s carregada em
17 de dezembro de 1908, consignada a P.
Laddack.

Luiz Gioseff Valença •: I encapado sem
mero, vindo do Hamburgo no vapor S. Paulo,
deecarregado em 26 de dezembro de 1908 e
consignodo a ordem. •
• Joseph Bairer: I caixa som numero, vinda
de Southampton no vapor Clyds, doscarrel
gada em 9 de dezembro de 1908 e consignada
á ordem.

George B. Anderson: 1 caixa sem numero,
vinda do Southamanton no vapor Avon, dosear-
regada em 16 de dezembro do 1903, o coa-
signa ia á ordem.

Moreira Barbosa: 1 caixa n. 1.208, vinla
de Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regado, em 5 de dezembro d 3 1903, e , coa-
signada. a Moreira Barbosa.

M. M. Lucas: I caixa sem numero, vinda
do Nova York, no vapor Tennysson. descai.,
regada em 23 de dezembro do 1938, con-
signada, a M. M. Lucas & õomp.

LCNI: I caixa n. 1.534, vinda de Livorno. •
ao vapor Allivit ,t, descarrega la em 2 do
dezembro de 19"..13, consignada a Fiorite. .

Comp.
F. A. Meynet: 2 caixas som numero,

vindas de Genova no vapor Barcelona, des-
carr ,g idas em 14 de dezembro de 1908, con-
signadas á ordem.

J ou Embassid de Japon : 1 pacote vinda
de Bordéos no vapor Chili, de sc trrogale ena,
911: dezembro do 1938, conssnado ao Em-
baecador do Japão.

MD : 1 picoto, idem, idem, consignado a
Gurper A. Lexaeos.

Força Policiai do Districto Federal: 1 pa-
cote vrn numero, vindo do Hamburgo no
vapor Cap ;Verti., descar,.e.:ado em 5 !lo de-
zembro de 1938. .coosigao.do á. Força Policial
do Dist:neto Federai.

BMC : 1 pacote, n.444,idem, idem, 'sun-
cion. descarregado em 15 do .iez 2mbro de 1008,
consigna.lo a Iforlido Moniz & COMD.

Director Geral da Fazenda Municipal : 1
pacote, sem numero, vindo de south ..nipton
no '.apor Arag ;te, descarregado em 31 de
dezembro do 1908, consigim ,o ao Director
Geral da Fazenda Municipal.

Pintos and C.: 1 pacote, sem numero,
vindo de New York no vaaor Comer, des•
carrega to em 19 de dezembro do 1908, con-
signa lo á ordem.

M. Spam. : 1 pacote, sem numero. vinil()
de Hamburgo no vapor Asoncion, descar-
regado em 10 d3 dezembro do 1908, cens:-
geado á ordem.

La Rosa Artur° : 1 pacote, sem numero,
vindo de Genos-a no vapor Barceona, des-
carregado em 4 do dezembro de 1008, con-
signai° á ordem.

A' ordem : 9 pacotes. ns.1 a 9, vindos de,
Hamburgo na vapor Cap Verde, descar-
regados em 5 do dezembro do 1908, consi-
gnados á ordem.

Terceira Secção da Alfandoga do Rio do
Janeiro, 10 do julho do 1909.-0 Chefe da,
Secção, 31. Anton'no de Carvalho Aranha.

MEM.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con•
tidos nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus doncs ou consignatarios deverão (les-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5', cap. 59,
da Consolidação das Leis das Alfandogas, sem
nue lhes fique direito de allegar contra Os
elfeitos desta venda.

Trapiche Docas Nacionaes-MNNI: I caixa
sem numero, procedente de Liverpcnol no va
por inglez Gracia, descarrega la, em 5 do nó-

EVS: . 10 fardos xis. - 71/80, procedentes de
Barcellona, pelo vapor hespanhol Mignei
Gallart, descarregados em 19 de novembro
do 1903, consignados a Ernesto Vahl Sal-
ientas.

WI-C: 1 caixa n. 'I, procedente de Bor-
deliu, pelo vapor francez Mcgelan, descar-
regada em 23 de novembro do 1938, consig-
nada a Manoel José Gonçalves.

LM: 1 caixa n. 105, procedente de Bor-
deaux. pelo vapor francez Magellan, descar-
regado. em 23 de novembro do 1903,- consi-
gnada ao Ministerio da Guerra.

BBC: 3 fardos ns. 1, 2 e 3, procedentes de
Ilordeaux, pelo vapor francez Magetlan,
descarregados em 23 do novembro do 1938;
consignados á. ordem.

Idem : 1 fardo n. 4.477, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francez Mags!lan,
descarregado em 23 de novembro de 1938,
consignado á ordem:

Idem : 1 fardo n. 17.784, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francez Magellan,
descarregado em 23 de novembro de 1908,
coasime.do á ordem.

Idem: 1 larlo n. 17.790, procedente do
Bordeaur, pelo vapor francez Magellan,
descarregado em 23 de novembro do 1908,
consignado a ordem.

Idem : 1 fardo n. 17.791, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francez Magellan,
descarregado em 23 de novembro de 1903,
consignado á ordem.

CAF: 2 caixas ns. 628 o 629, prooedentes
do Itordeasix, pelo %%noa. francez -Vage 1 tu,
descarregadas em 24 do novembro de 1903,
consignadas a Carlos Alberto Fernandes.

LI: 1 caixa n. 485, proced ente de Bm.-
deaux, pelo vapor francez 34zy ilan, descar-
regado, em 24 de novembro de 1908, consi-
gnada a Lage Irmão & Comp.

AP: 6 caixas ns. 144 a I4a, procedentes de
Bordeaux, pelo vapor francez Cantbidge, des-
c srrega.das em 25 de novembro de 190$, con-
gnadas a Auto Palacio.

KKC: 1 c ara n. 30, procedente do Nova
York, polo vapor nacional Acre, descarre-
gado, em 30 de novembro do 1908, consi-
gnaeão ignorada.

EAB: 1 caixa n. 460, procedente de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Avos. descar-
regado. em 30 de novembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

AC: 1 caixa n. 951, procedente de Sou-
thampton, pelo vapor Avon. descarregado
em 30 de novembro de 1908, consignação
ignorada.

Terceira Secção da Alfandega, do Rio de
Janero, 26 de junho de 190.- O chefe in-
terino, Rtriopho da Cosia Tinoco.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob p3na de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo
5°, da Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegar contra
os enoites desta venda.

Armazem n. 11-G: I fardo n. 5, vindo de
Liverpool, no vapor Grita, descarregado em
11 do novembro do 1938, consignado á
ordem .

Idem: 1 caixa a. 10, idem, idem, idem,
idem, idem.

AP: 1 caixa n. 3.692, vinda de Hamburgo,
no vapor Cal) Verde, descarregado, em 5 de
dezembro de 1908, consigaada. a Herm Stoltz
& Comp.

CW-237: 1 caixa n. 2. idem, idem, idem
eOns-gnada á ordem,

• n.;
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O. Pereira: 1 quinto idem, procedente de
Hamburgo, pelo vaporoadlemão Pernambuco,
descarregado em 24 de julho de 1903, consi-
gnado a Gonçalves Pereira.

DPTNO: 13 caixas idem, procedentes de
Trieste, pelo vapor hungaro Duna, descar-
regado em 7 de agosto de 1906, consignação
ignorada.

DPTTM: 6 caixas idem, procedentes de
Trieste, pelo vapor loingaro Duna, descar-
regado em 20 de ag /sto de 1900, consi-
gnação ignorada.

DaTR: 3 calvas idem, procedentes do Tri-
este, pelo vapor hungaro Istria, descarre-
gado cru 27 do setembro de 1036, consigna-
ção ingnorada.

JFC: 1 quinto idem, procedente de liam-
burgo pelo vapor allemão Rugia, descarre-
gado em 27 de novembro de 1906. consigna-
ção . ignorada .

VFC: 25 quintos idem, procedentes do
Hamburgo, pelo vapor allemão ('ardoba, des-
carregado em 2 de fevereiro de 1907, consi-
nados a Ordem.

FB: 4 quintos sem numero, procedentes
de Hamburgo pelo vapor allemão Borussia,
descai regado em 4 de fevereiro de 19)7,
consignado á Fellippo Souza Bolford.

FTC: 4 quinto s, sem numeros, procedentes
do Havre, entrados pelo vapor fvancez Ca'.a.
relias, descarregado em 8 de Fevereiro do
1907, consignado á Soares Teixeira & C .mo.

Fernandes Mourão: 1 quinto sem numoro,
procedente de Hamburgo entrado pelo va-
por allemão TUCIt)33011 descarregado em 25
de reverei° de 1907, consignado á Fernandes
alourão.

P. Pazzaneze: 5 meias quartolas sem na-
moros, procedentes de Genova,cilegad Ls pelo
vapor italiano Conorer.icne, descarregado em
25 de março do 1907, consignado á Or-doni.

F. Canon:1:5'1 1/2 quartolas procedentes do
Genova, chogradas pelo vapor itiliain CO313C.
zione descarregado em 25 do março de 1907,
consignado á Ordem.

AC: 1 tina procedente do Now-York che-
gada pelo vapoa inglez S. Prinu, descarre-
gado em 14 de maio do 19)7, consignado á
Ordem.

Guimarães Amaro : 1 quinto sem nu-
mero, procolento . do Hamburgo, chegado
polo vapor allemão S. a rieo/as, descarre-
gado em 25 de maio do 1907, consignado á
Guirnarães!Amaro.

SL: 2 quintos sem numerou, procodentes
de Hamburgo chegados pelo vapor alemão
S. Nicolas descarregado em 25 de maio do
1907, consignado á Manoel Gaspar da Silva
Lisboa.

AMC: 5 caixas sem namoro, do Hamburgo,
vapor allemão S. .Nicolas, descarrezado em
25 do maio do 1907, consignados a Abr,anches
Monteiro & comp.

DPT: 2 caixas sem numero, de Hamburgo,
vapor allemão S. Nicolas, descarregados em
25 de maio de 1907, consignadas a Dias Pring
Torres.

CTC: 40 quintos sem numero, de liam-
burgo, xapor allemã,o Per31033át1CO, descar-
regados em 30 de julho de 1907, consignado
a Carlos Taveira & Comp.

TF: 100 quintos, sem numero, de Ham-
burgo, vapor allamão Salamanca, descarre-
gado em 10 de agosto do 1907, consignatario
Octavio Tavares da Silva.

Fernandes alourão: 1 quinto sem numero,
de Barcellona, vapor hungaro Brasileiro,
descarregado em 13 de agosto de 1907, con-
signado a Fernandes Mourão.

NZC: 1 gorarão, sem numero, de Genova,
vapor italiano Minas, descarregado em 4 de
setembro do 1907, consignado a Nicola Za-
gary & Comp.

TF: 97- quintos, sem numero, do -Ham-
burgo, vapor allemão Be/grano, descarre-
gados em 6 de setembro de 1907, consignados
a Octavio Tavares da Silva,•
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j MFC: 20 quintos, sem, numero, de HaM-
burgo, vapor allemão Belgrano, descarre-
gados em 6 de setembro de 1907, consignados
a Maciel Forr ra & Comp.

FIC : 20 decimo, sem numero, vindo do
Hamburgo, pelo vapor oficina° Belgrano,
descarregados em O do setembro do 1907,
sena consigna,tario.

BS-Rio: 1 quinto, sem numero, vindo do
IIamburgo pelo vapor allemão Wesburg,
descarregado em 20 de setembro de 1907,
consignado a Bernardo Santos & Comp.

CNIC: 3 deeimos, sem numero, vindos do
Ilamhurgo, pelo vapor aliciarão Borussia,
descarregados em 20 de setembro de 1907,
consignados a Coelho Martins & Comp.

NZC: 5 bordalegas, sem numero, vindas
de Genova pelo vapor italiano Quinto, des-
carregados em 19 de setembro do 1907, conj
signados a Nicola Zagary & Comp.

BRC: 1 garrafão, sem numero, vindo do
Genova pelo vapor italiano Rd Humberto,
descarregado em 5 de outubro de 1907, con-
signado a Bifano Rocha & Comp.

JAS: 20 quintos, sem numiom, vindos do
Hamburgo, pelo vapor allemão Rhaelia, des-
carregados em 3 de outubro de 1907, consi-
gnados a José Alves Santiago.

CU: 1 quinto, sem numero, vindo do
Hamburoo, pelo vapor n.11emão Cap. Verd,
descarregado em 19 de outubro de 1007,
consignado a Corrêa Ribeiro & Comp.

JFC: 28 quintos, sem numero, vindos do
Hamburgo, pe'o vapor alienai() Cap Roca,
descarre gado em 30 do outubro de 1907,
consiga :d / a J03 Francisco Jorge.

7 quartolas, idem, vindas do Genova.
no vapor italiano Alt;rit'l, descarregadas em
novembro de 1907. consignadas a Archime-
des Bragioni.

Idem: 111/2 ditas, idem idem idem idem.
DAC: 3 quintos. idem, vindos de Ham-

burgo, no vapor allemão Cap Frio, descar-
regados em 30 de novembro de 19)7, consi-
gnados a Dias Almeida cf: Comp.

JDI: 29 ditas, idem hiena idem consigna-
dos a Jorge Dias & Irmão.

MJC: 1 dito, hiena idem idem consignado
a Macedo José & Comp.

Coelho Duarte: 1 dito, idem idem idem
Rena cons i gnado a Coelho Duarte & Comp.

Guimarães Amaro: 2 ditos, idem idem no
vaiam, altemão 1: •.aelhio,(kseirrega.dos em 24
de dezembro do 1907, consignação ignorada.

Casa Claudico: 3 caixas, idem, vindas do
Bremen, no vapor allernão Crefe.d, descar-
regadas em 31 de dezembro do 1907 e con-
signadas a J. P. dos Santos & Comp.

ATC: 6 quintos. idom. vindos do liam-
burgo. no vapor enema° Cap Verde, descar-
regados em 10 do janeiro de 1908, consigna-
ção ignorada.

Guimarães Amaro: O Oitos idem, Hem
idem idem consignados a Guimarães Amaro
t4;

.da Silva: 11 ditos. idem idem ideni
idem cons i gnados a Manoel Pinto da Silva.

Marques Silva & Comp: 28 quint,s sem
numero, idem, idem, idem, consignados a
Marquos Silva & Comp.

LC: O quartolas sem numero, vindas do
Bordeos, no vapor francez Sinai, descar-
regas em 12 do janeiro de 1908, consignadas
a ordem.

FC: 2 1/2 ditas idem, idem, idem, idem,
consignados á Talcoo & Comp.

JDM-DC: I 1/2 dita, idem, idem, idem,
idem, consignada a José Domingm & Mendes.

DAC: 4 quintos sena numero, vindos do
Hamburgo no ,  ademão Tucuman, des-
carregados em 20 de janeiro de 1908 consi-
gnadas a Dias Almeida & Comp.

Nicoláo: 59 ditos idem, vindos do Ham-
burgo no vapor allemão Tucuman, descarre-
gados em 20 de janeiro de 1908, consignados
a 0. • Affon5o & Conap. ••

AB: 25 quartolas sena. numero, vindas da
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•tembro de 1305, consignada a Manoel Nunes
11Iartoz.

MIO: 25 ditas idem, procedentes do Havre
no vapor francez Malon, descarregado em
40 do novembro de 1905. consignadas a João
Marques & Comp,

FBaI: 39 podras sem numeres, procedentes
sle Genova no vapo: italiano Quinto, descar-
regado em 20 do dezembro de 1905, consi-
gnadas a D. Avelar & Comp.

CP: 8 ditas idem, procedentes do Genova
no vapor italiano Quinto, descarregadas em
00 de novembro do 1905, consignadas á
"ordem.

PLC: G garrafões idem, procedentes de
namburgo, no vapor allemão Josepha, (les-
carregados em 26 de dezembro de 1905, con-
signados a Pinto laucena & Comp.

He: 7 barricas idem, procedentes de Ilam-
1/org .°, no vapor allemão Pelropolis, descar-
regadas em 17 de fevereiro de 19)6, consi-
gnação ignorada.

CRC: 1 quinto idem, procedente de liam-
burgo, no vapor állemão Próis E. Fridereik.
descarregado em 22 de fevereiro de 1906.
consignado á Corrêa Ribeiro & Comp.

CIC: 220 ditos idem, procedentes de Ham-
burgo, no vapor allemão Bahia, descarre-
gados em 28 de março do 1006, consignados
a Campos Irmão & Comp.

RGC: 75 ditos idem, procedentes de Ham-
burgo, no vapor allemão Bahia, descarre-
gados em 28 de março de 1903, consignados
a Rebello Guimarães & Comp.

AIA: 1 quinto som numero, procedente
do Ilavre no vapor allemão Bailia, descar-
regado em 28 do março do 1909. Consi-
gnado á ordem.

DCP: 1 quinto sem numero, procedente
de Havre no vapor francez Corrientes, des-
carregado em 31 de março de 1906. Sem
e onsi gnatario
• GC : 25 quintos sem numeras, procedentes

ao lia.vre no vapoo fra,ncez Corrientes, dos-
irarregados em 17 do março de 1936. Sem
consignatarios.

PCC: 1 (vento sem numero, procedente
do Havre no vapor franrez Caratmllas, des-
earrezado em 17 de abril do 1906. Consigna-
'do á Pereira Costa & Comp.

E11:7 quartollas sem numeros,procedentes
Ao Havre no vapor francez ('ara relias, des-
carregados em 7 do abril de 1936. COnsi-
grudas á E. Ilanriot.

PCC : 2 canastras sem numeres, proce-
tlents do L i oarpool no vapor inglez Tinto-
seio, descarregadas em 19 do abril do 1903,
consignadas á Pereira da Costa & Comp.

MJN1P : 25 quintos sem nurneros, proce-
dentes de Hamburgo no vapor allemão

Nieolas, descarregados em 23 de abril
ale 1906 consignados á Manoel Joaquim Mu-
ciz Pereira.

Silva : 10 decimos sem numeres, proce-
dentes de Hamburgo no vapor allemão Ti-
uca, descarregadosdescarregados em 19 do maio do 1906

consignados a Jacintho Silva.
FA : 30 quintos sem numem.s, proceden-

les do Hamburgo no vapor allemão Santos,
descarregados em 9 do junho de 1906 o con-
signados a Fernandez Alvarez.

TWC : 2 tinas sem numeros, procedentes
ale New York no vapor inglez M.
:siescarrega idas em 9 do junho de 1906 e con-
signadas a Theolor Will & Comp.

Veiga Pinto : 40 quintos 9,3111 numerou,
prxedentes do Hamburgo no vapor allemã.o
Rugia, descarregados em 20 de junho do

j19): e consig,natario ignorado.
ASC: 49 docimos sem numeras, procedente

Ilamburgo, pelo vapor allemão Prinze
,4#.5isginon1, descarregados em 2 de julho de
R90.6, consignados á Alvaro Santos & Comp.

TWC: 1 tina idem, procedente de New-
..fa'ioirl:; pelo vapor inglez M. Prinze, dosear-
amgado em 2 de julho de 1906, consignado • a
..aleodor Will° & Comp.
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flenova no vapor italiano Paynesia, des-
carregadas em 22 de janeiro do 19J8, con-
signadas a Archimedes Bagione.

AB: 25 1/2 quartolas sem numero, vindas
de Genova, no vapor italiano Polynesia, des-
carregado em 22 do janeiro de 1903, con-
signado a Archimedes Bagione.

SR-ESC: 2 quartolas sem numero, vindas
do Bordoos, no vapor fra.ncec Cordillére,
descarregadas em 23 dejaneiro de 1908, con-
signadas a Alfredo Schwaigenburgo.

PP: 491/2 quartolas, idem, vindas do Ge-
nova,vapor italiano alinas,descarregadas em
3 de fevereiro do 1938, consignadas a Pas-
choal Pazzanesd.

AG: 15 ditas, idem, idem, idem, consi-
gnadas á ordem.

JCC: 2 quintos, sem mimosos, vindos de
Leixões, vapor inglez Cluntcer, descarrega-
dos, em 4 de fevereiro do 1908, consignados
a Joaquim Cardozo & Comp.

MPC: 2 ditos, idem, vindos de Hamburgo,
vapor allemão Santa Lucia, descarregados
em 6 do fevereiro de 1908, consignados ao
agente geral da Chargeuers Reunis.

JRTC : 3 caixas, sem numeres, vindas de
.Antuerpia, vapor allemão Ebs, descarrega-
(las em 11 do fevereiro de 1908, consignadas
ámaem.

JC: 2 bobinas, sem =tesos, vindas de
Hamburgo, vapor allemão, Rugia. descar-
regadas era 14 do fevereiro de 1908, som
consignatario.

AI: 1 decimo. som numero, vindo de Ham-
burgo, vapor allemão ruconiansiescarregado
em 14 do fevereiro de 1908, sem consigna-
tarjo.

MG : 4 quartolas, som numeres, vindas de
Bordeos, vapor francez lang-Tsé, descarre-
gadas em 18 de fevereiro de 1908, sem con-
Signatario.	 .

JDI: 50 quinto3, som numerna. vindos do
Ilainburgo, vapor allemão Cap-!rio, descar-
regados em 3 de março de 1903, consigna-
tarjo ignorado.

alourão & Comp. : 1 dita sem numero,
idem, idem, idem, idem, consignada a Mon-
rão & Comp.

IsIdnoel P. da Silva : I quinto sem nu-
mero, idem, idem, idem, idem, consignado
a Manoel P. da Silva.

CTC : 10 ditos sem numero, idem, idom,
idem, idem, consignados a Carlos Taveira
& Comp.

José Leis Corrêa : 50 ditos sem numero,
idem, idem, idem, idem, consignados a José
Leis Corraa.

M. M. S, : I decimo sem numero, idem,
idem, idem, idem, consignado a Nobrega. &
Santos.

BSC : 33 bolinas sem numero, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cosi Verde, dos.
carreadas em 7 de abril de 1908, consigna-
ção ign)rada.

JD1 : 100 quinto] sem numero, idem,
idem, idem, idem, consignação ignorada.

ES : 3 caixas sem numero, vindas de Ge-
nova no vapor hespanhol Valbrtnera, de zoar-
regadas em 7 de abril do 1908, consignado a
Elias Selles.

Mosta : 20 quintos sem numero, vindos
do Gonova no vapor hespanhol Valbanera,
descarregados cm 7 do abril do 1908, consi-
gnados a Costa Simões 8c Comp.

GDF: 1 1/2 bordalesas sem numero, vinda
de Genova no mesmo vapor, descarregado..
em 7 do abril do 1908, consignado a Dorsi &
Irmão.

TW : I quinto som numero, vindo do
Hamburgo no vapor allemão Cap. Roca,
descarregado em 22 do abril de 1903, consi-
gnação ignorada.

NZC: I 1/2 quartola sem numero, vinda
do Marselha no vapor francez France, des-
carregaria em 1 do maio da 1908, consignada
a Nicol Za.gary & Comp.

HG : 193 tóros do madeira som numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Cor-
covado, descarregados em 11 de maio de 1908
consignados á Empreza Industrial Serra do
Mar.

Endereso Florido: 55 quintos sem numero
vindos . de Hamburgo no vapor allemão
Cap Frio, descarregados em 17 do maio do
1903 e consignados a Florido Pinho & Comp.

Fia T : 15 bordalezas som numero vindas
do Genova no vapor hespanhol Barcelona,
descarregadas em 4 de junho de 1903 e con-
signadas á ordem.

ASO: 32 caixas sem numero, vindas de
Montevidéo no vapor uruguayo Parahyba,
descarregados em 12 de junho de 1908 ; sem
consignação.

AB: 6 bordalezas sem numero, vindas de
Genova, no vapor italiano Ré Umberto. des-
carregadas a 20 do julho do 1908, consignadas
a Alberto Boati.

C: 4 bordalezas sem numero, vinda3 de
Genova, no vapor italiano Ré U»V.,erto, des-
carregadas em 20 de julho do 1908, consigna-
das a Avellar & Comp.

FF: 2 sucos sem numero, vindos de Val-
parais°, no vapor inglsz Gron:a, descarre-
gados em ?Á) do julho de 1903, consignados a
F. G. Filgueiras.

LC: 15 saecos sem numero, vindos do Vai-
parais°, no vapor ingloz 0/.0n:o, de3c srrega-
dos em 26 do julho de 1938, consigaaLs
Luiz Caymurano & Comp.

JRS: 15 quintos som numero, vindos do
Barcelona, no vapor argentino Lelvanho des-
ca.rregado3 em 28 de julho do 1908, consigna-
dos a Joaquim Rodrigues de Souza.

T: 657 toras de madeira sem numero, vin-
das de Hamburgo, no vapor allemão Crefeld,
descarregadas em 27 do julho do 1903, con-
signadas á Empraza Industrial Serra do
Mar.

VP Porto Novo: 1 quinto sem numero,
vindo do Leixões, no vapor Belga Carnes,
descarregado em 3 de julho de 1908, 3on-

signado ao Provedor da Santa Casa do alise-
ricordia.

A: l decimo, sem numero, vindo de Lei.
X0303 no vapor belga CanOes. descarregado
em 3 do julho do 1908; consignatarios igno-
rados.

M: 1 caixa som numero, vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Cordoba. de3carre-
gado, em 3 do julho de 1008; consignada a
C. Monteiro.

FBC: 99 caixas sem numeres, vindas da
mesma procedencia e no mesmo vapor, con-
signadas a Ferreira Baptista & Comp.

AD: 1 bordaleza sem numero, vinda de
Marselha no vapor francez Provence. des-
carregaria em 17 do julho de 1908; consigna-
da a B. B. Dentilland.

IT: 1.000 tóra.s do ma,deirb Sem numero,
vindas de Hamburgo no vapor allemao Cap
Roca, descarregadas em 22 do julho de 1908;
sem consignatarios.

NCC: 10 1/2 bordalezas som numeros,vin-
das do Gonova no vapor hespanhol CadÁs,
descarregadas em 29 de julho de 1908; sem
consignação.

ABC: 1 quinto sem numero, vindo de Lei-
xões no vapor ing,lez descarregado
em 29 de julho do 1908; consignação igno-
rada.

ES : 216 caixas sem =soros, vindas do
Genova, no vapor hospanhol Cadi.7, descarre-
gadas coa 31 de julho de 1908, consignadas a
Elias Selles.

TTDA : 1 quintcssem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regado em 7 de agosto do 1908, consignado
a Manoel Duarte do Avellar.

MSC : 25 quintos sem numeres, vindos de
Leixões no vapor inglez Terence, descarre-
gados em 10 do julho do 1908, consignados a
Mendes Silva & Comp.

• JDI : 150 quintos sem numero, idem idem
idem, consignados a Jorge Dias Irmão.

CP: 10 quartolas, vindas de Marselha no
no vapor francez Algeria, descarregadas em
13 do agosto de 1908, consignadas a Carlos
Pareto & Comp.

LC: 39 caixas sem numero, vindas dd Go-
nova no vapor italiano Re Vmberto, descar-
regadas em 11 de setembro de 19C8, consi-
gnadas a Luiz Canmyrano & Comp.

APV : 25 quintos sem numeres, vindos do
Hamburgo ao vapor allemão Ftruria, des-
carregados em 19 de setembro de 1908, con
signação ignorada.

CS: 1 quinto sem numero, vindo de Bar-
colona no vapor hespanhol José Gallart, des-
carregado em 24 do setembro do 1908, con-
signação ignorada. •

DP : 1 barril sem numero, vindo de Geno-
va no vapor italiano Ré Umberto, descarre-
gado em 10 do outubro de 1905, consignação
ignorada.    A:5

aixal ns. 301 a. 350, vindas do Go-
nova no vapor italiano Minas, descarregadas
em 17 de outubro do 1908, consignadas a
Angelino Simões & Comp.

Trapiche da Ordem-VC: 1 bordaleza com
vinho, sem numero, vinda do Trieste no va-
por austríaco Melpomene, descarregado era
5 de outubro de 1908, consignada a Falchi
Giannini & Comp.

CMC: 30 decanos com vinho, sem nurnoso,
vindos do Porto no vapor trancei Paraguay,
descarregados ena 8 do' outubro de 1903,
consignados a Costa Monteiro & Comp.

RGC: 2 quintos com vinho, sem mimoso,
vindos do Porto no vapor francez Corrientes,
descarregados em 17 de outubro do 1908,
consignados a Rebello Guimarães 8c Comp..

PC: 5 quintos com vinho, sem numero,
vindos do Porto no vapor francez Corrientes,
descarregados em 17 de outubro do 1908,
consgnados a Prista & Comp.

Costa atendes: 60 quintos com vinho, sena'
numero, vindos do Porto no vapor allonião
Co .  Roca, descarroga.dos em 22 de outubro
cio 1908, consignados a Costa MeM103.

GL: 5 bordalezas, sem numero, vindas de
Genova no vapor hungaro Joai, descarros
gadas em 23 do outubro do 1908, consignas
dos á ordem.

A.S. Saldanha: 51 quintos .com vinho, sem
numero, vindos do Porto no vapor hospa-
nhol Argentino, descarregadas em 24 do ou-
tubro do 1903, consignados a Pedro Candida
da Fonseca.

DAC: 3 quintos com vinho, sem numero,
vindos do Perto no vaoar allemãolfacedonin,
descarregados em 26 do outubro de zws,
consignados a 1)ia3 Almeida 8c Comp.

AL: 2 caixas do ladrilhos, sem ntimero,r
vindas de Genova no vapor hespanhol
descarregadas ora 3 do novembro de 1908,
consignadas a Antonio Lorenzo,

BF: 267 caixas de ladrilhos vindas de Ge-
nova no vapor hespanhol e, dis, descarrega-
das em 3 de oovembro de 1908, consignadas
a Bevilaqua Fernandes.

SFC: 2 decimos com vinho, som numero,:
vindos do Porto no vapor allemão Ware-
b.usg, descarregados em 6 de novembro de
1908, consignados a Costa Monteiro & Comp.

C3: 6 barris do oloo, sem numero, vin-•
dos de Marselha no vapor francez Espagne,
descarregados em 6 de novembro do 1908;
consignados a Campos & Heitor.

VM: 50 quintos com vinho, sem numero;
vindos do Porto no vapor francez Camvatra,
descarregados em 17 de novembro de 1998,
consignados a. C. Abranches & Comp.

JFC: 1 quinto, idem, sem numero, idems
no vapor hespanhol Miguel Gallart, descar-
regados em . 17 de novembro de 1908, consi-
gnado a Joaquim Fernandes & Comp. 	 •

MRPS: 3 ditos, idem, sem numero, Idem,
idem, eonsignado3 a Manoel Rodrigues
nheiro Sobrinho.,
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y;liC: 120 ditos, idem, sem numero, idem,
idem, consignados a Pinto & Comp.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
1Janeiro, 10 de julho de 1909. - O chefe de
,secção, 111. Antonino de Carvalho Aranha.

me••••••

•

• 

Pela in>pectoria desta alfandega se faz
ipublice, para conhecimento dos interessados,

• ',.qua foram descarre gados para esta repar-
t ição os volumes abaixo mencionados com
ignacs de avarias o de falta; devendo seus

donos ou consigaatarios apresentar-se no
¡prazo de 15 dias para providenciar a re-
Lspei to.

Vapor italiano Unibria, entrado em 25 de
'Junho do 1909.
e Armazena de bagagem - Sem mareia:
LI mala aberta.
: e SO: 1 dita idem.
e lf, CL: 1 caixa idem.

e%-r.Sem marca: 1 mala, idem..
ldem: 1 dita, idem.

'. CM: 1 caixa, idem.
-.e Vapor inglez Vau/ri-Manifesto n. 541.

Armazem n. 15 - LtC: 2 fardos ns. 25 e
g1, avariados pela ultima chuva.

,LC-A: 1 barrica n. 37, idem.
:DC: 3 ditas ns. 4.974, 4.977 e 4 979, idem.
Vapor inglez Canova-Manifesto n.476.
FN: 1 barrica n. 209, avariada pela ulti-

pa chuva.
, Vapor inglez Oriana, entrado em 16 de
;abril do 1909.
• Arrnazem n. 10- CPC: 2 caixas ns. 3?.8 e
1.329, avariadas pcla ultima chuva.

GD: 1 dita n. 929, idem.
'Vapor Almira Prond, entrado em 17 do

}junho de 1909.
I Armazena n. 15 - AOIIN: 1 caixa n. 630,
irepregada o avariada.

•Idem: 1 dita n. 396, idem, idem.
e q MC: 1 dita n. 337, idem.

1 dita n. 385, idem.
leLC: I dita n. 450, idem.

''•'Arnarazem n. 15-LFR: 1 caixa "ri. 302, re-
:preg,ada.

R'-G: 1 barrica n. 731, avariada.
• e FA: 1 caixa sem numero, idem.

4 ditas, idem.
.-_11. FAC: 2 ditas ns. 1, I, repregada.

'Vapor inglez Tinturas, entrado em 25 de
¡junho do 19)9.

ATITIRZCM n. 10 - FPC: 1 caixa n. 115,
irepregada.
- Vapor inglez Rsssetti, entrado em 12 de
junho de 1009.

Armazem n. 14-JSA: 3 barris ns. 2.770,
,2.708 e 2.769, avariados.
" A: 1 caixa n. 3.000, repregada.

Vapor inglez Es/mie, entrado em 21 de
junho de 1909.

Armazena n. 1-APM: 1 caixa n. 3, repre-
.garla.
• ADC: 1 caixa n. 19.822, idem.
"Dia-A: 2 ditas ns. 406 e 407, Liem.

• Dia-A: 2 ditas ns. 413 e 413, idem.
• GO: 2 ditas as. 101 e 248 idem.

GC: 1 dita n. 100, avaria:da.
• GC: 1 dita n. 101, reeregada e ava-
'eriada.

GC: 2 ditas es. 101 o 98, avar:ada..
7 JBC: 1 dita n. 582, repregada e avariada.

secretaria do Interior-Bello Horizonte: 1
Ata n. 750, idem.
.. AC: 1 dita sem numero, idem.

' V-AF: 3 ditas ns. 6, 7 e 8, idem.
Superintendencia do Navegação-SN' -.TA
V: 1 dita n. 70.902 idem.

„-/Idom: 1 dita n. 76.903, hiena.
1 dita n. 5; idem.

..'es!PBC: 1 dita n. 16, idem.
1 dita n. 1, idem.

i,Armt'ada.
azem n. 1-RA: 1 caixa n. I, l'Opre-

MARIO a..É.....u.rísiti

Vapor francez Amiral Tund, entrado em
17 de junho de 1909.

Arrnazem n.15-BZC: 7 caixas es. A 22K,
repregadas.

Idem : 2 ditas ns. A 21 K, idem.
Idem: 4 ditas ns. A 24 K, idem.
Idem: 3 ditas as. 1-1-1, idem.
Idem: 10 ditas ns. A 23 K, idem.
Idem: I dita n. I, idem.
CCC: 2 ditas as. 81 e 29, repregadas e ava-

riada.
CMC: 2 ditas ns. 14.424 o 14.434, avari-

adas.
CMC: 1 dita n. 14.422, hiena.
FGVC: 4 ditas sem numero, idem.
JTA: 4 ditas ns: 1-1-1--1, repragadas.
JTA: 2 ditas ns. 1-1, idem.
TMT: 2 ditas ns. 1-1, idem.
GZC: 10 ditas ns. A 23 K, idem.
GZC: 10 ditas os. A 23 K, idem.
Figueiredo & Antunes : 2 barris, vazios.
Fernandes Moreira: 2 ditos idem.

• GQC: 1 dito idem.
GAC: 6 ditos idem.
TSM: I dito Rem.
Varam inglez Ttnnysson, entrado em 24

de junho de 1909.
Armazena n. 11- BT: 1 caixa n. 5, ava-

riada.
B&C: 1 dita n. 401. repregada.
Armazem n. 11-CM: 2 caixas n. 6 e 12,

repregadas.
Gaza, Moreno: 1 dita n. 183.
CPC: 2 ditas n. G o 8, repregadas.
CM ? 1 amarrado n. 10 avariado.
A-C-&-C: 2 caixas ns. 9 e 7, avariadas.
Dixon & Comp.: 1 dita n. 5, repregada e

avariada,
Department or State oMela.1 Suplica - Pe-

tropo"ls: 1 dita n. 2, idem idem.
BC & C: 1 dita n.93.854,avariada.
RO: 2 barricas ns. 10 e 12, repreendas.
C-Smyth-E: 3 caixas os. 11, 7 e 1, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 3 ditas as_ 3, 18 e 14. idem.
Ide.n: 1 dita sem numero, ideai.
Vapor ellernio Tijvca, entra,ilo em 21 do

junho de 1900.
Despacho sobre agua - CRC: 1 caixa

sem numero, avariada.
T23C: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
GA \C: 4 caixas sem numero, idem idem.
CRC: 2 ditas sem numero, idem idem.
GAAC: 4 ditassem numero, idem idem.
AI: 1 dita sena numero, hiena hiena.
AI: 2 ditas sena numero, idem idem.
TM: 1 dita sena numero, idem, idem.
ENIC: 2 ditas sem numero, repregada.s.
Vapor alie mão l'a.nambwo,eatrado em 19

de junho de 1009.
Armazena o. 5-A & C ou sem marca: 1

caixa n. 5.877, repregaatada.
Armazem n. 12 - FL & C: 2 ditas ns.

9.000 e 8.993, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 998 e 0.003, idem.
Armazena n. 12-G: I caixa n. 6.318, ro-

pregada.
FTC: 1 dita n. 8 930, idem.
D&M: 2 ditas os, 9.22)o9 232, avariadas.
C&C: 1 dita n. 19.796. repregada.
JJF: 5 ditas n>. 29, 31, 34, 35 e 37, ava-

riala.s.
idem: 1 dita n. 39, repregada e avariada.
Vapar allemão IViarsbure, entrado em 21

de junho de 1939.
Armazem n.10 -ZCR: 2 caixas ns."2.784 e

5.507, rápregadas.
Idem: I dita n. 3.286, avariada.
LGC: 2 ditas os. 90 e 87, repregadas.
SPC-EK: 1 dita n. 917, idem.
Vianna: 2 ditas os. 889 e 863, idem.
Idem: 1 dita n. 3.872, idem.
AVIC:.1 dita h. 586, idem.
CM: 1 dita n. 017, avariada.
CBDL: 1 dita n. 111. idem.

Julho =-• 1909

BC: 1 dita n. 8.630, repregada.	 -
Castro EK: 2 ditas ns. 83 e 83, avariadas.
Idem: 1 dita n. 82, repregada.
Dixon: 2 dita es. 832 o 823, idem.
DP: 2 ditas os. 783 e 782, idem.
Fontes: 1 dita n. 3.332, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 ditan. 3.572, repregada.
IISC: 2 ditas es. 18 e 16, avariadas.
C53BI1SC: 1 dita n. 5193, repregada.
JT: 5 ¡ardes ns. 2, 31, 9, 8 e2, avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 do julho do

1909. Pelo inspector, Crescentino B. de
Carcalho.

Arsenal d o Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

D3 orlem do Sr. contra-almirant-? in4-
pector deste Areenal, faço publico que preci-
sando este esta.belecimendo adquirir pran-
chilas de pinho americano branco, sem nós o
não flexivel, preparos para modelos, receberá
propestas para o fornecimento desse mate-
rial. Essas propostas serão entregues no ga-
binete do mesma Sr. contra-almirante,
inspector, á 1 hora da tarde do dia 16 3,,
corrente, devendo c ida proponente declarar
o preço da mesma madelra, por duimetro
cubico.

S icretaria da Inspeção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeira, em 10 de julho do
1909.-9 secretario, Eujenio Candids da Sil-
veira Rsdrigu:s

^
Quartel G'eneral da

de Inspecção Permanente
GUARNIÇÃO DE NICTIIEROY E FORTALEZAS DE

SANTA CRUZ E ISIBUUY

Co/r egio de fornecimento

De o-alem do Sr. general inspector desta
região militar e á vista, do exposto no avisa
n. 331, do 1 do corrente, referido em oficio
n. 518, de boje, da Inteadencia, Cera! da
Guerra, que man la orocedn . a nova con-
carreada nesta ca pital e na Cap:talFederztl.
e,ainda de accordo com o regulamento p ara
o serviço de fornecimento de viveres, for-
ragens e ferragens aos corpos do exercito,
faço publico, para conhecimento dos inter-
n ysados, çue no dia 15 do corrente, ao melo-
dia, neste quartel gone,n.l. o conselho do
ferneefmento de geaeros alimenticios ás pra-
ças desta guaraiçÃo e fortalezas de Santa
Cruz e Imbuhy e moi: estabelecimentos mi-
1 tares, receberá impostas para o de ge-
nacos alimentieos, bem Como o de forragem
e ferragens para es animaes pertencentes
aos mcsmos.

Os artigos a contractar
Galares alimenticios,

Por kilo.zramma:
Arroz nacional
Assue ir reinado de 2*
Assacar refinado de 3'
Bacalháo
Batatas
Banha de porco
Carne secca (manta especial)
Carne fresca de vaeca
Carne fresca de porco
Café em grão typo
Café moldo
Goia'Ada, latas
lierva matte em follia.
Lenha da matta virgem (ern achas)
Massa branca para sopa
Manteiga nacional
Peixe salgado
Pão

- Queijo nacional 	 -
Toucinho mineiro .
Temperos o verduras . •

19.857 TIC-1•31-1: 1 caixa. n. 4, repregada
avariada.

(•
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•Por litro:
s Azeito doce do Lisboa
. Aguardente
' Farinha fina do mandioca

Feijão preto, novo
Sal commum
Vinagre branco
Vinho virgem
Sobremesa para uma praça: duas bananas

(prata) ou duas laranjas.
. e
Par kilogramma;
Alfafa.
Farelo
Milho vermelha (moldo)
Capim verde (feixes de 3 Mios)

Ferragens

Ferraduras para cavallas
Ferraduras 'para muares (com rampã,o)
Cravos ns. 1 e 8 (milheiro)

Disposições.4

Os candidatos á coneurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector
até as 3 horas da tarde da vespera, do for-
necimento, exhibindo junto aos requerimen-
tos dirigidos á mesma autoridade documen-
tos que provem haver pagos o imposto da
respectiva casa ou escriptorio onde nego-
ciam.

Os candidatos, para quo- não desconheçam
as candições do contrato Tia terã 1 do assi-
gnar, podem comparo er nesta quartel-geae-
ral todos os dias, das 11 1 '2 horas da manhã,
ás 3 horrs da tarde, para verem o que diz
respeito ao e,intracto referido. De accôrdo
com o art. 2.) do referid,) regulamento, 03
candidatos qun forem preferido; farão depo-
sito da quantia julgada proporcional ao fin.-
necimento a fazer,p i ra  garantia da execução
do contracto ou pagamento da multa do valor
dessa importancia, si deixarem de comam e-
eu para assignatura do respset'vo contra-
do, dentro do prazo que for .notifica to po,los
anntlaCios quo forem puldicades nos jou-
naes.

As propostas deverão ser entregues em
carta fechada e 03 concurreates assistirão,
na sala da reunião do conselho, á leitura
das propostas apresentadas, afim de toma-
rem conhecimento do que ficar resolvido.

Quirtel Geueral cm N theroy, 5 do julho
de 1939. — o 1° tenente loa Augusb do
Amara?, assistente.	 (•

>linisterlo (Ia Trialusiria, "Via.
ção o Obras Publicas

INSPECTORIA GERAI, DE NAVEGAÇÃO

Nareymeto do sul do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. ministro da Industrio..
V1ação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberá psopastas para um
serviço de navegação entre o Rio de Janeiro
e Paraty com escalas por Mangaratiba,
Bahia do Abrahão e Angra dos Reis, de
accôrdo com as clausulas em seguida es-
pecificadas, até o dia 30 de julho á 1 da
tarde.

Clausulas
3 •

viagens relondas mensa.es do Rio de Ja-
O proponente obrigasse a realizar quatro

neiro a Paraty, com escalas por Mangara-
tiba, Bahia do Abrabão e Angra dos Reis.

II
O proponente obriga-se a iniciar o ser-

viço de navegação dentro do prazo maximo
• de 31 dias, contados da data da assiguatura
• do coutrado, empregando navios apropria-
•dos aos portos de esca.la. com acenamo-
,ilações para passageiros de eamara . e de

prifia o com portes para 150 toneladas de
carga, apparelhados com o conforto e se-
gurança communs aos paquetes costeiros.

III
Os navios a empregar-se no serviço da

navegação serão no minimo em numero de
doas e as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria deNavegação.

IV
Os navios gozarão dos privilegies() isen.

ções dos paquetes, sendo, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
dega e capitanias de portos. Gozarão tam-
bem da isenção de direitos alfandegarios
para os artigos e generos que não tenham
similares na producção do paiz ; para effe-
dividade da isenção apresentará o contra-
etante, com anteeedencia, uma lista ao Go-
verno do que tiver de importar para, cada
semestre, a qual será verificada pala [aspe-
ctoria Geral de Navegação, que passará o
precis0 certificado.

V
As tabellas do i) ss, g on gt e fretes serão

aprasentadas á aoprovação do Governo
dentro do prazo de 30 dia s , contados da data
da assignatur 1, do contracto, devendo ser
os fretes pari. os .saneras de producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas tabsllas não poderão soa alteradas
e serão revistas do doas em dous atines.

• VI•
Os dias e horas de partida. o tempo do

dem,ir 1. em cada porta da escala, a duração
da viagam S"rrtl re zulada ; da accOrda com
o Inspectoo Geral da Navegaçlo o sujeitos
á approva.oã3 do Governo.

VII
O proponente obriga-se a transportar nos

seus pannetes, gratuitamente:
1^, o inspector geral da 11AVegaÇãO e o

sub-inspecto quando viajarem em serviço;
20, o empregado encarregado do serviço

postal;
30 , as malas do Correio, nos termos da

legislação vigente, fazendo-as conduzir de
torra para boiai° e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

40, os dinheiros publico;, nas fôrmas das
leis em vigor;

5^ os objectos remettidos á Secretaria de
Estado da Industria, Viação o Obras Publi-
cas ou quaequer ropartições a cila annexa,s,
e as destinadas ás exposiç5es olficiaes ou
autor:zadas pPlo GOVem );

6°, as SCInent°3 e mui las de plantas des-
tinadas aos jardins o est ibnlecimentos pu-
blicos ou rernettidas por sociedados do agri-
cultura oa peio Governo para distribuição
gratuita.

VIII
O proponente obriga-se a conca ler •em

seus paquetes transporte com abatimentos
de 50 o /, adore os preços das respectivas
tabellas. para força publica cii es.iolta con-
duzindo presos, e com 30 0/. para qualquer
outro trasispirte por conta da União ou dos
Estados.

IX •
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão 03 tla1/103 do propo-
nente sujeitos ás que a juizo da Inspectoria
de Navegação se ;Migarem necessateas.

• X	 •

Em caso de interrupdo_ total ou parcial
do serviço lois 'mais de um mez. e não
sendo por força maior/ devidamente com-
provada, perderá o cessionario o direito ao
recebimento da sabvenção mensal e pagará

mais urna multa correspondente á matado
da renda bruta mensal, calculada pela
média dos tres mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, indemnizando-o o ce.ssionario do
todas as despezas e mais 50 °Á, das mesmas
como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tres meus, exceptuados 03
casos de força maior, caducará o con'racto,
ficando, além disso, obrigado o eessionario
ao pagamento de urna multa de 50 0/,
subvenção annual.

XI
O Governo poderá occupar temporaria-

mente todos ou parte dos paquetes do ceS-
sionario, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada um dos navios occupados,
avaliada pela média das viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data da oc-
cupação

O eessionario deverá apresentar á Bispe-
ctoria do Navegação, mensalmente, quadros
estatisticos minuciosos, conforme o modelo
que esta lhe apresentar, sobre o movimento
dos passageiros e cargas, discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volumes o fretes
recebido, por farina a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmento uma relação, par
menor, d s despezas de cadt viagem, de
modo a servir do base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
t: aetante, com isenção de direitos alçando-
gados, segundo preceitala a clausula IV.

XIII
Salvo caso de força maior, devidamente,

justificada e acceita pelo ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o coa-
tractante sujeito ás seguintes multas:

1 ., da quota da subvençã'i correspondonto
a cada viagem, pela suppressão do qualquer
delias e mais 50 "s sobre a referida quota

2', de 100.; a 230$, além da perda da s
venção respectiva, no casa de interrupção
dl viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção for devida a caso de força maior, não
se verificará a multa, mas o coutractunte
perceberá apenas a subvenção correspon-
dente ao numero de*millias navegailas ;

3°, de 50; a 100$, pelo periodu de cada 12
horas excedidas á que for mareada para
sabida

aa , de 100$ a 209$, pela demora da entre-
ga ou máo acondicionament ) das malas do
Correio, e de 500S no caso de extravio

5, de 103$ a 300's, por infracção ou in-
obsorvancia do cliniques das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

A3 multas serão impostas pel Inspectoria
Geral de Navegação com recurso para o mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas,
G deverão ser pagas no Thesouro Federal
dentro do prazo maximo de 10 dias ou des-
eonlada,s da quota de subvenção que o coq.-
tractaute tenha a receber.

XIV

No caso dos vaporas se tornarem impres-
taveis para a navegação ou Fe perderem
em sin'stro, o conte tetante obriga se a int-
mediatamente substituil-os por outros que ffe
approxiinem o mais possivel das condiçõeo
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nesses termos só se
tornará efroctiva si, a juizo da Inspoctoria
do Navegação, os 'novos navios forem jul-
gados capazes do bem satiéfazer ás necessi-
dades do serviço. No caso contrario ficará o
contraetanto obriga lõ a adquirir, dentro do
prazo maximo de um anno, outras que reti-
nam aquellas condições, caducando o coa-

Forragens
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tracto si dentro do prazo acima determi-
nado não se tiver dada substituição.

XV

A não observancia das clausulas II O XIV
darzt iogas á rescisão do contracto, não po-
dondo o contractante reclamar indemni-
zação alguma por prejuizos que dahi lhe
possam advir,

XVI

Em retribuição dos serviços especificados,
contractante receberá uma subvenção de

40:000$, paga em prestações munes pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado do um certificado do admi-
nistrador do Correio e do attestado do insps-
ator Geral da 'Navegação.

XVII

Para as despezas de fiscalização, o contra-
ctante entrará. adeantadamente, para o
Thesauro Federal, com a importando. de
600$ scmestraes,

XVIII

, 'Em caso do desintelligencia entre con-
tractante e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, serni a questão decidida
por arbitramento.

XIX
O proponente com a sua proposta, apre-

sentará o documento de haver depositado
no Thesouro Federal a quantia de 2:000$,
que lhe será restituida caso não seja prefe-
rido, e para a assignatura do contracto,
cem canção do mesmo, reforçará essa quan-
tia com mais 3:000$000,

xx

O presente serviço de navegação será pelo
prazo de cinco annos, contados da data da
assignatuva do contracto, podendo ser o con-
tracto prorogado si ao Governo assim con-
vier.

Inspectoria Geral de Navegação, I do
'titilo de 1909.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral da navegação.	 -)

W.ree

Navegaçai) nos rios Ibieuhy

Do orlem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
fie Navegação receberá, propostas para um
serviço do navegação nos rios Ibicuhy até
Cacequi o Uruguay até Santo lzidro, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, de conformidade
com as clausulas que seguem, á 1 hora da
tarde do dia 9 de setembro do corrente

Clausulas

t) proponente obriga-se a realizar, men-
Saimente, as seguintes viagens, a saber:

Linha do Uruguay—Tres viagens redondas
mensaes, de Uruguayana a Santo Izidro, com
escalas por Itaqui e S. Borja a Garruchos.

Linha do Ibicuhy— Tres viagens redondas
Tnensaes, do Uruguayana a Cacequi, com es-
cala em Ibicuhy.

II

7) proponente obriga-se a empregar no ser-
viço desta navegação vapores fluviaes apro-
'orlados ao regirnen das aguas dos rios Uru-

guay o Ibicuby, com acommodações para
passageiros e . carga, sendo dons para a linha
do Uruguay e dous para a linha do Ibiciihy.

O proponente apresentará com a proposta
os planos e descripção dos navios a empre-
gar no serviço das duas linhas.

O proponento obriga-se a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo maximo de
90 dias, contados da data da assignatura do
contracto, com os navios determinados na
clausula II, mantendo sempre esse numero
do navios promptos para o serviço das linhas
durante o prazo do contracto„

IV

Não sendo iniciadas as linhas na época
mascada na clausula, III dar-se-ha a rescisão
do contracto, não podendo o concessiona,rio
reclamar indemnização alguma Dor pre-
juizos que dali lhe possam resultar,

V

As condtções de acceitação (los vapores
que o csncessionario venha a alquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação ; nor essa °ocasião o concessionario
entregará os documento; eomprobatorios do
custo dos navios, e uma relação dos aprestos
e mais objectos que lhes pertencerem.

Os navios gozarão dos privilegios o ison-
ções dos paquetes, ficando, porém, sts:eitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
(legas e capitanias de portos. Gozarão tam-
bem do isenção de direitos alfandegarios
para os artigos o goneros, do consumo dos
navios que Lão tenham similares na produ-
cçã,o do paiz ; para, elfeetividade da isenção
de direitos, apresentará o contractante, com
antecedencia, uma lista ao Governo do que
houver de importar, para cada semestre, vi-
sada pe'o fiscal junto a empreza e organi-
zada de acedi-do com o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

VII

ks tabellas do . fretes e passagens serão
apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de 30 (lias contados da (lata da
assignatura do contracto, devendo ser 03
fretes para os generos de producção na-
cional os mais reluzidos.

Essas tabellas não poderão cor alteradas O
serão revistas de dons em dons annos.

VIII

- Os dias e horas do partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á, approvação do Governo.

IX

O contractanto obriga-se a transportar
nos seus paquetes, gratuitamente

1°
'
 o inspector geral da Navegação o o

fiscal na,vegação, quando viajarem em
serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal ;

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir do
terra para bordo e vice-versa

4°, os dinheiros publicos, na fdrma das
leis em vigor

! 50, os objectos remettidos a Secretaria d&
1 Estado da Industria, Viação o Obras Publicas
ou quaesquer repartições a ella, annoxas,
os destinados ás exposições offictaes ou anta.,
rizadas pelo Governo

60 , as sementes o mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou remettidas por sociedades do agri-
cultura ou pólo Governo para distribuição-
gratuita..

X
O contractante obri ga-se a conceder ci-nl•

seus paquetes transporte, com o a batimenta
de 50 % sobro os preços das respectivas ta.•
bellas, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, o com 30 % para qualquer
outro transporte por conta da União ou dcs
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das vistorias exigidas pela leg'slação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
preza 'sujeitas ás que, a juizo do fiscal, sa
julgarem necessarias.

XII
Em caso de interrupção total ou Yparciat

do serviço, por mais do um mez, e não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá a empresa o direito ao recebimenta
da subvenção mensal e pagará mais uma
multa correspondente á metade da renda.
bruta mensal, calculada pela média dos seis
inezes anteriores ou, si o Governo preferir,
mandará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando o a empreza do todas as despezas e
mais 50 % das mesmas corno muita. Si,ís-,
interrupção se prolongar por mais do tres
mezes, exceptuados os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, além disso,
obrigada a empreza ao pazamento do umi.
multa de 50 % da subvenção mensal,

XIII
O Governo poderá °ocupar, temporarias'

mente, todos ou parte dos paquetes da cm-
preza, indemnizando-a da renda liquida'qiie
couber a cada uma das embarcações °ocupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-
zadas nos seis 'nozes que precederem á data
da occupação.

XIV
O conf racian te apresentará ao fiscal, men ;.

saimente, quadros estatisticos minuciosos,
conforme o modelo que esto lho apresentai-,
sobre o movimento dos passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade. pesa •
volumes e fretes recebidos, por ferma a sa
poler computar com exactidão a renda, do.
cada viagem.

Apresentará igualmente urna relação, por
menor, das despezas de cada viagem, do
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver de importar a em,
preza, com isenção de direitos alfandegarios,
segundo preceittla a clausula VI.

XV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e acceita pelo Ministro da indus-
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o coa-,
tractante sujeito ás seguintes multas: .

I N da quota da subvenção correspondente 1
caila viagem, pela suppressão de qualquer;

delias. e mais 50 vo sobre a referida quota;'
2, de 100$ a 200$, além da perda da Sub-11

venção respectiva, no caso de interrupção da.'
viagem encetada ; si, porém, a interrupção:1
for devida a caso de força maior, não se yes!
rificará, a multa, mas o contractanto perco-'
berá, apenas a subvenção correspondento • aoil
numero do milhas navegadas;



,/ 3', de 50$ a 100$, pelo periodo de cada
'12 horas excedidas á que fôr mareada para
a• sabida ;

4°, de 100$ a 204, pela demora da en-
trega ou meto acondicionamento das malas
do Correio, o do 590$ no caso de ex-
travio

5, de 100$ a 2M, pb? lei' leal - 011- in--
observancia do qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa es .pe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral do Nagavação, sob proposta- do fiscal
junto emnreza. com recur.to para o Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, e deverão sor pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio Grande do Sul, dentro do prazo ma-
ximo de 20 dias, ou descantadas da quota
de subvenção que o contract ante tenha a re-
ceber.

XVI
:Para evitar interrupção do serviço do

ztualquer das linhas, o contractanto obriga-
se a immediatamento substituir os vapores
que se tornarem imprestaveis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que 83 aoroximem o mais possivel
(Ias condiOns exigidas para o ser Viço da
navegação em que se empregava.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, ofrectiva si, a juizo do fiscal da
empreza, as novas embarcações forem jul-
gadas capazes de satisfazer bom as necessi-
dades do serviço.

No caso contrario, ficará o coatradtante•
obrigado a adau.rir, dentro do prazo ma-
ximo do oito mezes. outras que reunam
aquellas condições, caducando o cantracto
si dentro do prazo acima determinado não
43e tiver dado a substituição.

XVII
Onn retribuição dos serviços especificados

.o contratante receb!ra uma sidsveação de
C0:00)$, paga em prestações mensaes pela
Delegacia. Fiscal do Thes.mro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attest tdo do fiscal
o de um certificado do administrador ou
agonte do Correio.

XVIII
Seara as despezas de fiscalizaçto a empraza

;tra •á, adeantadamente, para a. mesma
delegacia com a importancia de 1:800$ se-
inestraes.

XIX•
' In casa da desintelligencia entre o contra-

etante o o Governo sobre qualquer; dás Pre-
sentes clau-ulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
proponente apresentará com a sua pro-

a)osta o documento de haver depodtado no
Thesouro Federal a quantia de 5:030$, quan-
tia esta que seri elevada a 10:000$ para o
proponente prefdrido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI
O contractanto obriga-se a estabelacer e

manter frafego mutuo com as emprezas de
viação que possam ser servidas por suas

XXII
O presente contracto vigorará pelo prazo

de dtz annos, contados da data da sua assi-
gnatura.

Rio de Janeiro, 3 dejulho do 1909.-airlos
;Vida! de Oliveira Freitas, inspector geral-do
pavegação, ('

-2apmfneta 1 1 •
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.F1•4trada de Ferro Central do Ilrazil
Prolonga os trans SM até Belém e altera o horario dos trans S 3 e S 4

De ordem da directora, declaro, para conhecimento do publico, que ,a começar de
12 do corrente, os trens NI circularão da Coatral até Belém e vice-versa, ficando alte-
rada a tabella dos trens S 3 e S 4, tudo de accôrdo com os horarios abaixo:

IDA

ESTAÇÕES

Sm 1 , SM 3 SM 5 SM 7

De manhã De manhã De tarde Do tardo

Cheg. Part. Cheg. 'Part. Cheg. !Part. Cheg. I Part.

Central 	 6.25 	 10.15 	 5.25 	 8.20
S. Francisco Xavier 	  6.33 6.34 10.23 10.24 5.33 5.34 8.23 8.29
Engenho Novo 	 6.37 6.38 10.27 10.23 	 .5,37 8.32 8.33
Engenho do Dentro 	 6.41 6.42 10.31 10.32 	 5.40 8.33 8.37
Piedade 	   6.46 6.47 10.36 10.37 	 5.42 8.41 8.42
Cascadura 	 6.53 6.56 10.43 .10.45 5.45 '5.50 8.48 8.51
Madureira 	 6.58 7.00 10.48 10.50 	 5.52 8.53 8.55
Rio das Pedras 	 7.02 7.04 10.52 10.54 5.51 5.56 8.57 8.59
Deo 'oro 	  7.08 7.10 10.58 11.00 6.00 6.04 9.03 9.06
Anchieta 	  	 0.16 7.18 11.06 11.08 6.10 6 12 9.12 9.14
Mesquita 	   7.24 7.27 11.14 11.16 6.18 6.20 9.20 9.22
Maxambomba 	  7.32 7.50 11.21 11.30 6.25 6.35 9.27 9.37
Morro Agudo 	 7.56 7.58 11.36 11.33 6.41 6.43 9.43 9.45
Austin 8.01 8.06 11.44 11.46 6.49 6.51 9.51 9.53
Ottoni 	 8.11 8.13 11.51 11.53 6.56 6.58 9.58 10.00
Belém 	  8.30 	 12.10 	 7.15 	 10.17

VOLT.

ESTAÇõES

SM 2 SM 4 SM 6 SM 8
Do manha Dd manhã De tardo De tarde

Chog. I Part. Cheg. I Part. Clieg. I Part. Chog. I Part.

Belém 	  4.30 	 7.3'3 2.35	 	 6.05
Ottoni 	 4.47 4.49 7.53 7.55 2.52 2.54 6.23 6.25
Austin 	 4.51 4.53 8.00 8.02 3.00 3.02 6.20 6.32
Morro Agudo 	 5.02 5.04 8.08 8.10 3.08 3.10 6.38 6.40
Max mbomba 	
Mesluita  •	 •

5.10
5.25

5.20
5.28

8.16
8.4a

8.25
8.42

3.16
3.31

3.26
3.33

6.46
7.01

6.55
7.03

Anchieta 	 5.34 5.36 8.48 8.50 3.39 3.41 7.09 7.11
Deodoro 	 5.42 5.45 8.51 8.58 3.47 3 59 7.17 7.20
Rio das Pedras 	 5.49 5 51 9.02 9.04 3.51 3.50 7.24 7.25
Madurelra 	 5.53 5.55 9 06 9.08 3.53 4.00 7.28 7.20
Cascadura 	 5.57 9.10 9.15 4.02 4.03 7.32 3.35
Piedade .	 	  6 : 00 9.18 9.19 4.08 4.09 7:38 7.39
Engenho de Dentro 	 6.02 6.03 9.22 9.23 4.12 4.13 7.42 7.43
Engenho Novo 	 6.06 9.26 9.27 4.16 4.17 7.46 7.47
S. Francisco Xavier 	   6.1u 6.11 9.0 9:31 4.20 421 7.50 7.51'
Cen'-ral 	 6.2) 	 9.40 	 4.31 8.0) 	

Alteração no horario dos trans S'3 e s 4 a comsçar do dia 12 de julho de 1909
1oA	 VOLTA

ESTAQUES

S 3

ESTAÇUS

S4
De tarde Do manha

Chog. Part. Cheg. I Part.

Central 	
S. Francisco Xavier.	 	
Engenho Novo 	
Engenho de Dentro 	
Piedade 	   

4.25 	
4.31	 	
4.33 	
4.38 	
4.41	 	

Cascadura 	   4.43 4.45 	
Madureira 	  4.46 	
Rio das Pedras 	 4.48 	
Doodoro 	 4.51 4.53 	
Anchieta 	 4.57 	
Mesquita.. 	 5.02 	
Maxambamba 	 5.05 5.07 Betem . 	 8.00
Morro Agudo '	 5.12 Otto& 	 1 •	 • 8,12 8.14
Austin 	 5.15 Austin 	 8.18
Ottoni 	 5.19 5.21 Morra Agudo 	 8.22
Belem 	
Ellt•on 	

5.33
5.45

5.38
5.46

Max unbamba, 	
Mesluita 	

8.26 8.29
8.33

Oriento 	  5.51 5.52 Anchieta 	 8:37
Serra 	  5.5) 6.01 Deoldro 	  8.41 8.43
Scheid 	  6.05 6.06 Rio das Pedras.. 	 8.46
Palmeiras 	 6.13 6.15 aia,dureira 	 8.4$
Rodeio 	  6.21 6.23 Cascadura 	 • 8.59 8.5u
Tunel Grande 	   6.29 6.31 Pidade• 	 • 8.51
Mendes 	 6.36 6.38 Engenho, do pentro ' 8.55

6.44 o6.49 Engenho Novo 	 6.9 .. 8.59
Sant'Anna 	 6.55 •6.57 S: Fránciseo Xavier  • • 9.0t
Barra do Pirahy. 	  . 	 7.05 '	 7:12 Central 	 •	 •	 ' •	 9.10 	

Escriptorib do TrVego, G do julho de 1909.-Jose Joaquim de Sd Freire, sub-directori



pretas e engajamentos na semana de 5 a 10 de julho corrente

DESTINO 'FRETES VA PORES QUANTIDAPn

Havre 	 .10 (ri.	 e	 10	 */0 • por

Marselha 	 •

Bordeos ...	 .

LOGO kiloe 	
Idem idem 	

Idem idem 	

Idem idem	 por 900

lIalte... 	
Provence 	

Pall7:7a 	 9 	

6.000 couros salgados,
	  1,500 saccas do café,

4.500 ditas idem,

kilos. 	 Ch	 	  615 ditas idem.'
Buenos	 Aires... 1$000 por	 eacco	 de

Hamburgo 	
GO kilos, 	

17 s/6 por	 1.000 ki-
Sinai 	 1.002 ditas idem.'

los	 	 Cre:e:d 	  	  .. 6.940 saccas de tardio.
Antuerpia. 	 40 s/ e 5 *,4 por 1,0.0

kilos 	 •	 ' 	 250 sacras do café.
Lisboa 	 •	 .. 30 idem idem 	 lachen 	  	 1 1/2 toneladas	 de	 madeira
Las Palmas 	 frs.	 por 1.000 ki- peroba.

los 	 Umbrid.	 	 330 saccas de café.
Genova 	 40	 frs. e	 10 %,	 por

1.000 kilos 	 Tosca v a 	  250 ditas idem.
-.-	 ... Idem idem 	 Va/l}araiso ,	 , 	 2.000 ditas idem.

Antuerpia 	 49 si por 5	 070	 por
1.000	 kilos 	 .lachen 	 500 ditas idem.

Hamburgo 	 Idem idem 	 Cai) N'erd- 8.125 ditas idem.

7	 17 s/6	 por 1.000 ki-
loq PernamDuco 	 8.000 saccas	 de tal eitos+

	 40 s/ e 5 % por 1.000
koliq 	 3.500 saccas de café.

Buenos Aires... 1$000por sacco de GO
kilos 	 Vollaire 	 1.0)0 ditas idem.

Nova Orleans,... 30c/ e 5%	 por 60
kilos 	 Rossetti 	 20.500 ditas idem..

Buenos Aires... 1$000 a	 sacco de 60
kilos 	 Arou  . 	 	 1.550 ditas idem.

Captown 	 42 s/6 de 1.000 kilos Aragon 	 1.100 ditas idem.

Rio de Jane ro, 10 de julho de 1909. — O presidente, Joao Severino da Silva.—

O secretario. Sebagiao S. da Rocha.

-1;000 Domingo

PARTE COMMERCIAL

DIARIO OFFIGIALI

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO nià. 9 DE ' Juno DE 1909

'

C-amara Syudical dos Corre-
tores de Pandos Publico
da Capital Federal

_CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E M0ED2s
METALLICA

Assucar crystal amarello, da Bahia..,. - - 1220 por kilo
Dito mascavinbo, da Bahia 	 $240
Dito idem, de Sergipe 	 $250
Dito mascavo, de Pernambuco 	 $170	 a $180
Dito somenos, de Pernambuco 	 $220
Dito branco 3a sorte de Pernambuco 	 $2(10
Algodão em rama, 1' sorte, do sertão do Pernambuco. 10$900 a 111200
Dito ide:n idem, de Assú 	 11P00
Dito idem idem, da Parahyba.. 	 	 .. 10700

90 dto

Sobre Londres...V.':- 	 15 3/32
Pariz 	 	 $632
Hamburgo 	 	 $780

a	 Italla 	
Portugal 	 ...d.

I.	 Nova York 	
Libra esterlina, em moeda..- 	
Ouro nacional, em rales, por l$000 	 :

A' vista

14 61/64
$637
$786
$657
$327

4304
16$050

11800

CURSO OFFICIAL DOS runuas PUBLICO
E PARTICULARES

Apolicos goraes de 5%, miudas. 1001$000
Ditas idem idem, 1:000$ 	 ... 1:004000
Apolices do emprestirno nacional

do 1897, nom 	  1:002$000
Ditas idem idem, 1003, port....: 	  1:00-$000
Apo:ices do emprestimo

pal de 1904, port 	 	 290$000-
Ditas idem idem 1906,	 177$300

Ditas idem idem, nom 	 	 180030

Ditas do Estado de Minas Go-
mes, de 1:000$, 5°/e, nom 	 	 820$000

Datas do Fstado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 0/,,, port 	 	 74$300

Banco Lavoura e Commercio do
Brazil 	 	

•	

120$000
Comp. Terras e Colonização....-	 5$000
Camp. E. de F. Minas dó S. Jero-

nymo 	
Companhia Loterias Nacionacs

do Brasil 	 	 22$C00
D)mp. Tecidos CJ rcovado 	 	 190$000
Comp. Dàcas de Santos 	

•	

318$000

Debs.2 . aa Comp. Mercado Muni-
ciPal 	 	 100$000

Doba. da Companhia Docas do
Santos 	  • 20(000

Debs. da Comp. Carris Urba- •
nos do 200$ 	 • .	 200000

Debs. da Comp. Ferro Carril do	 •
Jardim Botanico Ia série 	 	 216$000

Debs. da Comp. T. S. Bernardo
Fabril 	 	 190$000

Vendas a pra:o

1.000 aco5es da Comp. DocaS da
Bahia c/50 v. v/o 30 dias 	 	 14$250

Vendas por alvará

1 apolico geral de 5 04, 500$•,
(a razão de 	 •

6 ditas geraes de 5 %, 1:030$ 	

Secretaria da. Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de julho de 1909.— Josii
da Silva, syndico.

SOCIEDADES AN ONYMAS

Companhia, Nacional do So-
ro 3Intuo Contra 11;""og•o

ACTX DA ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIX ESI
25 DE JUNHO DE 1909

A's 12 horas e 1/4 do dia 25 de junho de
1909, reunidos no escriptorio da Companhia
Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo, á.
rua da Quitanda n. 08, 38.Srs. associados
da mesma, constantes do livro do weseu-
ça o representando valores segurados na
importancia do. 4.793:038$000, o director
da Companhia, Sr. Dr. Leão Teixeira, pon-
derou q,u,R,,.sqndo °nanaria a. asismiblOa,•

convocada o tendo havido segunda convo-
cação por anuuncios repetidos mais do
tres vezes em cinco jornas desta capital,
podia ella, nos termos do art. 12 dos estatu-
tos, funccionar o deliberar com o numero
dos associados presentes, conforme preve-
nira nos annimcies da convocação, pelo que
declarava-a inst:Illada o, de accôrdo com o
art. 14 dos estatutos, indicava para pra-
sidil-a o associado Sr. Dr. José de Oliveira,
Coelho. Approvada unanimemente esta in-
dicação, o-Sr. Dr. Oliveira, Coelho assumiu
a presidencia, e, depois do convidar para,
servir de 1° e 2° secretarios os associados
Srs. Basilio Domingues Vianna, e Antonio
Napoleão de Azevedo Junior, a2Taileceil a
sua escolha para pre&dente, ilecla,roa aber-
ta a sessão da assernbléa, lembrou que o -fim

13$000

1:002$000
1:006$000



DFFICIAL

!desta, constante do ionn " 	 coavo
era conhecerem e j ulaarem os 5.r3. associa-dos as COats relativas ao anuo social de
1908 e mandou proceder á leitura da acta
da assembléa geral ordinaria anterior: lida
essa acta pelo Sr. 2° secretario, posta em
discussão sem que se fizessem observaaaes e
sujeita á votação, foi unanimemente appro-
vada. Em seguida o Sr. presidente declarou
sino ia conceder a palavra ao director da
Companhia para ler o seu relatorio. Usando,
então, da palavra o Sr. Antonio Napoleão de
.Azevelo Junior, propoz que fosse dispensa-
da a leitura do rala.torio da directoria, visto
ter sido publicado, não só em avulso, corno
nó Jornal do Brasil-de 15 do correate. Posta
ern discussão esta proposta e seado a mes-
ma approvada, pelo associado Sr. Dr. An-
tonio Gonçalves Pereira da Silva, me
da com nisião de exame de con
lido o respectivo parecer do teor .

•-:://eciados -A Commissão do exame
de coatas da Cornaanbia. Nacional de Seguro
Mutuo Contra Foga, em observancia do dis-
posto no art. 39 dag estatutos, vem apre-
sentar-vos o seu pareaer formulado depois
de examinar detalamento a escripturação o
todos os documentos que lhe são concernen-
tes, relativos ao anuo social tirmiaado em
21 de dezembro aroximo passado. O balanço
dado nessa, data comprehende todas as ver-
bas que cnnstituom- o Seu activo e passivo,
achando-se estas de perfeito accórdo com as
operações realizadas nosso periodo. A os-
crIpturação està . mantida. reweitando as dis-
posições legaes e observando os preceitos
dos estatutos, o que dá tsstemunho da com-
petencia o zelo do empregado que tem a seu
cargo e:so serviça.

Corno os anteriores, o relaiorio que vos
tem de ser apresentado pela digna directo-
ria é uma exposição meticulo,a o exacta,
pondo em relevo por meio de algarismos a
marcha dos na:pejos daÇtiaanhia, acom-
panhada dag mas judiciosas consideraçJcs,
te modo a ficardes perfeitamente inteirados
das cond,ções em que os mesmos se desen-
volveram e que asseguram prospera prose-
guimento do sua já longa exist meia.

Convencidos do que, ao tomardes 'conheci-
mento do referido relatorlo, partilhareis do
parecor que acabamos de expendes. julga-
mo-nos dispensados do entrar em dsmonstra-
ções, limitaatio-no.s a aceentuar que. apozar
da natal' Ia especial desta Companhia, — de
mutualidade—organização que nem todos
compreliendem facilmente, como observa o
relatçrio, da cornurrancia de outras empre-
zas que não restringem os seus soguros
Limitadas especles em que operamos, mas,
com mais sagarança e garantia, embora
com mais reduzidos provento:, tem se con-
seguido resultados-que assaguram a sua v i

-talidade, oreenchendo-se os claros, abertos
pelos seguros•des-ontinuades ou retirados,
com os novos angariados em escala ascen-
dente. do modo a entrarem representados
no balanço os valores segavados pula eleva-
da so:nma do 81.330:859000.

Comquanto reduzidas algumas verbas de
renda em comparação com o armo anterior,
como minuciosamente especifica o relatará),
houve, por outro lado, para 'compensar, re-
ducção de des-ezas, o que permittiu attrl-
buir-aos associados uma quota do 3) % nos
Lucres liquides verificados ;. a qual, s mdo
Igual a do asnos de bons resultados, poderia
ainda elevar-se a 37 %, se, não fossem Cera-
tomp:ad:ts na distribWção dos lucros co:n
quotas mais elevarias as -dtlak contas—Fundo
de Reserva e•Fundqleapenjal,—para as quaes
passaram 25 % em vez do 5 s: CJMO auto-
riormente scuraticava, á vista da reforma
dos estatutos realizada cm 1007.

Reconhecendo -o desvelado empenho da
digna directoria em prol dcs interesses em

•ada, lane .1
e competentissima gestão, propomos:

l •, que sejam approvadas as cqntas e
actos da digna' direct :ria referentes ao uno
social do 198

2 r . que se lhe emi g ra, um voto de louvor
nns termos que acima ficam exprssms.

Rio de Janeiro, 19 de maio do 1909. — JOJj
Ignacio de nes9aita. relator. — Anteaio Gon-
çalves Pereira da Silva.—Zr. Franciso José
da Cruz Camara°. •

Postos em discussão, o rolatorio, o pare-
cer e as contas e ?tingi! •in pedindo a pala-
vra., o Sr. presidente subrnetton sucessiva-
mente á votação as duas coachisões fio pa-
tarar, sendo ambas aparovadas unanime-
ment ;se- Asaia) os votos	 ifirecaurrtirei

dos membros presentes do conselho de
administração e da aommissão de exame
de coatas, os quaes se abstiveram de votar.
O Sr. director, pedindo a palavra, aara!es
cara o voto de lauvor que a assembléa aca-
bou de conferir-lhe e pro poz que 03 associa-
dos Drs. João Franklin do Menear Lima e
Joaquim Francisco Simões Corrêa fossem
investdos de podaras para, pelos associados
presentes, assigna: a acta da assembléa.
Posta em discussão o approvada esta pro-
posta, corno ninguem mais quizesse usar da
palavra o nada mais houvesse para trata,
o Sr. presidente encerrou a a.ssembléa de
que eu, Antonio NapoWio de Azevedo Ju-
nior. 2° sacro ario, fiz lavrar apresente acta
que subscrevo com os demais membros da
typsa e os associados designados, Anbnio
Napolea de Ueoedo Junior.— Dr. Josd de
Oliv inc emtllo.-8asilio %mingues Viunna.
— Dr. Joio Fran':lin de ii •enc Lima . —
Dr. Jcaluim Francisco SiosSes Co;-r8..

ANNUN CIOS
41=1~•nn•• nn•n••n•.•

Companhia Fabrica de Meias
Vietorla

convida aos Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa, ger Ll °Ninaria. nu dia 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, á rua de São
Pedro n. 72, sobrado, afim de lhes serem
presentes o parecer d conselho fiscal. vela-
mio o contas do armo findo em 31 de dezem-
bro de 1908, e procederem á eleição do con-
selho fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1909—. 	 A
directoria.

Estão á disposição dos Srs. accamistas,
rua de São Pedro n. 72, os documentos a que
se rafar.) o art. 431, do 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 190).— A
directoria. •

The Rode Jansiro Flou,. 11Ii1e ct Grana-
Limit3d, corninunica que a directoria,

em Londres, resolveu pagar aos seus accio-
nistas um dividead) de , um shi(ling e tres
pemce, por acçio de £ 1 cada uma, corres-
pondente ao semestre Ando em 31 de março
de 19)9.

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1909.--S.
C. Sheppard, geraste.

A.' praça

Manoel Pinto da -F-o.nseca e José Macedo
Portugal, unico; socios da firma Fonseca 84
Portugal, que foi est ibelecida no largo da
Carioca n. 8 (antigo), com commercio de

Jailba_ — . 1009 300V

oarcialparn á acta ara, a e

interessai' puss , e a mesma foi ssol vida
e difinitivamante .liquidada, nada ficando a
dever á esta praça ou Para delta, conforme
o destracto archivado na Junta Commercial,
em 5 do corrente-, sob "a. 81.9)4.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1900. —Md-
usei Pinto da fonTeea.— José Mano31 Por-
tugal.

Monte de Soceorro do Ftic,
de Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão no
dia 27 do corrente  mez, dos penhores cor-

o!~ Cau teíaxt'rlr!ntI cTsa..
atin o do anno cre 1998, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem os reapectiros pe-
nhores, ou renovarem seus contractas até
ás 3 horas da tarde do dia b:atermr ao fixado
para o leilão. •

R i o de Janeiro, 10 de julho do 1909.-
O gsrente, J. 'A. de "Aftrgathaes 'Castro So-
brinho.	 ('
	 ....—	

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á vencia na thesouraria da Im-
prensa Nacional

xl.ei sobro fallenciasa, D. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ ca Ia exem-
plar ;	 .	 .

O decreto n. 2.04 .1, do 31 de dezembro de
1908, definindo a 1.!Mra do cambio e a nota
promissoria e regalando as operações cara-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabe/las do preço, ultunarnonto appro-
vada.3 Dela Repartição de Policia, para car-
ros e a"utomoveis de praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.

Accordlios do Supre-
mo Tr. i hILLIaI F'eders.t1
de 1895 (M) 	 	 .2wa

1 . 1em idem de 1893 (M) 	 	 4$000
Idem idem de 1897 (31) 	 	 6$000
Idem idem de 1898 (IsI) 	 	 8$000
Ilem idem dê 1899 (31) 	 9$000
Idem idem do .1900 (SI) 	 	 MOO
Idem idem do 1901	 10$000
AP0ntamen tos para o Dic-

aconario Geographico do Brasil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, ediacios, etc 	 ,
trts grossos volumes 	 	 20.000

As minas cio Bra.zil e
sua 1....,egis1iaçao, . pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$ulik.

Idem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3- volume 	 	 6$000
Boletim de concessões e privi-

legios (31) 	 	 4000
Boletim da. Proprie-

dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascicale
(31) 	 .	 1000

Cartas j es 1 t ieas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Vadie Cabral 	

o
foi

eassianassmesew. 4. 1̀Lint e

rru•



Leis de 18?,1.,..7.:-.. ..  .	 2$000, $530	 • • . .

	

Leis de 1822 	 ..	 • 5	 24000

	

14003 Leis de 1823 	 -;	 . 2090
I

	

1824 	 	 -	 4	 24000
	1895 	 i".

1823....„-....r.-.. ..... .-.:1

Leis do 1831-2 volumes 	

	

4500 Leis de 1832 	
Leis de 1833

$100

	

Leis de 1834 	 	 3$200

	

$300 Leis de 1835,	 2 volumes 	 	 4000

	

Leis do 1836 	 1	 3000

	

$500 Leis de 1837 	 	 34000

	

. Leis. de 1838 	 --•	 2$300

	

24000 Leis de 1833 	 	 14400

	

LM() Lels de 1810 	 	 2000

	1$500 Leis de 1841 	 	  ...;	 1$900

	

Leis de 1812 	 	 3$500
14000 Leis de 1843.................	 2500
$500

	

Leis de 1844 	 	 24800
14000

	

Leis de 1845 	 	 2$300

	

Leis de 1845 	 -;	 2000

	

Leis de 1847 	 	 2400C

	

Leis de 1848 	 	 1$800
$500	Leis de 1819	 	 34100

$500 Leis de 1852, 2 volumes

$500 Leis de 1853, 2 volumes...„.._4

$500

Leis de
1000 Leis de

14000 Leis de

Leis de
54000 Leis de

Leis do

1827
1829 	
1830 	

24000

4	 34000

'4
4
4

... 	  4

2.4200
3:4200
4000
4000

24000

14500

54200
44.060

_

r-sboã r-rhono---se
nUfr'"-

Peeret a s 	 overno
serio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos  do Governo Provi.;
.sono, janeiro do 1891 	 .	 2$000

pecretos do Governo Provi-
soldo, fevereiro de 1891 	 "	 2$000

peereto li. 3.221 de 2 de
t maio de 1899 —Arrecadação de

bens de defuntos, etc 	 _4	 2$000

pecreto n. 3.078 —;
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfaio-

• • 2•........"J$100

De cretoereto n. 1.1'78 — Crea
L o legar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes	 	 1$000

beereto n. 1.'f$32 de 28
.de novembro de 1907 — Banco

I
.Agricola 	 _4J	 000

piccionario flibii o
•-•-raphico Brazileiro,,
•ontendo noticias das obras o as
biographias de todos os escri-

Iptores brasileiros,- pelo Dr. Au-
' gusto Victorino Alves Sacra-
hheta° Bla,ke, 7 grs.vols. in	 .15000

.Dicciouario Cleogra-
' phico das Minas do

pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 G$000

'Direitos autoraes (Lei
'a. 495 de 1 de agosto do 1898)	 $500

`Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto u. 1.830 —Ra-
• gula o deferimento de herança,

no caso do successão ab-intes-
tato 	

E
sboço Dlograp1Lict5
de A.bra.hão Lincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto.,

cantil 	 4	 $$000
scripturação .1Sier-

-statutos da . Escola
• Polytechnica 	  •..g	 $500

ac turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903)	 • 

	
1$00

Plrormula.rio do Pro-l_ cesso Criminal Mili-
1600tar. 	

(Fallencias (Lei n. 2.024 de	
1$00017 de dezembro de 1908.......,

G

'"gaenera et Species Orcht.
V • dearum Novarum quas col-

legit,descripsit et iconibus illus-
travit. .r. Barbosa Rodrigues, . •
2° volume 	 	 14000

OFFICIAlà ----rr

Historiados tres grau.
des capitães da anti-guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesa Zamo.	 3$000

Historia Financeira eOrçamentaria do Itn-
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr..
Liberato de Castro Carreira,
/ grosso volume de 793 pags.

• '000

Ilogonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas'
da biographia do mestre, por
Iludo Teixeira 	 	 24000•

Hydrographie
1-rant San-Francisco,
por Em M.Liais. ... ... . „„.„,.., 	 354000

Instrucções para oalistamento de elei-
tores na Republica —
DecretoDecreto n. 5.391, de 12 de de-,

Informações e fragmentos
. historicos 	
Instrucções para o serviço

de propbylaxia especifica da fe-
bre amarei/a 	

In.strucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lel n. 221—Justiça Federal..
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	
Lei n. 628—Amplia a acção pe-

nal 	
Lei n. 1.269—Legislação elei-

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha-- „ 	

Lei de fallencias 	
Lei de fallencia.scomparada	 ;

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	 ' I

Lei sabre fallencias...---id
Lei e - Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos as. 1.021, de 28 do agosto
de 1903 e 4.956, de u de setem-
bro xle 1903 	

Lei do Orçamento-1889
Lei da Orçamento-1892	 , -4.

Lei do Orçamento-1893, 

:naho-crirgtr

Lei do Orçamento—

Lei do 0:çamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898 	 ,

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	 ,¡

Lei do Orçamento-1902.....-;:-4

Lei do Orçamento-1903 	 g
Lei do Orçamento-1004. 	 -g
Lei dá Orçamento-1905.....'::i
Lei do Orçamento-1903 	 7,

Lei r1 Orçamento-1907 	
Lei da celta e despem para

1008 	
Lei do orçamento para 1909....	 14000
Leis de 1808 a 1809... 	 .-(	 24500
Leis de 1810 a 1811 	 -	 1	 24500
Leis de 1812 a 1815 	  • • • -;	 24000
Leis de 1816 a 1817 	 ..	 2000
Leis de 1818 a 1819 	 ;	 2000
Leis de 1820 	 	 2000

$300

$500

zembro de 1904

$soo
1000
14200
1000

14500

1$031

14000

1000

1000

1$000

1$7.03

1$000
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Lei n. 1. ,rsr.; - ',caiu() o Leis do 1906, 2 volumes 	 15$200
moeda falsa 	  $500	 Leis de 190 1 , 3 volumes 	 20$000

Leis do 1854 	  5$100 Leis ustraes da reepu-
Leis de 1853 	 6$600 IA len	 (1 o s	 :Estados

Unidos do 13razil, PC-
Leis de 1856 	 5$300 los	 Drs.	 Tarquinio do Souza,

lenta	 eatliedratico	 da	 Escola
Leis do 1857, 2 volumes...-. 5$600 Naval e da Pacudade Livre do
Leis do 1858, 2 volumes 	 6$600 8ciencias Juridicas e Saciaes do

Rio de Janeiro, e Caetano M)n-
Leis de 1859, 2 volumes 	 5.$500 tea igro, juiz da Tribunal Civil

e Crilninal do D:strieto Federal:
Leis de 1860, 3 volumn 	 10$000 1 grosso volume de 9J2 po.As.(M) 10$000

Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$-00 Lieções do	 Inty si c a.
professadas no Lye.mt do Arte; o

Leis de 1802, 2 volumes 	 5$500 0.11cics, por	 Francisco	 Xavier
de Oliveitp, Menezes 	 1$090

Leis de 183, 2 volumes... 	 5$'300 Lista de eleitores do
Leis de 1861, 2 volumes 	 5$50O 10 (lis tricto 	

Idem idem do 2° distrieto 	
3$000
1$000

Leis de 15d4, additamento $500 Letra de Cambio (Dec.
Leis de 1865. 2 volum 3S 	 •$500 n. 2.014 de 81 de dezembro de
Leis de 1836, 2 volumes 	 7$300 1908, define a letra de cambio

O a nota promissoria o regula
Leis de V67, 2 volumas 	 6$000 as operações cambiaes 	 1$000
Leis de 1838, 2 volumes 	 6$000

"Leis de 1869 	  C$000
Leis de 1570 	   7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500 31 a n it ai do Eltapro-
p: a tl o do	 Fazenda,

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000 Tomo 90) 	 3$000

Leis de 1875, 3 volumes 	

de 186, 3 volumes 	

9$',00

0$000

XE á ii a a 1 do lEmpre-
x a, ti o de Fazenda,
(Tomo 3°) 	 2$500

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$":00 M a, ii u a 1 do ninpre-
;.;	 d o ti. o Fazenda

Leis de 1578, 2 vo:timis 	 8$000 (Tomo 40) 	 2500

eis do 1879, 2 volumes 	 G$000 31 anual do Illatpre-

Leis de 1830,.2 volumes 	 •$000
0,' a (.1 o de 'Fazenda,
(Tomo 5°) 	 4000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000 M a. fl a a 1 do :Empre-
;:r a ti o de Fazenda

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000 (Tomo Go) 	 3$000

Leis de 1883, 3 volumes. 	 • • 10$000 Manual do :Einpre-

Leis de 1834, 2 volume' G$000
: n d o ti e Fazenda,

(TOM	 7") 	 3$0J0

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000 M a, n it a 1 do .1Empre-

Leis do 1883, 2 volumes 	 C$000
,..,-.- a, ti 0	 d. o	 Fazenda,
(Tomo 8") 	 3$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000 Man a al do
ado . do Fazenda

Leis de 1$88, 3 volumes 	 9$030 (TOMO 9°) 	 3$000
Leis de 1889, 3 vo:umes 	 8$000 Mann a, 1 do Umpre-

a d o de Fazenda.
Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000 (Tomo	 10°) 	 .	 3$000
Leis de 1892 	 12$000 anual do Enipre-

a d o (1 e Fazenda
Leis de 1893 	  5$500 (Tomo	 11°) 	 3$000
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000 Manual do nmpeo-

. 	Leis de 1895 	 8$C00 ,- d o do Fazenda,

Leis do 1896 	 8$500
(Torno 12°) 	
tt nu a, 1 do n tn pre-

3$000

Leis do 1867 	 10$000 d c. do Fazenda
Cromo 130). 	 3$000

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual do IT,inpre-
:Leis de 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volumes 	

14$00C

12$090

a, ti o	 de	 Fazenda,
(fomo 14°) 	

M anu ai do lE tarro-
3$000

Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volumn . 	

14$000

12$000

a, (1 o	 do	 Fazenda,
(Tomo 15") 	

Dl a, n a ai - do- Enipre-
3$000

Leis do 1903 	   1400 a ti o de Fazenda
(Tomo 160) 	 3$000

Lei s de 1904 	   13$600 Manual do Utnpre-
Leis de 1903 	 14200 ‘:.-	 d o	 do	 FazendlL

171 .44,1•44 .....	 ...... 3$000

'nino
	 2.:0013

Man a ai do Etupre-.
a do do. Fazenda

(Tomo 18°) 	 	 3$0.)

Manual do Utapre-
... a ti o de Fazenda•-•
(Tomo 19°) 	 	 2530

Manual do lalutpre-
g• a do do Fazenda
(Tomo 20") 	

ME a li 'ta 1 do 'Empro-
o; a, ci u do Fazenda,
(Torno 21°) 	

Manual do Eia pre-
ci o tio Fazenda

(Tomo 22')

Manual do :Einpre-
,w a ti o de Fazenda,
(Tomo 21°) 	

liPa to po,trrapil ice,
tio Uspi ri to iS Auto (M).

Marcas de fabricas o
de cominercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro do
1887-1creto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçãa da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1904. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 e

	

Modelos de balanços 	 4.$000

Noticiái-ristoricadosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentis do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 6$0C4

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$300

o
Or,tranização

ria, comprehendeado os de-
cretos n. 2.414, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos togues
de corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando o o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções do
Cousas, do N. A. Calkins
(da 40°. edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Rity
Barbosa, 1 grande volume em 89

Parecer do Senador
Ruy Uarbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos
chata-m-4 pas:ado e presente
dos Krichanas, ethnoz,raphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbou' Ilodeigues	 • •

2$500

4$000

2$000

3$090

2;4)00

2$900

2$000

2$00C

6$0,

'soda
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4Prosatiores o Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesiti•
Zama.. 	

rroieeto do Codigo
Civil llra,zileiro (8 vo-
lumes). (M). 	

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

Reg tt lam ou t o das
Companhias de !Se-
guros, decreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	

flopertorio Juridico•
Mineiro, consolidação ai-

1$500 pliabetica, e chronologica de
todas as' dispoSiçõeS sebre mi.
nas, compre,hendondo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8' 	 	 45000$500

Regulamento dast Lo-
terias, decreto ii. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

Ilepulautento para o
constamo do atgu • a, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas do fabricas, decreto
n. 1.230, do 24 de setembro do
1904 	

Projecto do Cotli,tro
Civill3razileiro,preco-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, avesentado pelo Dr.
Antonio Coelho Itodrigue.s 	

1P, lanta, da. Cidade do
S. Sebastião em 1803 (M)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal. 	

Regimento do custas
Jastiça local 	

ftegimento do custas
da Justiça Federal 	

ne.gulamento dos arma-
zens gcraes 	

Regulamento do cofre do
Jrpliãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos do Companhias 	

Reguiamento para a con-
essão da isenção de direit38

.dce consumo o do expediente 	

Regulamento da Jus-
- Liça, Civil r'etleral 	
Regulamento sobro ro-

tulos 	

rteg-niamenio para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7a, do 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

egul am e nt o para arreca-
dação do imposto de transporto
(dec. n. 5.874, de 27 do ja-
neiro de 1906) 	

$5.00
nep petorio da Legis-

larão soim docas, portos;
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 12000

Ré plica do Senador
1 tuy Ltarbosa s . bbro na
defesas da redacção do Project)
do Codigo Civil, da Camara (lis
Deputados 	 7$000

$300 Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Cove, no
do Brazil t:esdo o antro de 1808
a 1889, por M. A. O. (M) 	 	 3$000

no- til a, ment o d
.rain ta Com mercial,
decreto n. 5.122, de 20 do ja-
neiro do 1004 	 	 l$000

$500 Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfattle-
gas, pJr Leopoldo Leonel do
Alencar 	 .. •	 1$000

$500

Syntlicatos.A•grieolaS•	 $500

S tenograpla ia Inter-
nacional, por A. Pfeil 	 	 1$009

1$000
'11

1$000

$500

Tabollas para autornove:s de
praça 	 •	 $200;

Idem para carros 	 ..	 $20tr

Idem para tilburys 	 .:	 $203
---

1$000
21 a, x a Judiciaria do

District° Federal..., 	 $20

Trabalhos da Com-.
111 i ISSI-LO /Especial do

1$000	 tseaa(to sobro o Codigo Civil
(VOL . 3°) 	 -	 400CP.

l$C0) Regulamen to da Ma-
rinha Mercante 	 $500

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.504, do
22 do janeiro de 1900 	

Regulamento para,
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.b90, do 1903) 	

Regulamento do in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
do Eng,enheirus Machinistas No-
vaes 	

Regulamento da
Guarda Nocturna....

e tt lamento (ia.
Caixa do A.mortiza-
ção 	 • • • •

5$000

20$000

3$000

10$000

1$000

.1.500

$300

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$:300

Regulameuto da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.3C4,
de 1906) 	

	
$500

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos o subsidies 	

	
$200

Regulamento proces-
sual (Injustiça Sani-
t	 i a, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1904 	

	
$500

IRegulamentospara os
Institutos Militares
do Ensino. approvados
pelo decreto n. 5.698, do 2 do .

amtubro	 1903 	 -	 2$000

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	 	 1$000

Reforma, Judiciaria
do District° _Federal
—Lei a. 1.338, de 9 do janeiro
do 1903—Reorganiza a justiça
local do District3 Federal — e
Decreto tr. 5.433, do 16 de ja.-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
do janeiro 	

Reforma judiciarht,
da justiça Local do
District° Federal
regulamento, do 1903...

Vida do Marque:is tio
Rarba cena, (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$d00

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %, •

As obras que estão assignaladas com si
lettra M pertencem a diversos ministerios et
não toem abatimento, excepto as leis usuae,ss
da Republica, que teem o abatimento des
30%, quando forem vendidos mais de dotp.i
exemplares 4

1$000

3$000

... •

tI1
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